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SOBRE EL CONVENIO DEL METAL 

WAXLRIJV 7-VI-73.- En las reuniones habidas hasta ahora para el Convenio del Metal, 
el vertical Báñales ha querido hacer admitir por la comisión deliberadora una su­
bida del 10%, pero se ha encontrado con la oposición de la mayoria; de los 12 miea-
bros de la comisión. 9 han votado en contra de su propuesta y tres lo han apoyado. 
Para tratar de invalidar la votación de la deliberadora recurrió al pleno de la 
Sección Social, pero no tuvo mejor suerte y de nuevo ful derrotada su proposición 
por una aplastante mayoría. Los metalúrgicos no aceptan el 10% del Sindicato T 

Vertical, ni el 12% que están dispuestos a conceder los patronos. La representa­
ción obrera a adelantado la cifra de 308 pesetas como salario base de convenio y 
mantiene el resto de los incentivos. Los patronos ante el ambiente que hay en la 
comisión deliberadora han retirado su exigencia de un aumento de la productividad 
equivalente al % de aumento del salario. Sienten el malestar y la indignación exis­
tente entre los metalúrgicos por el abusivo y desenfrenado aumento del coste de la 
vida. 

En^el Pleno de la Sección Social han intervenido bastantes vocales y la gran 
mayoría ha expresado el malestar existente y la exigencia de un aumento mas consi­
derable de los salarios que el propuesto por Báñales y los empresarios. Han pedido 
también que se convoque una asamblea de información de los enlaces para explicar 
la marcha de las deliberaciones. 

Báñales ha propuesto una semana de boicot a las horas ex tra, otros vocales 
han pedido una acción más prolongada. 

De otra parte los trabajadores de las empresas de seguros están pidiendo un 
aumento de salario de 2.000 pts. . mensuales.-

¿ QUE PASA EN LA COMERCIAL TERRESTRE MARÍTIMA ? 

HECHO: Hace aproximadamente dos años se efectuó el traslado de lau C.M.T. lo 
que suponía una mayor jornada de trabajo. Desde un principio se niegan a trabajar 
más de ocho horas, a raiz de esto la Empresa despide a cuatro trabajadores; el 
resto de la plantilla en solidaridad se niega a trabajar hasta que los compañeros 
sean readmitidos. Hay un requerimiento por parte de los trabajadores que no es 
atendido. Al dia siguiente la Empresa contesta con el despido de toda la plantilla. 

MUJERES DE LOS DESPEDIDOS: Ante esta situación nuestros maridos han mantenido y 
siguen manteniendo una postura firme ante la Empresa. Vosotras no podéis permane­
cer ajenas, en estos momentos tenéis que luchar junto a ellos. 

¿Como participar?, la participación no es lamentarse ya que esto será un freno, 
participar es pasar a la primera línea, haciendo pública vuestra protesta, en el 
Barrio con vuestras vecinas, en el Mercado, a los compañeros de otras fábricas y 
presionando a la Prensa para que de a conocer vuestro problema. 

Contáis con el apoyo de todos los que luchamos contra la injusticia y la falta 
de libertad que sufrimos los trabajadores, 

INO AL DESPIDO! ILUCHAIS POR VUESTROS INTERESES! 11UNIDAD!! 

MOVIMIENTO DEMOCRÁTICO DE MUJERES.-

¿ 
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M a d r t d 

MARCELINO CAPACHO A3A5 ,p rocesado en sumar i o 1 0 0 1 / 7 2 , p o r s u p u e s t a s a c t i v i d a ­

des que " en o t r o s p a í s e s s e r i a n cons idc rad .as como l e g í t i m a s a c t i v i d a d e s s i n d i c a ­

l e s en c o n f o r m i d a d con l o s p r i n c i p i o s do l a O . I . T . " ( a p a r t a d o 1151 do l a R e s o ­

l u c i ó n sob re España de- d i c h a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d o l Trabado ) , p r e v e n t i v o , 

a d i s p o s i c i ó n de ese T r i b u n a l , e n l a Po i ra ión rio C o r a b a n c h e l , e n c a r c e l a d a , s i n p rua-

bas de l a a c u s a c i ó n , o su j u i c i o , dt-srio e l 24 do j u n i o de 1972 . 

COMPARECE a t r a v o s d e l p r e s e n t o e s c r i t o y cor . m e j o r p roceda en DERECHO 

DENUNCIA LA INDEFENSIÓN Y EL PELIGRO PARA SU VIDA QUE SUPONEN LGS SIGUIENTES HECHOS 

PRIlílERO DE INDEFENSIÓN : a ) R e t e n c i ó n p o r l o s S e r v i c i o s do P r i s i o n e s do 

un a s c r i t o de f e c h a 1 - 4 - 7 3 , d i r i g i d o a l V PLENO DEL CONGRESO DE LOS SINDICATOS C -

FICIALES ; b ) R e t e n c i ó n p o r l o s mismos S e r v i c i o s de una c a r t a - r ó p l i c a o l D i r e c t o r 

de "PUEBLO " , d e s d e e l 22 de f e b r e r o h a s t a e l 17 de marzo de 1973 que se d e p o s i t ó 

on C o r r e o s ; ' c ) R e t e n c i ó n t amb ién p o r i d é n t i c o s S e r v i c i o s de o t r a s t r e s C a r t a s d i ­

r i g i d a s o l D i r e c t o r de ABC y a sus abogados ,en e j e r c i c i o do sus de rechos de r e p l i ­

ca y d e f e n s a , e n t r e g a d o s e n t r e g a d a s en l a P r i s i ó n e l 1 1 de a b r i l de 1 9 7 3 , p a r a s e r 

c e r t i f i c a d a s , c o m o l o s a n t e r i o r e s con Acuse do r e c i b o y qua no l e c o n s t a que hayan 

s i d i e n t r e g a d a s a 3us d e s t i n a t a r i o s ; d ) E l 1 2 - 6 - 7 3 , s o l„c i m p i d e e n t r e v i s t a een su 

abogado c o d e f e n s o r , l c g a l m e n t e d e s i g n a d o o n t o e l T0P,Daa í¥!aria L u i s a S u o r e z , n i p r e ­

t e n d e r c o n t r o l a r p e r s o n a l m e n t e , p o r un f u n c i o n a r i o , s u c o m u n i c a c i ó n o r a l . 

SEGUNDO,DEL PELIGRO PARA SU VIDA. A i s l a d o con o t r o s c i n c o compañeros en 

l o V I G o l e ' r i o , q u e se r e d u c i r á n a 4 a l 2 S , s i n e s t o r S a n c i o n a d o , s e p a r a d o d o l c a s i 

c e n t e n a r de p r e s o s p o l í t i c o s , d e l T0P ; do l a 3?- G a l e r í a , rodeado po r -mas de c i e n p r e ­

sos p o r d e l i t o confio en l a 6?- G a l e r í a d e l R e f o r m a t o r i o do Menores ,donde l a s a g r e ­

s i o n e s o p u ñ a l a d a s , e l h o m o s e x u a l i s m o , e t c . , s e v i v e n f r e c u e n t e m e n t e , e n e s t e c l i m a a l ­

guno p o d r í a s e r u t i l i z a d o pa ra p r o v o c a c i o n e s g raves de o r i g e n i n t e r n o c e x t e r n o . 

No cebe duda que en e s t a s i t u a c i ó n e x i s t o un r i e s g o permanen te c o n t r a e l c u a l n i 

l a D i r e c c i ó n de C o r c e l , n i I n D i r e c c i ó n G e n e r a l - a p e s a r de s o ñ a l a r á c l a - han t o ­

mado medida a l g u n a , o p e r a n d o i n c l u s o en a b i e r t o c o n t r a d i c c i ó n con s u s i s t e m a c l a s i ­

f i c a t o r i o . 

Lo a n t e r i o r supone una c l a r a v i o l a c i ó n de i s a r t i c u l a s 520 y 525 de 

l a Ley do E n j u i c i o m e n t o c r i m i n a l , n s í c o m o d e l a r t í c u l o l s de l a Ley do 1873 que d e ­

t e r m i n a t a x a t i v a m e n t e que l e s p r e s o s p o r m o t i v o s p o l í t i c o s e s t a r o ó , de l e s n r e s o s 

p o r d o l i t o s comunes.Todo l a e x p u e s t o c o n s t i t u y e una o l a r a v i o l a c i ó n de l o s D o r e -
O 



CH05 HÜCAN03 ,que junte son un J r l i t o de obusu de ¡utor idad y Otro de r i g o r i n -
nrendo obs tácu lo a l e j e r c i c i o de au l eg í t ima defensa y lo n e c e s a r i o , s u n o n o un 

auc os mas; g-jíava*pc 

Denunciados l e s c i t ados p e l i g r o s , Infl respr- -ob les do le que pudiorn s u -
\r ¡~i*Lsián de Cambar: a l y 1,? Dirección General 
• 'le i n t e r y i n i e r o n para p r e v e n i r l o s y a v i s a r l e s . 

ceder seria.vrLa Dir-scsién 
do P r i s i o n e s , a s i Corno cuanti 

Solo respetando sus dómenos Si « i l e s , jiÉfí un J&áe, v soparqnc'o a los-
proses p o l í t i c o s do I..s pí.e#§S ptír d e l i t o Cortón y reunirndan-js on una Ga le r í a , 
como ind ica la Ley da 1873 y coifle"se sfnecúa on l a s p r í s i onoa para p o l í t i c o -
s o c i a l e s de Ooen ,So r i a ,Segov lo , e t c . se puedan s u p r i n i r l e s graves hechos denun­
ciados-» 

Cs por la que por sor dg J u s t i c i a expone,a l mismo tiempo que 

SOLICITA:Que se una o-su sune r io e s t e e s c r i t o y ampliar- dec la rac ión a 
ese T r i b u n a l , p r e s e n t a r l a s pruebas p e r t i n e n t e s , s e b r e e s to s y 
o t r o s hechos cono e i t r a s l a d o i l e g a l o ZArfiOP>A,del compañero y 
s ace rdo t e obrero Franc isca García Sa lve . 

8»« ÜAfílAGHO 

En l a PRISIÓN DE CARA3AKCHEL - MADRID a 04 do 3U:M'IU de 1973 

ZXm, SR. PRESIDENTE DEL TRIBUNAL DE ORDEN PUBLICO • 
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PDBBLO, ESTÜDIAM TE :, / ROFE30uK3. 

¿arito las nuevas medidas impuestas ¿>or el Director Ganorsl de Uni­
versidades ; 
1) Imposición do pruebas dr, Pacult*d r r^ sntrar o i la Universidad' 
2) Aumento do la matricula en un L50 ^or 100 lo auc supondrán tinas 
10.000 pts. 
3) aposición áo cielos univer3itorio3 
4) Reducción del profesorado 
5) Supreáfibn do departamentos universitarios 
6) Reducción d- dos tercios de las disciplinas impartidas 
7) Suprension de las asignaturas optativa?* , 
Dado e] carácter antipopular de estas cedidas que con ellas lo úni­
co que se pretende as cortar el acceso do laa cla»os hedías v obre­
ras ?. la Universidad,los estudiantes de Enseñanza ¡¿odio, de ¿arr.goza 
hemos realizado- una serio de luchas tanto en los centros por medio 
dr. asambleas y paros, como era la calle por medio do cortos de tra? 
.Pico y manifestocionos: 
hartos di-: 29 
£n"el~lñstitüto tíî -to Pignatrln a iits onoe de Ift m*'tenia so celebra 
uno nsemble?--. do oluenos de 0.0.ü. --n In que se decido parar las dos 
horas de clase on protesto, por las aod idas impuestas. 
En 1^ puerta del Instituto Coya a la taaft y media 3 celebra unja 
asamblea con- mas de 600 con parído i pantos de varios centros do 
í^aragoza; en «lia se deoidr; >yara general ol Ulereólos y en la dis 
persibn do bata so producen taaíiifoatactaaos por las callos adya-
cont<;3,hizo acto de aresoncia 1* oulicl* .«¡naada y Jr> Jri¿§ada politi 
co Social. 
Hi-:-Éo4lc« dia 3O 
Hubo'ásamblcas'~y pa^oa "Jtk loa siguio«t';0 centros :':->anto ternas mas 
e-ulino y femenino (paro total ),Insfc 1*3**1 lignatall'i o Inasitute 
Miguel Sorve'c (¿aro de dos; h^r-eO ,ín* itt'rt'O 6oy&,Ac'\daffiI& $lma y 
Dominicos (asambleas) .aaanlfostacior.ee en el Pasco 8 oift floree uña 
r- isa nuov. cuarontayeinco minutos y otra c*obrc 1¡HS dece(200630Qmo 
nifestultos) y en Plaza San Miguel :r laurina Moreno iiSOf 
Viernes dio 1 
i ros""y asambleas ca Santo famas masculino (paro total)Ia&tituto 
iVtiguel Sorvot, I. Pignatclli y Academia wi#aíma^ana. y tardo) par© 
de dos horas.Debida a la goa»rgafti«t0tlHa que hube, y al ©ierro del 1. 
Pignatclli donde se iba a Celebrar una asamblea general»las mani-.. 
festacionec fueron mas roducidasí.150 en ííoroaa de Aragón, 100 o» 
Undeta, 80 en San Joco-Tenor iTet~.ítubo una asamblea gcacral a las 
6 do la tarde con represontantee de varios centros(120)participantes 
En la cual so decodib:cesar los pnros, debido 3 las fechas do exámenes 
on; que nos encontrábamos, continuar la lucha con otras formas iasam 
bleas, cartas, concentraciones, etc. ) 
En las manifestaciones ha habido detenidos (en numero aprosimado do 
10 ). Algunos do ellos salva3cruente nal tratados on el momento do su 
detención, siendo posteriormente puestos en libertad. $or otra parte 
so sabe que la B. P, S. ha visitado a los directores do centro roco 
¿j-írndo informaciones, que según parece han dado. 
Estas medidas no son una cosa aislada, sino que son muestra de la 
política Educativa del Régimen que intenta cerrar el paso a la edu 
ceoibn y a la cultura a las clases populares, es decir intonta agudi 
zeet todavía mas ensefinaza clasista que existo en la actualidad ' -

4 
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pretendiendo que estudien solo un; minorií de privilegiados 'cono~ 
aioamonte.De ehl también la suprenoibj de Las filiales (situadas 
en los barrios) y sü conversión en centros pirivados aumentando 
con olio ol precio de la dnsoSanze que imparten, Con ello 3c in­
tenta; 
1) Deshacerse río gran parte de profesores no numerarios ÍP.Ü.A*,) 

2) Hogar ol derecho a la enso&anza a los hijos do ios trabajadores 
que vivimos en ios barrios,elovando ol costo de esta. 

3) Desentenderse el Estado de sus obligaciones educativas (que solo 
un régimen domocratloo podro cumplir) 
En la misma dirección iba dirigida le supresión do la convocato-
ri?a do exámenes do sexto curco en Enero, supresión qup mediante 
nuestra lucha logramos anular. 
Todas estás medidas tienden a imponer una mayor ^electividad,selec­
tividad que solo podremos hacer desaparecer; luchando todos unidos» 
-ios babitontos do los barrios contra la dosap rlcibn do las filia-

y por una Fnscaonsa gratuita y al alcance do todos. 
-Los Estudiantes de Bnsooansa &odiay universitarios todos unidos 
en la lucha contra la selectividad, contra las sieto medidas del 
Director General do Cnlvoroidados, per uno ©aseflanaa popular y 
gratuita. 
-Lon profesores por sus puntos rovindicativos d< seguridad en el 
empleo y do un salario Justo. 
Solo podremos oponernos con oxito a la selectividad si participa^ 
mes todos los ostudiantos,todos loa centros en una lucha organiza­
da y unida, cede, uno a su nivel, cada uno según sus posibilidades 
poro todos de una manera activa luchando por ewe nuestras revin­
dicaciones. 
Organiüüondoíios y oordlnandonos para olio mediante comisiones ác 
clase y de centro y dirigiendo la lucha y tomando todas las deci­
siones on asambleas de todo el centro. Solo asi lograremos hacer 
retroceder al ministerio como lo logremos en la lucha por leu, 
convocatorias de sexto curco,como lo lograron este curso compañeros 
del I. Pi^natolli y Sagrada familia en su lucha (parce )por la 
puesta en actividad de le calefacción. 
Esto os el camino a seguirí nuestra lucha unida 

Ahoft* "W!|Ú.Í8©mos asambleas para estudiar problemas, organisondónos 
por cleros y por centros .uniéndonos todos: Estudia ntes, Profooore 
,Pueblo oa general contra la Kn-soñansa Clasista y la Selectividad y? 
por une. Enseñanza Popular 
I Todos contra la-Represión, no permitir que haya ningún detenido, 
ningún sancionado, ndngunn expulsión í 
ENSENAKZA POPULAR 
NO A LA SELECTIVIDAD 

U, D. E. S« B. 

Vrdén Domocrátina de Estudian tos do Snae&anea Media 

& 



MORRAS MÍNIMAS DE 

Compañero I 

La legislación actual y nuestra Ordenanza Laboral,sin rapee» 
sentar ni defender nuestros intereses,cuca estar ai servicio del capital, 
son sin embargo las conquistad mínimas que tenares y quo ningún oumpaflero 
debe desconocer y que debemos sprevschar ai máxime; cerno punto d© partida 
en nuestra lucha. 

Debes conocer tuc derechos y exigirlos» Existen das planos,el 
de la empresa (Ministerio de Trabajo y Sindicato es Ensoñanza) y al cíe la 
enseñanza propiamente dicha (Ministerio de Educación y Colegio de Li.can-
ciados) , 

Debas conocer la Ordenanza Laboral,es poca cosa,pera punto de 
partida mínimo. Si bien tu trabajo es intelectual,no dabas olvidar nunca 
que eres un asalariado. Quien en su trabajo no lucha par sus derechos 59 
perjudica a sí mismofa los demás compañeros,e la calidad de la sn 3 afianza; 
y,en definitiva,pierda su dignidad» 

Arréglatelas come quieras cuando busauea trabajo,pero pasados 
los 4 mases de prueba (Ordenanza Laboral paro la Enseñarla no Estatal Axt* 
12 Pg.22) oxigs que» 

is)a) Te den de alta en la Seguridad Social, El tra­
bajador sin ásto se encuentra en absoluto desampara (enfermadadjaccidentej 
desempleo,Jubilación,etc,). Ln cotización correspondía nta al trabajador 
es el 8,43% de las bases de la" tarifa de cotizo i<5n para el período da 
1 de Abril de 19?3 a 31 de Marzo ae 15/4, En ti pasa de que el salario. 
real excedo da la tarifa da cotización,que es lt ,330 fe, ees excasa cotiza--
¿1 2.05$ con al tope de 20.000 .•_•. 

b) Si trabajas en varias •:?np,rsaas • se reparten tu 
cuota a prorrateo. 

c) Si eres casada,no sálc tienes derecho a seguir 
en la empresa en caso do embarazo,sino a una licencia non el 100^ ú&l 
salario de 2 meses antos y 45 oías después del parto» Igualmente cebes 
exigirla Seguridad Social» 

d) Si crea casado,con hijos,etc. exige los puntos 
(Ley de Contrato de Trabajo,superior a cualquier reglamentación), 

2c) Exige contrato da trabajo escrito donde conste tu 
jornada laboral y el verdadero salario que percibes. Una de las 3 copias 
del contrata debes tenerla tú (loid3m,Art. 13,Pg.22), Sin annbargo,para 
cualquier reclamación es válido el contrato verbal. 

3£) Que te paguen por lo menas el mínima que marca 
el Convenio Colectivo,a no ser quo en tu centro 30 haya conseguido alguna 
mejora,en cuye caso tiene fuerza de ley. 

PRIMARIA 
RETRIDUCIQN MENSUAL POR 3QRNADA 

C a t e g o r í a H a s t a 160 H a s t a 240 H a s t a 320 Mas de 320 
a l u m n o s a l u m n o s . a l u m n o s , a l u m n o s 

M a e s t r o 
T i t u l a r 6 , 6 7 0 fts 6 . 9 0 0 fe 7 . 1 3 0 fe 8 , 0 50 fe 
I n s t r u c t o r 5 , 7 5 0 fe 5 . 9 0 0 fe 6 , 2 1 0 fe 6 , 4 4 0 fe 

ÍIETRI BUU0N MES Y HORA DIARIA i " 

i'lEOI A 
Categoría 

Titular 
Auxiliar 

Hasta 100 
alumnos 
1.380 fe 
1.060 fe 

Hasta 150 
alumnos 
1.610 fe 
1 . Í50 fe 

Hasta 2QQ 
alumnno, 
1,900 fe 
1.320 fe 

alumnos, 
2.070 fe 
1.725 fe 

Mas de 25C 
alumnos. 
2.472 fe 
i.725 fe 

Exige que te paguen las recreos y las horas que quadnn libros entre 
dos clases no consecutivas, Recuerde que no debes tener más de 40 alumnos 
per claso. 



; Exigs ai ¡ t G ion .>:. i'-Hinrins (acuidad 
16 de 3uÜQ y Beneficios) o roz.oYi Q! verda i si rio que p ccj i i., En 
definitiva 15 pagas,11 meses de trabaja cama r ximo y un mas ie vacacionc 
pagiiua& de verano (firfc. 38,PQ«3?), Aunque tu enpreas cierre todo ci yoran 
ha de pagarte las mensualidades correspondían! •_ n» Si en tu-'umpraso so psg 
mis o hoy más vacaciones,esas mejoras tienen fuerzo de ley. Si tu centro 
esté fuera dal casco urbano exige el plus cíe transporte*. 

üs) SI en centro existe un reglamenta interior debes 
saber que,si ¿Seto no esta ratificado per ol Ministerio da Trabajo4no cien 
validez ninguna» Además tienen la obligación de dártelo on mano mediente 
recibo (Art. 54,Pg.42). 

6P-) Exige el recibo oficial de nómina conde consto tu 
sueldo real. Na firmes nade ̂ in loarla antes. 

75) En oaso de ITespido no f ir¡:\es 2b8o lu:nmcr,te nada , 
ni siquiera la nóVünc y monos si contiena las palacras saleo c finiquitó, 
Exige el despido por escrito. Tanto si tu--lo can par escrito, come orcimen 
acude dontro de ios lo días siguientes el Sindicato* Los pasoa sotrj 

a) Conciliación! o no en el Sindicato da Enseñanza 
b) Quicio en Magistratura* 

Exige una indemnización, de- 2 meses per aria trabajado. 
Ss) Bobea saber que ai producirse un" vacante,ios tro 

bajadoras del centro tienen prxariüaf; pora cubrirlo. Exige un case ¿a dqs 
pido parcial una indemnización de 2 me3es p;~r año trabajado, 

ia) Exi^c can otros compañeros,que .1 enlace sindioc.1 
reúna o loa .trabajadare; para tratar teraas iabornlos y ^conumiecs como 
exige si reglamento del'Sindicato. Este Reglamento provee 

D) que loei arriaces dispongan en el contra tic un bablón de anuncias 
en si que se informe a ios trabajadoras ¿a temas laborales y slndiaci is, 

b}' y de un local en oí que ten-a su seda lo sección sindical. 
En tndo centro debe habar enlaces según el nv- d~¡ asalariados: 

de 6 a 25 empleadas 1 enlace 
de 26 a 50 « » 2 pniaces 
de 51 o iüO " " á anlaces y jurado -q oneroso 
de 101 c 250" " E enlaces (2 por cataooría) 
de 251 a 1000 " ló enlaces (2 por categoría) 

Si no so han celebrado elecciones o te hay el r.2 suficiente de enlaces, 
entérate un el Sindicóte y exigirles» 

ios) Exige Bicociqnas pora tenor representante y au-
piemte en ei Colegio de Licenciados, 

112) Nc firmes,ea jo rixnnu*n concacte , actas , ovaiuocione 
cartillas cscolnres,etc. en blanca, Además de que,prabobiümvnta,tus natas 
sarán falsificadas, te expan;-s q sancionas pro f asoriolos» 

Por ultimo debes rocorcar estos direccicnas: 
Sindicato Provincial de Enseñanza 
3osc Antonio 64,62-,cieno» 

Magistratura de Trabajo 
Martínez Campos 27 

Colegio de Licenciados 
P.l, Santa Bárbara 10 3a 

Instituto Nacional de Previsión 
S;igaste Q, " 

"POR UM CUEHP0 ÚNICO DE BOCENTES 
POR UN CICLO ÚNICO ' EN 
POR U» SINDICATO LiBRE Y : Í £ 5 L N T A T I V G 

CORISíuNES DE ENSEfiAflZA DE MADRID. 
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M I S A S 

3 al apee. - 16 muertos en cinco sigses -uno cada nueve días- es el trágico 
balance que arrojo el trabajo en las minas asturianas en lo que va de año, 
Santa Bárbara»- A mediados Se mayo la muerte de tree mineros en el poso 
"Santa Bárbara" de Hunoso provocó ©1 díe 17% con motivo de BU entierro en 
rardn, un paro general durante la ¿ornada.B2 activo de este accidente fué 
el hundimiento del relleno producido al desfcr cridarse la? maiagO' tas sobre 
las que va la red metálica que sostiene oí reí leño. Como quiera que dichas 
aianpostas estuviesen afectadas por el agua»un cinero se negó a trabajar 
allí mismo el dfn del accidente al tiempo que advertía al ea 'atas del pe­
ligro existente: por debajo del relleno y fie la red qué lo sostenía no ha 
bía sido colocada una segunda red de seguridad»como mandan las ordenansas. 
El capataz envié a ~ is1 ino Prada en l?gar del minero que se habñia nega­
do a trabajar y fuá Faustino uno de loa tres que moriría en el accidente. 
.gigaredo.- Continúa le huelga de "Minas de figaredo" iniciada el 24 de ma 
yo,La sanción de vari-sdías de suspensión de empleo y sueldo no ha surtí 
do eí'ectOilos mineros reclaman raedores salarios y derecho a parar cuando 
se produsoon accidentes mortales.La empresa ha suspendido la deliberación 
del Convenio, sí bien ya estaban de boche congeladas hace tanas semanas al 
negarse la e-apresa a acei bar 1É equiparación de salarios con los de Huno-
sa que croponían los obreros.Ys el z'ie pasado lo empresa haovlia rebajado 
la irisa de Convenio do 110 -otas, diarias a 85 alegando ou*? había descen­
dido la producción. 

Nicolaea.- Según iaform< el boletín de Jas Comisiones Obreras de la Cuen­
ca del Caudal 1 varios picadores de la capa X~ del poso "Nicolasa" de Huno 
sa se negaros a trabajar el pasado ©es por considerar que sus vidas corri 
an peligro al faltar relleno, en es;? capa.La empresa los sanciono poniendo 
lea 15 días a salario nivel. 
¿lascaras.- A le semana Juste del accidente de -Santa Bárbara" se produjo 
otro percance que «ocasiona un muerto ¿»n el 0020 :!I>lascarasí:.Con dicho mo­
tivo pararon "Mascaras" y "'Santa, Eulalia" y ios mineros de este último 
poso fueron sancionados.SI' día 24 se produjo un nuevo accidente con varios 
heridos en el pozo "Venturo", 

ftiJS T A L U R C I A 

Escrito.- A mediados de mayo circuló entre los metalúrgicos de Gijcn un 
escrito avalado ñor las firmas do numerosos cargos sindicales de las prin 
cipales ewore as del ramo.En él se r>edía la libertad de los 10 sindlcaliQ 
tas detenidos al reren" oaesdo en Fosuelc ás Alarcóri (íadrid) y que aún 
se encuentran en ls prieidí de chel an espora do ser juagados bajo 
la acusación de 1 r'- : COJ Obreras.Por eaas mismas fechas fué 
detenido en su domicilio e] - •••'• h ice de (Jijón Luis Redondo,ex-míembro 
de la Junta Local del i tal -• Talleras Sfcreda y desposeído de 
-su cargo por Sindicatos. 
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Despedidos.- A último^- &e mayG se produjo una-huelga en los talleres de 
I£oreda en Gijón entre unos 40 traba;}adores de un?, subcontrata,Montajes del 
Nalón.Solicitaban auaiento_-¿e,.iO pesetas en la hora ye que hace cinco años 
que la empresa mantiene los mismos salarios.31 escrito presentado a la di­
rección de lo amorosa quedó sin respuesta.Como paralizasen el trabajo una 
jomadajfueron sancionados con tren dían do suspensión de empleo y sueldo. 
Al no reanudarse el trabajo el 1 de junio,previo requerimiento de la Dele 
gación de Trabajo, fué deapadiga la casi totalidad de la plantilla. Parece 
ser que la empresa ha vuelto s admitir a varios* trabajadores,pero sin su­
birles los calarlos, 

C t- "v *Í Y\ TI* T» "Y A 
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Protesta.- El domingo día. 3 ele junio, numerosos ganaderos de la zona de 
Lsngreo invadieron con sus rases el recinto de] mererde del ganado de Mié 
res para protestar contra el prolongado cierre de ferias y mercados que 
dura ya cuatro jaoses.A esta acción ce protesta se sumaron mas tarde los ga 
naderos de lo gana de ríinres.Alegan estos que ha desaparecido ya el peli­
gro de fiebre aftosa. que justificó un su momento el cierre de mercados y 
que todas las reses estén ya VÍ:cunad' s.Cuando • se presentó la policio muni 
cipal para expulsarlos del reciato,ellos respondieron exhibiendo los eer--
tifieedos de vacunación y la guía del veterinario y se ne^eTon a abandonar 
la. zona. 

D N 1 Y. "j R 3 i IKkJD 

Sin exámenes.- A unos die-/. estudiantes de Filosofía, y Letras y de Ciencias 
se lee ha denegado recientemente la entrada en la Universidad impidiéndo­
les, por tanto,realizar los exámenes finales.El motivo estriba en sus ante 
cadentes penales,a pesar de que algunos ya han cumplido su condena. 
fíeunión de P.N.N• - Profesores Jfo Numerarios de varias facultades de Oviedo 
celebraron a mediados de mayo una reunión con el objeto de estudiar las 
expectativas de este verano con vistas al curso aréximo en el que,según 
algunas fuentes se tendero, a suprimir los P.K.N.También se trató,entre o-
tros asuntos del estatuto profesional y las posibilidades de desempleo. 
facultad de económicas.- 31 Colegio ce .vlconomistas de Asturia.3,ante el si_ 
lencio anterior, YLR cursado al Rector do la Universidad una nueva petición 
de la Facultad de Ciencias "conómicaa y Empre arialcs añadiendo que si en 
el plazo de un s días no recibe contestrcióa -Iguna daró a conocer el con 
tenido de la misma a la opinión pública a través de la prensa. 
En otro orden de cosas,con res >octo al lector corren rumores de que a pe­
sar de su anunciada marcha, definitiva para ocupar una cátedra en la üniver 
sidad de. Barcelona, continuará, un â ío ¡tas como Rector en comisión de ser­
vicio, aunque se haga, csrg< de la cit*»df> cátedra.En opinión de síganos,es­
ta demora en su marcha, estaría motivada por lo necesidad de que su hijar 
ppre la que se creó la subseeción da. Historia del Arte en la ¿'acuitad de 
Filosofía y Letras- termine la. carrera. 
Conferencia.- Don Ferrando Suárez,catedrático de Derecho del Trabajo de la 
Universidad de Oviedo,en un- conferencie pronunciada el 6 de junio en el 
Ateneo de Gijón sobre la situación del personal contratado por la Adminis 
tración pública manifestó,entre otras cosao: i:Es inconcebible oue el ¿;sta 
do que exifee a los empresarios privados el cumplimiento de una legislación 
social, la incumnla con el personal que- contrata sin lo?" derechos de los 
funcionarios públicos y 3in la protección del derecho laboral como traba-
jaáores!!.A continuación rarnifesiÓ 1? indignación nuo le ocasionaba saber 
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qu¿ ol actual Subsecretario de "üducación y Ciencia habñia finalizado la •* 
carrera de Ciencias en la convocatoria de febrero sin haberse examinado. 

I N S T I T U T O S 

C i r c o en Ifi o redo. - La G^^spensión de las clases en el instituto do Moreda 
con motivo de la instalación del circo en los terrenos del centro,ha traí 
do cola.Según parece,el alcalde de A11er, José S'uáres pretendía que las au 
toridades de Educación expedientasen a la directora del Instituto.Se cate 
que esta fué Ufan de a declarar por un insaecter ¿el Ministerio enviedo 
d*sde Hadrid.Por otra parte,José Suares envié a Ir Gu-rdia Civil al innti 
tuto para impedir oue continuaran adelante las abras da la cerca oye la 
propia delegación áe aducación había mandado const uir para correr loe to 
rrenos del centro a raía del asunto del circo. 
Dimisión.- Ha presentado su ¿amisión 1: directora del grupo escolar do San 
Pedro de loa Arcos de Oviedo.Se dice que el Alcalde le habáa ofrecido cier 
ta cantiflp.ú de dinero pora que no siguiera reclamando el cierre del centro 
oue,corrió se sabe, amenaza con derrumbarse, a peer: do su reciente construc­
ción. 

D S T 5_K C I 0 ti V. S 

Silicótico.- El 7 de mayo fué detenido en un- calle de Gj.jón Joaquín Fer­
nández fisoina,pensionista silicótico; la detención, sin motivo alguno,fué 
efectuada por miembros de la BPS de Oviedo -el jefe es José Luis Fernán­
dez Alonso,de Ujo, que, a pesar del cargo do responsabilidad que ocupa no 
tiene hecho ni el bachiller elemental- en cuya comisaría permaneció 4-8 ho 
ras incomunicado y sin que diesen conocimiento de la detención a su fami­
lia. Finalmente fué puesto en libertad sin acusación formal alguna. 
Masip.- Por otra parte,recientemente,salieron en libertad provisional el 
grupo detenido en la callo Valentín Masip.Según algunas fuentes esta li­
bertad fué obtenida por intercesión de Carmen Polo dé Franco. 
Bancos.- 31 30 do mayo también fueron detenidos por recoger firmas para 
la amnistía de los presos políticos, Arias,secretario dol Jurado de empre 
sa del Banco Herrero de Oviedo; Iglesias,funcionario de la Caja de- Ahorros 
fifi maestra María Teresa Sarcia y Gabriel.Mientras rme estos dos últimos 
fueron puestos en libertad panadas las 72 horas, los dos primeros,el juez 
Campuri-no del Juzgado de Instrucción n^l de Oviedo los ingresó en prisión 
pretendiendo justificar su actitud con la inhibición a favor del Tribunal 
do Orden Publico, a pesar de aae los hechos nue han aceptado los acusados 
no pueden ser considerados como delictivos.Gabriel c Iglesias fueron maltrg 
Bachilleres.- Asimismo,en la última seraans do réayo fueron detenidas va­
ri." c alumnas de enseñanza media acusadas de repartir propaganda* pidiendo 
la amnistía paro los presos políticos .Pertenecían al Instituto de Luganos 
Pensionistas.- El l do junio fueron detenidos dos pensionistas,puestos on 
libertad horas mas tardo.Uno do ellos,Manuel Taboada,silicótico,habría ai 
do procesado y absuo.ltc haca años por .formar parte de la Comisión de Pen­
sionistas r̂e Asturias.7,1 •••tro,José Qniroga. fuá sacado r punta de pistola 
de 1P asociación cultural an la que trabaja como conserje y en comisaría 
fué amenazado e insultado por Arco,al csíanio policía que hace un mes mal­
trató a un muchacho detenido por recoger firmas pro-amnistía presos polí_ 
ticos.A la misma hora fueron detenidos en T?»rón y en Lmayeo otros dos 
pensionistas,Tlnín y Blanco,aun fueron puestos en libertad poco después 
sin que so les dioso ningún género dé explicaciones. 
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Feria,- El alcaide do Gij 'nfLuis Cueto í?elgucro30, y los concejoles ííic.ar--
áo Rodríguez,Aurelio Visuña y Benigno iíeenr, pasaron Unos días en la Feria 
de Sevilla o cargo de las arcas municipales.En dácho .recinto tiene insta- ' 
loda en Ayuntamiento do Gijón uno erecta pera recreo de la corporación. 
^atorgat c-̂  er¡_ Gi ion. - Con motivo- uoi cruo tfetcxfptc f en USA,se f:.'- record-1— 
do ur. coso similar,-: oscrlr local,ocurrido en Gijón con motivo <Jc la** últi 
atas elecciones municipales orgojQÍ,?ads.s por el ex-rlcelde Ignacio Bcrtrojad. 
SJaa eondia'̂ t-jra formada por representantes indo' enó:< •• ntcs de vecino? do be 
rrioo do Inr-bajedoî es, so presenta o los misara.Pero coico mas tarde puflo sa 
berso,las reunión o o de los pandidato& con sus colr boro dores eran espiadas 
por el entonces concej':! Rodríguez Elvira y el jefe de la Guardia Munici­
pal, Oliva.El .servicio consistir- op contar micrófonos en aquellos lugares 
donde se producían reuniónos haMtualffic-ntp, o en enviar a Irs mismas,ncrso_ 
ñas que so preseutehen con micrófonos transmisores ocultes•Entre los que a 
ello se prestaron estaba ol candidato Valle.Los coches do la policía muni­
cipal, provistos de estaciones receptoras,recogían Ira conversaciones on 
eirJ;es magneto fónicr s que luego entregaban, ai alcalde.lo carioso y verdéele 
raméete anocdfítico del casé fue- que en las, cintas., con tanta croccte.culari-
dad grabados no se percibían nada mas que ruidos. 

N A C I O 5 A L 

MPAIAC,- Bl semanario erao-lino '"Revolution Africrine", árgano central del 
KiN.ha publicado rcciqnto.-'ontc un numero especial 'lodicado r la Organiza­
ción de la Unidad Africano (Oül).So reproducen en el mismo artículos de al 
graos representantes de los raovimit.ntos de liberación con sc-c en Argel,en 
tre los que está el trábalo de Antonio Cubillo»secretorio general del MPAI 
AC (Movimiento pora Ir outonoraír e independencia del Archipiélago ^anario). 
&S lo primera voz quo el MPAIA0 logrr ser homologado con otros movimientos 
africanos. 
flebelión.-- Yo so conocen gran -porte do los detalles de 1'" llamada "rebelión 
de los policías" con motivo de los sucesos del 12 de mo.yo.Sc sabe <̂ ue es­
tos que transf orraaroxi el entierro de su compañero en uno manifestación cona 
tra ol "gobierno del Opus" volvieron a la Diroceión General de Seguridad 
al terminoi la manifestación irrumpiendo en el despacho del Jefe Superior 
do Policía en el que so hellab; también el Dircct-r êne-ral de Seguridad, 
Coronel Blanco.Allí so. encorrore-n par? pedir lo dimisión del Gobicrno.Inme 
diatamerte fue rodeado ol edificio por lo policía errando, ol mondo dé un ge 
ncrol^con orden de desalojar a los policí. s encerrados.Parece que hubo ne­
gociaciones entro loo oficiales de los "grises" y los policías y que,al fin 
ootos decidieron sol ir voluntaráamonte.Poro antes hab-ían bajado a los ca­
labobos y propino-do diversos..palizas a. va-riosdotonidos ante la impasibili­
dad de loo jefes» No puedo hacer, nada.no ;oa. perdido el control" «contestó 
segur parece ¡.1 Director G< ner'lr de Seguridad ai obispo Oliver cuando este 
acudió a dicho centro par- protcst'-r por lo oue se estaba hociendo. 
Investí^'Ción.- Varice intelectuales,artistas y profesión-les de Madrid • 
irar elevado un'escrito ol f¿i»iatro de io (íobernación solicitando se abra 
tina investígación pública par'', determinar rospons~ Mudados sobre los tor­
turas rcelir.adas n loo coi oosíoa de la DOS los detenidos con motivo del 
Ift'.&e moyo, y que,según el escrito nícota a 18 noroanas,entro ellos,cinco 
mujeres. ,:Lc Monde" da lo noticio, de haber sido detondido el :DlaSopada ¡medí 
co funcionario del cuerpo da prisiones por haber denunciado la -situación 
crítica en oue so oneonirobon los- nrItrotados por la policí", 
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Snfrento-miento.- En Ir rounión previa o.l Consejo do Ministros,celebrado a 
raíz do loa'sucesos del 12 do moyo (reunión que prosado Carrero Blanco, an--« 
tes de entrar al Consejo propiamente dicho,presidido por Franco} 3C dice 
jue mantuvieron une discusión violento el do Justicia,Oriol,' y el del Moví 
ai ento, Fernández Miranda.Catalogados ambos_eomo "duros",so ignora cuál de . 
Los dos se oponía a Ir postara que mas tardo el Gobierno hería publica en 
xn comunicado sobro los mencionados sucesos.Coso se recordará, fué* el herma 
10 del Ministro do Justicia,lucas Oriol,nuien agredió" el abogado monárqui­
co Miralles el pasado mes de abril,par? impedir«le celebración de una Junta 
Soneral del Colegio.de Abogados de Mrdrid. 
Reunión.- Haca algunos sámanos se celebró en Madrid una reunión do persona 
Lió>des demócrata-cristianas c lo cus asistió el itrliano,Aldo !¿oro,; en e-
Lla fué examinada le actual' situación politice de Espoña y sus posibles se 
luciones.Resultó mryorit~ria la opinión de que solo ero posible una salido 
iomocrática en la que ninguna fuerza política estuviere excluida, 
asimismo tuvo lugar recientórnente una amplio x'eunión de personalidades 
•centristas1*.En ol curso de la mismo, se puso de relieve e,% escaso optimis­
mo con quo -la mayoría de los. osistentos contemplan le solución Juan Carlos. 
\lgunos do los presantes afirmaron' que hobfíia ene contpr con lo realidad 
la un Partido Comunista en al país-fuertemsnet estructurado. 

Q-..Í N D : r C A I O S •' 
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•̂Poyo extranjero.- Si Congreso anual denlas "Trédb Unions" de Escocia apro 
30 "rieren tomento, por unanimidad -una resolución en la que SO dice":" «El Con­
greso -, consol ente ,dcrrla continua opresión do los obreros españoles por"'éi'" 
íobiemo fascista *on. Eepnf'a,ofIrma su-pleno apoyo a las .Comisiones Obreras 
3ir pus. esfuerzos, por establecer Sindicatos librbs e independientes para 
¿usrlfeir o los sindicatos al servicio dol Gobierno.El Congreso llama ai -, 
aovlaipntp obrero y sindical a hacer campaña contra'lo, continua afluencia 
ie capital.brita^c*, a.-.Efpo£a',cuŷ "fin es'¡ explotar "'6'i nivel barísimo.,de so. 
Lorio"pn;la,Industria española; -:'C -• -̂

 :i .,;'"';.., .' 
ll^omleírto'".- Angela Davis,mioábro del Partido Comunista do USA y miembro 
5ol Gamitó Unido Nacionr.1 para la liberación do los preses políticos hace,,;-
xa ".llamamiento en el quo dio OÍ 'íBstoy -enterada jde,.que en España en este né 
Bénto diez.dirigentes revolucionarios dol movimiento obrero español»algunos 
ic Xqs cuales participaron en el moviffiioni?óra favor de mi libertad,So in«* 
:rucntran... amenazados por un procosoyss ven 'reprimidos por el rógimen . fascisr 
fcn de Pronc.o.Por ello quiero llamar- a los" pueblos del mundo pora quo apo­
yen o. los diez do uarabanchelw. ( • • , . „ - , - -., 
?n ol plano rogional,se¡gún ol boletín de las Comisiones Obreras de lo. Buen 
3e del Caudal,.j cabo d.stacar.ia soliderio%od"de:: 1̂ . totaliza do lea .cargos 
sindicales do lo. empresa "Crady", 16 do ünínsai varios do'"Contrata Segando 
Alvares,Astilleros ,:ííiera y Cantábrico","Eerlic" y oiaunes de "Bñíftitsa del 
tfusel -todas ellos do Gijón- poro, con los diez de Cprobonchel. 
Comunicado.- Con fecha 16 de moyo,Ir Coordinadora gendrftl de las Comisio­
nes Obrerrsjh'1 dado a. -conocer un. .comunicrao del que reproducimos lo ciguien 
te: "Reunida lo coordinadora, general,con !•'•'porticipociórTdc-'los represen-*., 
tantos do Andclxicía,Aragón,A3turiasí^oto.li^.aíEuz'kodi,Madrid,Galicia y ̂ on~ 
tro;; se ".'ha procedido al examen de le situación rctuol y a trazar las perépoc 
tivas'que ayuden a la mayor extensión.,desarrollo y coordinación do los gran 
dos' luchos que libro-n los trabajadores' paro hacer realidad le huelga gonerr 
ralV'.V"La coordinadora general llamo e los trabajadores de los pueblos ¿leí , 
0stcdb éspeüol a acelerar ol proceso de lucha en las fábricas y centros ¿o 
troba.30 por sus reivindicaniones". ' •'• 
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O T R A 5 ?? O -T I C I A S 

Registro.- En la noche del 5 de junio fué violontada 1? puente .do. la So-
ciedad Cultural do Pumarín en Gij6n.No fué" objeto de robo alguno",per$ 3i 

aparecieron signos do babor sido registradas sus dependencias. 
Permiso.- lo. exposición del pintor miorenso Ordeño z que tuvo lugar el pa­
sado mos on el instituto de enseñanza media de Meseros, estuvo a punto de ser 
suspendida 'por la policía,que exigió do la directora del centro descolga­
ra los cuadros mientras ae se proveyera del correspondiente "permiso guber 
nativo por escrito. 
Suspensión.- ün cielo do conferencias de carcter sanitario nuc la Sociedad 
Cultural "Pumarín" habí?- anunciado durante el raes de mayo fuiS suepahdida 
vor Ir autoridad gubernativa por "carecer de la necesaria rr.toriarción, se­
gún disposiciones al efecto Sel aña' 1,939". 
Ahogados,- El Comitó do Ayuda a ios refugiados en ft'cndayn ha denunciado la 
muerte do .160 portugueses y norteaí-ricraos abonados en ol Bidasoa en 1972. 
El ififoxmc es estimativo y se afirma que la cifra as muy superior.Las au­
toridades españolas no hen a nifcstrdo nada sobra ei particular. 
Antldisturbios.- Uno. buena parte del material antidisturbios con el que 
esté siendo dotada la policía armada española, y. que fué presentado recien 
tomento en 2c Academia ^spoeíDl de Badrid,estd atondo fabricado desde hace 
algunos meses en tfisseaya. según informa le agencia Europa Freos que en su 
nota, publicada el 22 de mayo dice,entre otras cosas. "Se trato, al parecer 
del-'lanzagranadas •iRudow que también puede disparar proyectiles de goma 
y cauche-so llevan fabricados' en Bilbao 35«#©0 unidades-,Proyectiles que 
"no pueden causar lesiones graves-a •losrpertub.rtíóres del orden» sino contu­
siones y magulladuras*. . *!. ' •*'*-• -Í! - "evo ..." 
Uso mismo día,una noticie? de le Agencia .Efe., procedente de 1-ondonderry se. 
afinstaba. MThomas Prioi.de 21 añosfa?urió esta, noche s consecuencia ño las 
heridas sufridas on la ebez?. por el impacto de unr bola de gotaa en lea 
disturbios del pasado jueves.. .Estos proyectiles diauaserios han provoca-»;. . 
do algunas víctimas y,mas frecuentemente,lesiones internes y perdidas de . 
ojos". 
Homenaje,- La-Asociación de"Muleros Universitarias solicitó autorízpción 
para rendir un homenaje a Picasso Con la orgn-nifaeion de un coloquio an el. 
que intervendrían-varios intelectuales.Al no ser autorizado esto reto, se'"' 
solicitó ol permiso, para.realizar esto"coloouío"en silencioj también fuá 
denegado» , _ 
Por otra parto,según la prensa francesa se sobe qno los restos de Picasso 
reposarán definitivamente en España, si bion su traslado esté" condicionado 
o Ir desaparición >del.Estado.. franquista. 
Canontario»- Sanchos áovisa.úno do ios dirigentes de los "guerrilleros de 
Cristo É§ey*»qu© figura,según1 parece.en nómina on la Organiarción Sindical, 
decía,entre otras cosas,en una carta publicada on "El Alcázar": "Ta aeniá 
lidad artística de Picasso que sostienen marxistas y papanatas le permite 
H e g ? r hasta la pornografía». .Picasso nació en Málaga,poro o¿*to no impli-
ea nao sea español". . ' • 
Multa.- El gobern* dor Civil do Navarra ha impuesto r áltlmos de mayo una 
multa de 25-000 pesetas al sacerdote don Rosendo García,de la localidad 
de Cáscente,a causo, del contenido do- la .homilía que pronuncie? en su parro 
quia con' motivo del 19 de mayo,Con oet sanción,son ya tres loo sacerdo­
tes B adicionad os en las últimas semanas, en todos los eraos por supuestas 
expresiones atentatorias qonteiridas on la Ley de Orden Pdblico.Aateriormen 
te fueron multados ci padre 0^er»de Viana, y don Antonio San Vicente,,tam-
b i en fio C 2 o o an t e. A ~> 
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SI .FROYECfO . . . SGIOS PnOPSSIOFAXgS 

Desde que e l 23 de a r r s o e l Consejo Lstros acordó1 r e m i t i r r l e s C-r-
•Sce e l proyocto #o lo? de Colegios * ro fcs ionn los s se hrai expresado por d i -
versan conductos,numerosos p r o t e s t a s de l o s Colegios fio d ive r sa s o m v í n -
c i • •:•. 

Trjtibión en stn pro tcs t i ec ho dei-dn m e n t i r , s i bien no te t r o s -
íido públicj ••• ó l t i a >ra. 

Dio? ^ o l o y l o s . - ? ra pronto como se tuvo coBOCimlnñt^ dol proyecta de l ey , 
rcrsoe Colegios de lo provincio c.^trblceicron contoct-"» entro s i con e l 

prv w m p o s t a r "1 respec to .Hatos contac tos crist^lisoj-o-p en 
U ' rennj ¡n le los :• • - . bentes de d iez Colegies Profes iona les nuc se 
3 1 bi I ci yo.En ello, se es tudio e l proyecta por todos loa reunido* 
aO">rd^ndose por unrniafdrd d i r i g i r s e o sus r e spec t ivos rcoresont - r r ics n 

• : o-v euc p id ieron sen r e t i r r d o á¿ l o s mism?-k; e l provecí"; y orne o 
' rae & l os jrgabdj ociónos corpirr.tivo.s p rofes iona les ontcá do ? I v o r 

p sor prosuntncb« 
Jve.'t ex t r ao rd ina r io . . - A un. ecuerdo s i m i l a r l l ega ron l o s miembros del 0o~ 
1 ,oio ec Ib o f --lee* de Gij.'-n.quo celebro" poco &'Spue*a ano Junto Gererol 8x81 
t r o rd innr io s o l i e i t n d n por lfts firmos cor respondien tes -26-.b ,oie ¡ocuordÁ 
rud uro comente rechas*do por e l o.hogrJio don o roquín áe Jutm Madroño. . 
In fo rmo, - Por o t r r p¿rfce,el Colegio de Abogólos, de Oviedo hóJbiA envirdo 
i OLIO 3iiombr3>s,pní como ol Consol: Geno-rol do-lo. Abog~cín. y poderes públ i 

neo informe sobre e l proyecto de l e y . E s c r i t o que ya opprocio reprodu­
cido en gren por te en "L" Vog de A s t u r i r s " de l pos do dio 13 de ionio» y 
que,por lo tonto no os noeos-r i ' ) recoger -qu í . - • • ' • • > . . 

g D ? I M A H O R A 

Torturo3.- Respecto o lo ilreo-do. "rebelión de los policías" en Mr.dridfnos 
han Hiendo noticirs auy conússtas que sorvirión,sin duda,poro cstoblcccr 
el Verdadero ríemec de lo ocurrido en Ir Dirección Geriorel de So/juridod 
el dio i de mnyo y siguientes. ' 
Cómo s¡.¡ recordóró,los p lioíos entes de cosor en su octitud de rebeldía,-
bnoj^ron o los calob'>¿os, algunos .armados con borras metálicos y rjKjloorori 
ayudados por rlgunos policíno armados,o. todos los dotenidos.Be resaltos 
de ello vorios tuvieron que ser hospitolis oles y otros salieron- en eoini™ 
11- poro, ser ingresados on prisión.731 médico de lo c*vcolfé&Mi&M:ñ&&i>&& 
de Corrbnnchel rechazo* c. cinco.asustado por el estado en que se encontra­
ban •Posteriormente, en relación con esc rechazo,el doctor Sopeña fué déte*. 
nid: y encoreólodo. 
los detenidos de lo Dirección General de Seguridad oran aproximadamente 
un centonar v todos ellos fueron mr!tratados.bien en ios c-olrnog >s-bion-

• • • ' - , 

d u r m t c los i n t e r roga t o r i o s . Entro l o s mr s t o r tu rados desto.con: 
-Po t r r de 1.* Torre Romorvmd"dieo,quc i n g r o s l en Cor-'-bonchol con ' /Caitos 
de i-r:ú^ro y hubo de s e r h o s p i t a l i z o do. por l e s i o n e s intor•nos.•ii'stol-í , rdeiao-S 

ic-rt". de horro-t-.r:rs y t on ín e l r a s t r o dc3fi/íur*,do do l o s golpeis. 
-Pr.loa»r del íloyi Sovi l l r t f dc 17 ofios,golpeodf con porros rn todo ol cuer ­
eo y o.opc3ioJjBonte eo 1'" p l r n t r ' 3 >íes miontrós lo obligo-bon o. por-
Tjoncoor de r o d i l l o s on un*" ;;:'= . 
-Glor io Olivo Colv.i,do 17 ofj o, eco heraotomos en todo ol cuerpo,golpoodo; 
c w d ive r sos i b y t ;s con! 
-;•: • ' J ' i d n R-w.'S.dt; 2 , : .-d.ni^r5con l o s p ies destroa?;dos por beber 

Lpo^do en l o s p l m t i o de 1er oies durojatc ho r r s con un ^b^eto cor-

-/4 
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. - l u i s Miguel Berr^goa Montero,homrvtomo.s en todo el cue rpo , rec ib id petndas 
golpes con un prr~íoeos hasta oue se ID rompieren encime, y golpes con imr. 
y%ra do cimbro en l a s p l o a t r s lo l o s pies*. Le ob l iga ros o crmínrr en cue l í 
l í o s con l ° s asnos oapos 'dns d e t m s de l e s p i e m o s . 
—Josas Volo.ro del Pino: ¡golpes en todo ol cuerpo y mínenosos patadas en 
l e s t e s t í c u l o s , •- " • .-• 
- Jo sil o Reaon Mas Mayoral? golpes er t:»a^ el cuerpo con un vergorjo y " rue ­
do" rlc puflotas >s y pr . t rdos, 
- I lde fonso Lépez Beb ías : golpes con p-"-rrr y con uno ba r r a motc l ícn f o r r a ­
do de cuero y l e tor turo , ll^atádr. e l "po to" . 
-Mrnuol t o r ada &obrcro,oté' :ieo de l o Cl ín ica "Lo CPncepei én": dos her idos 
en Ir. f í e n t e y un ñoEctoso en o l • -,i . 
-Antonio Hcmñxiá.-z Xcnsnro,rié \ o del Cl ín icas fl spiu's Se pegar le durante 
s i e t e horcos seguidos su£r i5 un otéeme .crydf reo.Después do reen ia r i r lc cea 
uno. dos is -de B 2f«- ' r t l l%siguieren t o r t u r á n d o l e . 
-Gabr ie l Meso ^ü«»ffiet**Í^rgice f16 ^fios: roumeroo~s honr.tDmo.s producidos rJL 
go lpee r i e con un •objeto ©etdtlice,un honwvfcosir on un ojo y ds-form-cion de 
l e n a r i s r. consecuencia ñe un r o d i l l a z o on lo. e r r a . 
- José l u i s J i r o n e s Tubero,1C DÜ3S,est ídionte cíe Se lec t ivo de 1"- u n i v e r s i ­
dad Auténorar: fue o r r o s t r o d ; ry*? l e s osee j .or^Sjle golpearon I r cábese, r e ­
pet í dómente c e n t r a uno mésenlo furráncoron mechones de p e l o , l e p i saron en 
e l suelo y l e d ieron potod^s en loa t e s t í cu los .Todo e l l o duren te un i n t e ­
r r o g a t o r i o que duré 25 boros .Sufro de fue r t e s doloroS ele saboga* 
-Femando Cuero Mart ín ,de 24 rüoes puñet-z.os y patadas en l o s r íñones y 
en l oa t e s t í c u l o s , o ? t í s o a u n v e r g a j o y con un" varo de mimbre en I r a 
p l a n t a s de l o s píes=Tiene PT'TÍ tos 3 i f i cu l to£cs p^r~ andar.* 
-K^.iívidnd Baaacho» de ten ida p r c u s a s ajenos r. 1-s sucosos del 19 de ma-
$0ycmbareseíde do "-eh' IOOHCOÍ I r monio -ron con "pegarlo uno. pa ta de en lo 
barr-igo y s a c a r l e e l nio por lo bo-cr1*. 

-Üíronnuiiino Sdnehoa Aivoo-. do, • I b r ü i í , de «roe 30 cñoB,detenido por cc.tt8.1s  
olenos o i^e sucesos del 1- d: *yoj 1< 1 ; rea eineo voceo do l o s e c l o ­
rosos y croo, vez l e dic-ror on' p LS < o. s e i s o o iu te p o l i c í a s oriro f03 
Stasto. d e j a r l e i nc i aoc í en t t do t u v l c r n sealgo 7 c - s i desnudo durante 

- freo d í a s on ol ca labozo, • . . • - . . . -
- f i c a n t e Xsl*^*UKUaoa,?brci - Artoí •' >os,dc unes 35 "d s, r e t e ñ i d -> por 
causes ojonas o loa Buces ié l 1? . 0 ' otoños en todo ol cuerpo 
y e l r a s t r o dcsfigurr.de por l o s go lpes ; 
-süonucl Ocian, detenido por causas a jenas a l o s sucesos del 19 de mayo: 
temotorn"a on todc -el ci.:erp>,espooí."l'sonte en ol ojo derecho. 
-*C"rraui Tr iv iño ,da tcn idr . tonDién por crxmcñ K^enna o l 19 de moyo; henoto-
--.' o en todo e l cuerpo. . • 

l'HBClSI0pSg_3pBHi: IOS d^CIHKISS PSgENIDOS SM OVIEDO 

í íoapict- r l o s detenidos por recoger f i rmas pro-omnis t ío do l o s presos 
ps l í t i co feuno t i c i r do Ir -me hemos aecho eco ontcr ierwonto conviene p r e -
p íSar qué S a b r i e l , d e l i n é e n t e ¿ h i3° ^r u n o^i^rdio c i v i l , t r o s s e r i n t e r r o -

fodo y r e c i b i r un"s b é f e t e s,fi (te en l i b e r t a d , o l i¿ruol que Glorio 

srcío. Melero - pli ~ ..D't? n- fué golpeada. 
- c -.-.*:••• 3 : 'OTO . o - ' - ' - ' ' • de e l lon fué H ' i -

.Bn cura to -*i chic d ti t t i t 1 r tcnece 1 de "Alfonso I I " y 
So ll-ooo Jcoúa oofri o 1 • . • I . 1 spcldc y un p i e , 
póv í l t : l o s t r e í fJ - • • de Lugonca 
v SÍ licaaani ClrdrcB ; : - : ; . 

/rf" 
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! ! A TODOS LOS MINEROS DEL CAUDAL ! ! 

Los compañeros de Minas P i g u e r o d o l l e v a n más de t r e s semanas en h u e l g a . La a c ­
c i ó n empezó p a r a r e c l a m a r que se f i r m a r a de una v e z e l C o n v e n i o , que y a t e n í a que 
h a b e r s a l i d o h a c e v a r i o s m e s e s . La empresa v e n í a c o n g e l a n d o e l C o n v e n i o con una 
o f e r t a r i d i c u l a de aumento s a l a r i a l de 500 p t s . a l m e s , c u a n d o l a d i f e r e n c i a con 
l o s s a l a r i o s de HUNOSA en l a s d i v e r s a s c a t e g o r í a s son de 2 . 0 0 0 y 3 . 0 0 0 p t s . P e r o 
ademas e s a r i d i c u l a suba e s en c o n c e p t o de p r i m a s y s i e m p r e que s a l g a n 100 t o n e l a ­
d a s d i a r i a s más de c a r b ó n . Es d e c i r , que l o s d u e ñ o s de Minas F i g a r e d e p r e t e n d e n 
que l o s m i n e r o s aumenten más d e l 6% de su r e n d i m i e n t o a cambio de 500 p t s . a l m e s . 
!NI HUNOSA s e a t r e v e a t a n t o ! 

Minas P i g a r e d o ~s uno de l o s pozos más r e n t a b l e s de A s t u r i a s . S i n embargo e s 
l a empresa más e x p l o t a d o r a . Hay q u i e n e s con h o r a s g a n a n 1 0 . 0 0 0 o 1 2 . 0 0 0 p t s . La 
s e g u r i d a d que ya e s pés ima en HUNOSA e s aún p e o r e n P i g a r e d o * 

Los compañeros de P i g a r e d o tenman que h a c e r a l g o c o n t r a e s t a s i t u a c i ó n . P o r 
e s o p a r a r o n . Y l a e m p r e s a , como s i e m p r e , r e s p o n d e con e l d e s p i d o e n m a s a . Ya se s a ­
be . que n o v a n a m a n t e n e r l o s 848 d e s p i d o s , p o r que t e n d r í a n que p a r a r l a m i n a i Y 
e s a mina e s t á dando muchos m i l l o n e s , P e r o t r a t a r á n de d e s m o r a l i z a r a l , p e r s o n a l y 
a l f i n a l d e j a r a n unos c u a n t o s . 

S i no a c u d i é s e m o s en s o l i d a r i d a d , se s e n t a r í a un p r e c e d e n t e p e l i g r o s o : e l d e s ­
p i d o en m a s a , Y no puede s e r a r g u m e n t o e l que e s t o s compañeros n o s e mov ie ron e n 
o t r a s o c a s i o n e s que n o s o t r o s e s t á b a m o s en h u e l g a . A s í n u n c a h a b r í a s o l i d a r i d a d e n ­
t r e n o s o t r o s , P e r o además HUNOSA a c a b a de a t r o p e l l a r n o s nuevamente d e s c o n t á n d o n o s 
e l 30$ de l a p r i m a p o r a s i s t i r a l e n t i e r r o , p e s e a que e n e l Fondón h a b í a n p r o m e ­
t i d o l o c o n t r a r i o . ! NO AGUANTEMOS MAS BURLAS ! . 

P o r n u e s t r o s p r o b l e m a s y en SOLIDARIDAD CON PIGAREDO, d e c i d a m o s en ASAMBLEAS 
que t i p o de l u c h a c o n v i e n e a d o p t a r . 

'.VAYAMOS A LA HUELGA SI ES PRECISO! !VTVA LA UNIDAD! 

COMITÉ LOCAL DE MIERES DEL PARTIDO COMUNISTA DE ESPAÑA,- J u n i o 1 . 9 7 3 . " 

! A LOS MINEROS; A TODOS LOS TRABAJADORES DEL CAUDAL ! 

Hace más de 15 d i a s l o s m i n e r o s d e l p o z o P i g a r e d o se han d e c l a r a d o en h u e l g a 
p a r a e x i g i r l a r e n o v a c i ó n d e l C o n v e n i o C o l e c t i v o que e s t á t o t a l m e n t e d e s f a s a d o . 

La e m p r e s a , a p r o v e c h á n d o s e de l a i n d i v i d u a l i d a d d e l c o n f l i c t o , i n t e n t a macha ­
c a r a l o s compañeros de f i g a r e d o . Son más de 1 .000 l o s que a c t u a l m e n t e e s t á n d e s ­
p e d i d o s . 

COMPAÑEROS: Tenemos que s o l i d a r i z a r n o s con e l l o s y con su j u s t a l u c h a . T e n e ­
mos que e x i g i r l a r e i n c o r p o r a c i ó n de t o d o s - s i n d i s c r i m i n a c i ó n - y p o r l a r e n o v a ­
c i ó n de su C o n v e n i o C o l e c t i v o . INO PODEMOS CONSENTIR QUE SE DESPIDA A NADIE!! 

En c a d a empresa debemos de v e r l o que podemos h a c e r e n s o l i d a r i d a d con e s t o s 
c o m p a ñ e r o s , c o n t r o l a n d o s i e m p r e n u e s t r a s a c c i o n e s . 

Los compañeros d e l pozo P i g a r e d o d e b e n de i r t o d o s l o s d i a s a l a empresa y 
f o r m a r a m p l i a s a s a m b l e a s e x i g i e n d o s u s r e i v i n d i c a c i o n e s y e l d e r e c h o a l t r a b a j o , 

¡IUNAM0N0S TODOS CON LOS COMPAÑEROS DEL POZO PIGAREDO!! 

UNO CONSISTAMOS NINGÚN DESPIDO!! 

IISOLIDARIDAD CON LOS MINEROS DE HIGAREDO!! 

M i e r e s , 15 de J u n i o de 1 . 9 7 3 » -

COMISIONES OBRERAS DEL CAUDAL 



I NAVARRA EN 

El níércoles, los 200 de,s*9<5idox di 
varias remanas por 5t¡-; reívíná'cecí' 
oTons con el apoyo de! obispo. A 
t d s, 15 huelga se extiendo a f a • -
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ICerca do 50-, 000 ti ' j j res en huelga; t 
neras, h o tei es y ci parados? 1 
nes recorriendo la c i udad. enfrentando':, ;-: r i 
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v í a o » ! A PO Come entres El F e r r o l 
p r o v o c a n d o numerosos h e r i d o s ; r e í 
no duda en v e r t e r mjí s s a n g r e c breí 

Es to Se p roducá s í m u 71 H n e a ir, c ft í e 3 
s i d e n t ó d e ! g o b i e r n o , tLa c í a s e el 
ñ e r a ! o l a p r i m e r a d e c l a r a c i ó n de 

Ge • 

separación ce 
designación d e 

t $ p::- 1 t i c se s, raca si 

a espaldas del p u e b l o , supone el ara v -a m icnt o d s 
rro, la bendición al c o n t i n u i s m o F a s c i s t a , 

i represión y d e : inmóvilis 

9se brera a Ka cabeza, jv^nza inexorable El pueblo mientras tcinto, con i a 
mente en su l^reis marcha hacia 1« -libertad; va ejercitándose y p r parando na" 
o a paso la realización de la Huelga General y la Huelga Naciona1, como el" 
íníco camino válido para desembarazarse de la dictadura. 

Acontecimientos como o* de Nav?rra señalan la urgencia de i a reveución poli 
cica, de la convergencie de todos ios sectores del país interesad s en la de 
•nocracia. que ofrezcan uní; alternativa viable a lo actual. 

Las libertades políticas sin ninguna discriminación, la amnistía panera! pa­
rí presos y exiliados políticos, la formación de un gobierno prov síonal de 
amplí.5 coalición que convoque elecciones a cortas constituyentes ¿'onde el pue 
b?o pueda elegir libremente qué régimen debe tener España, sen un-: imper í 0$»"" 
r.scesi dad , 

TRABAJADORAS, PUEBLO DE ARAG0H: 
La lucha continua en Navarra, Frente 
de roso movimiento solidario qus Itt h 

r e p r e s l > 
sanosi o I* 

'.ci-%o levantar un eo 

i i 
amamos cíase 1 r c- r a . a Í S c a m i protes iona 

es , s m p 1 { • 
0 navarro. 

n ' • s , a los c s t u d ? a n t e s y 
:es, a todos los a r a g o n e s e s 5 a expresar de todai tas Formas pos sí: 
cando a org a n i s m o s legales, nuestra solidaridad con el proletaria 

¡SOLIDARIDAD COK N A V A R R A ! i NO A LA REPRESIQÑJ 
i POR LA READMISIÓN DE LOS DESPEO 100? DE FIBRAS ESSQ Y BALAY ES' ZfdASOZA! 
¡POP, LA UNIDAD DE LA CLASE OBRERA; IVIVA LA HUELGA GENERAL,5 

¡OPONGAMOS DEC SÓIDAMENTE LA LIBERTAD A LA D!CTAt;;RA! 
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. «ni 5SÍ 

rrabejadores de Zaragoza: 

-aves 
das por lia trabajadora . tas de ri-r-= Essa 

a entrar ab< rs _.~ el V . is da 2,aa experiencias ":-
alar la ultimó muestra de le política represiva do i-

do can lo- verticalist38, que ha supuesta 34 despedidos en Z 
• s tsso. :No podamos quedarnos de brazos cruzados ante esl 

53 compañeros estén despedidos por el *g*an dalita* de luchaj 

I - j ¡s lanza-
y Bal 6}% No va-

as luch «a, sino 
ampras do acuer 
:;,.;/ j •-. .r. n~-

v, agresión i 
or i \ salario 

Los patronos se unen* con la colaboración de la policía-y del SindicB-
vartical. par-: reprimir nuestro combato por una vida digna, p.er¡ dejar do 
1 .-. o arrieros del 

el día 26 de 
irrollo. 
as se juzgara a los despedidos de Balay y -1 9 de Ju 

rifara». Tenemos que imponax la readmisión di: todoo lo:.- dospedi-
— - ' ? '-«i iue el daspido de esto'; 5Q compañeros no es ¡n hacho 
ciado, sino que significa otro golpe mSs contra nuestros intereses de cia-
. Al golpearles a ellos nos golpeen a todos. 

priven de los 
•' r i c o c s s i r" ̂  i *í 

:i6n, 

HBV QUQ re."Í] 

n do l o s desoed 

I B I p S P B • >$ que s e de1 

s que e l das? 
D l l t? S E P I ' I ' f" 

t a c a n en La l u c h a 
l a s t r a a c t u a l 

s , " e r m i t i r 
Q se l l e v e a c a b o . 

\ i indo l a readmi 
s -j. *?) n r V. s s v a l ̂ 3 

; Asamble, 
j x t r a o r d i n a r i » 

se e c u í r d « 
r; i 6 .5S don di 

6ri s o c i a l i 

p a r v a , t r a b a j o l e n t o , b o i c o t a l a s h e ­
se e x i j a a l o s c a r g o s s i n d i c a . ' e s que hg 

.poyo de n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s ' Asambleas 
a c c i o n e s y formes -le l u c h a po i b i s s en 

i ¿ce 

de I n s que s a l g a n , en f i n , t o d a s 
s o l i d a r i d a d con l o s d e s p e d i d o s . 

Tenemos que c o l o c a r t a m b i é n en p r i m e r p l a n o l a ayuda económica p a r a 
n u e s t r o s .compañeros p r i v a d o s de l s a l » r i b , p a r a m a n t e n e r l e s f i r m e s - d i s p u e s ­
t o s a l a ' l u c h a por i o s i n t e r e s e s cir bodas : hemos de h a c e r c o l e c t a s en t o d a s 
l a s e m p r e s a s , t a j o s , b a n c o s y c o m e r c i o s de Z a r a g o z a . 

Llamamos,, q fcpdos l o s t r a b a j a d o r e s a i . - z a r l a r e a d m i s i ó n de l o s d e s p e -
. ! loo., c o n t r a l a e x p l o t a c i ó n y o o r l p lihr._xt.ad. 

t a MU -DJCRAL. que se i c iondo en Na 
c e n e ••; i i. I ! q i d ? , t r a n s p o r t e s , e t c . Sin te_ 

í c r Íes de a q u í a n i r 

«Jos X tupan n o t i c i a s 
>. : : - r . , Car; el - . , c >.~ 

t o d a v í a da to? s u f i c i e n t e s p a r a 
con toda n u e s t r a f u e r z a n u e s t r a aun 
q .-. en c u t o s momentos n e s e n s e b a a i camino • n e g u i r . En l a s f i tvr i - ..-•-, en l a s 
Asambleas , en l a s c o c i n e e s y c o l e c t a s » e x p í e s e n o s también I i s o l i c r i d a d a c ­
t i v a cari e l l o s i 

r í o s , queramos 
l a c o m b a t i v a c i a s e o b r a r a n a v a r r a , 

A REPRESIÓN '. \ PGfí LA READMISIÓN DE LÜS 
POR NUESTRAS REiVJ [CA.CII JES l 

SOI IDARJDAD rRAHAJ . UU JOS i 

•, W J i- •!; HCWU SIM-J :• I AS Cfrf-»ISI0NE5 »'BRE3AS D« ZAflAuOZA 

^ 
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A T,Á CLAC . O^ntS:, 

Compañeros: les últimos días est-.mos asistiendo a una de las luchas 

más importantes llevadas a cabo por nuestra ciase en los últimos años. 

Las detenciones y visitas de la policía se han sucedido; dos comea-
ñerps han sido brutalmente tortúralas por la policiía por el único mo­
tivo de defender uno$ salarios cae no sean los de hambre a ios que nos 
tienen ban acostumbrados. Los despidos se han sucedido y toda violen­
cia les ha parecido poca nara intentar abortar toda posibilidad de — 
cambiar en algo nuestra situación. , 

Entre nosotros ha existido un sentimiento general do que es>:c era -
el momento de la batalla, y así lo han conr rendido los, compañeros de 
CABLES, ILASA y ALI'ALSA, que han planteado también la lucha por sus -
reivindicaciones sumando fuerzas con los compañeros de ESSO y BALAY. 

i Y es que nuestro unidad es un muro irrompible! 
Los capitalistas han reconocido el peligro de que tocos los obreros 

de Zaragoza nos uniéramos por la ?00 Pts. diarias y las 4-0 horas sema­
nales. Hemos visto cómo los fascistas de Sindicatos, se reunían con e-
llcs, decidiendo que no se concedieran las .lustrs reivindicaciones" de 
los compañeros áe ESSO, cor. el fin do que "no cundiera el ejemplo** 

Mientras olios tiene absoluta libertad -para reunirse y tramar pla­
nes contra nuestra clase, a los obreros nos persiguen y prohiben nues­
tras asambleas con la violencia n'o brutal, y nos enrolan por le fuer­
za en el "sindicato" fascista, • nemi^o mortal de nuestros intereses, 

¡ Pero nada podrán contr muestra plisé ot -era, unida y organizada I 

Deben-, s comprender que nuestra t̂ ree. ¡*cc inpi&rt ante es luchar por — 
conseguir la unidad de la cías© obrera, en contra de sus enemigos, desa­
rrollando y fortaleciendo unas potentes Comisiones Obreras. 
. i POR MUESTRAS JUSTAS nEIVISDIGlLCtORES, POR LA RE4ÜWI3ION PE LOS DES 

PEDIDOS, CORTE/i LA REPRESIÓN, HAGAMOS ASARELIA-'S Y PAROS < 
. I OJiGAi'.TCK."OROS 3R COMISIONES OERSftAS ! 

i POR LA LIBERTAD DE ASOCIACIÓN I EXPRESIÓN, 1CR EL DERECHO A LA 
HUELGA ! 

i ABAJO EL FA3CISM0 ! í VIVA LA UNlBAD J3É LA OLASE ORRE--., ! 
Con el fin de inpulsar Y faeilitjfc' lo lucha del pr letariado en d e — 

fensa de sus intereses, las organizaciones aba.jo firmante»? so compro— 
meten a : 

- Luchar por fortalecer la unidad de la clase obrera y sus Oonisio— 
nos Obreras. 

m- Combatir toda tendencia, Venga ¿* donde venga, a dividir el n<vi— 
miento obrero; a combatir toda tendencia a que los partidas políticos 
resuelvan sus diferencias en el r>*no d*l movimiento obrero. 

- A desenmascarar ante la cl¿i$* obrera a loo que clocan sus intere­
ses de grupo o de partido por #elant# de lf>s intereses de la clase obre-
re 

Junio de 1.973 0CHJTE ÍRCVIHCIÁL DEL M.C.E. 
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Compañeros: 
Bn este ultimo mea, 
habidas en nuestra i 

r t r j r . M J 7 » . T tugs ,aragoza una e 
desde la implantacida del 

años* Nos referimos a la aceiSn de Fibras Enea 
;r ian 

« r tantas 
naco 34 

„ ficto 

el s iguiente: 
Sí día 14 do Hayo, al acabar el trabajo a las 6 de ia » u i el turna 8< ñocha 

do Fibra- ESSO, se constituye «n fiSAftStíífi junto con el turno de la mañane entran— 
tt-- y elaboran una tabla reivindica! iva a plantear a la empresa como r r,) .-.ota al 
convenio firmado poco tiempo airar, por «a jurado no representativo de lo;: traba— 

oreF,, Loe puntos de esta tabla otvsm - 500 p t s . d iar ias do salario para «1 peón 
- 40 horas de jomada semanal 
- 2.000 p t s . de pina de Lurno 
- J,R„?,p» a carga de la coprosa 
- Supresión del doble turao da noche 

tetada por la empresa, se dan 24 horas de pia-
áe ¡ . .. jraa I >doc ios + r :deijador«d"á£' gttS""*1*™'" 

_ - •• la ŜAKjBUBA a l a s 6 
-.•-- ; sidn elegida, nc^án-

•;•• S .-i Jurado ¿c empresa* La iGaíihiea 
->j paro junto al re lo j de en— 

Trarj e legir ana comisión 
zy para jue esta 
puestos. 01 dí< 
de la mañana, conté 

: a d iscut i r ai 

ixtxioo peínanos?r 
¡recentó la policía 

acuerda ante la contestación de ia enspr»ee. 
a, evitando ] . , si< ? 

l loros donar en un primer «C te Habí 
¿Sanana y t r a s haber avilado la dirección* es 
dos algunos brabajadoreo negándose todos a responder, por lo q 
la dirección, el mismo jefa superior do policía leu itrvit; » d 
r í a , lo que cu-pl-.;: ios trabajadoras continuando reunidos n . 
nada de entrada a la fábrica, roda ador; por Ja pol ic ía , 

Al día sigaieni-; la emproeñ sancione a to< • a 
aión do empico y sueldo durante : días, eoi , tntj tnde :- ~- bu 
reunidos en 43An'íL0h durante La í Ligui ritos. Cofladcnan I 
nomioa en el r^sto de las empresa . . . [a 2Í ;- L$ueie de t j 
penetra en Balay y so celebra una as oí ; on "i comedor londc 
yo a la lucha de los trabajadores de Piar s. Inwedíat mente ü? 
y se une a l a huelga a ia vez que hacen las rri;;raas reivindicas 
Esso« 

ü dia siguiente 22, reciben cartas de despido varios 

joii interroga­
ra» hablar con 
>, -• 3 e fació» 
h~ 00 la expió— 

r de Ploras 
alarle ; el apo— 

sol l la riza. 
. a Fibras 

i asamblea es disuelta por la polioia. Casi sim\ 

sajórnente por la policía que carga contra 

y se vuelven a concentrar en el puente ; ! a 
los trabajadores de Fibras SJasc 

til :':í eme áí . ' i (T.f."hfí>R v (' .miin-i -raj-i n'í p :-: i 

Fibras y real iza un paro de una nore. 
ver une ¿aa&blea de Balay donde ya han 
nados oon 4 l i a r de se 'en do e 
ilsamblaa en Fi e is. a l * r d 
k) ceta asamblea se r a l i s a una vot - ¡ 

poc volver al trabe.ja. Al dái a e e 
Fie . . . e s t a úl t i - 3 
jaderos. '.' . . . 00 día l a Guai 
ojue son Inte . si • 
ec como GÍÍTUCS 

jaá res de t ibras y 
asente 1 : ••• salomada 

traba j i be re? . . . . dispersan 
jo, celebrándose una Asamblea a, 

ación por la avf~nid-.¿ de Ca 
. las reivindicaciones de 

t a -

\nente vuelva ¡;- policía a a i so l -
• aloren y sano i o— 

io ; de >0Ój sr- celebre otra 
. . . 2p0 trabajadores. 

rv.i.K l •..-•- - - pronuncia 
. 1 . •atrar a t rabajar en Balay y 
. oar la . • . .on de traba-
a 1 • •''; le co- • -ibras 

si .. momentos 1=. situación 

-'O "\>-
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34 despedidos en Balay y ¿4 en F ibrae . c . dU . - ««i r e a l i z a r c o l e o t i -
vamente c e r c a do 10 abogados dé Air-- ," 

Por o t r a p a r t e en F i b r a s Bsso f a l i a ñ todavá de e n t r s r BUS -
que deben de pacai- a n t e s por la áArecai&R | ! 3.V.S aún hay posJ 8 *« nuc 
se íjjcrements e l número do despedidos* ¡h re it« ta huelga I • Lid ". •• BOBi-
ca ha aleansado cerca de 1^0,000 p t e . Pero es to no eg s u f i c i e n t e . :. ,\BI0 
DE ' . , - ) / ; : A LOS DÍSPEBIBpS 1 MOVILIZ-uí'áE PARá QUE S3&S Bg SI •' 
PUI3ÜT03 PE TBA3AJ0, UNIC0 HEDIÓ DHL O/üí! DISPONEMOS LOA AUA .. 
TIH T UmTSSm A NUB3TRAS FAMILIAS. 

58 despedidos en t o t a l . Su lucha es nues t ra* Hay que d e s a r r o l l a r t 4 " de 
acc iones quo puedan p l a n t e a r s e a l n i v e l do n u o s t r s empresas, / 1I1 toe de 
s i l e n o i o , recogida de firmas^ o o l e c t a » , todo lo que poda-so a h' cer por i t a la* • 
nues t ro s compañeros desped idos , ! I Ya b a s t a de despidos por i c f 1 t nu< otro ricrc-
Oho a ganar un s a l a r i o s u f i c i e n t e ] ! 

Comparíeros; Movilizándonos por loa despedidos estamos haci ido por ttCi t r e s miase* 

SOLIDARIDAD COK AUJAiTBüS COI !BE &i 

Trabajadores de l metal do gara • • 

•<?/ 



I GOZA.-En ro l ac ide cor lo que -lo? j e r a r c a s v e r t i c a l e s denoalnan *coe~ , 
y = ^iíjn G o l o n d r i n a " . . . - ' ral por »1 r4 .-reo 6> ios t^2 
ros aragoneses que ven a 2*¿ eaapa le l a remolacha an ? r m -
c i a - , e**e año han s id t ea* de 3*000 jorna l !« l a ragidn Aragonesa lo» 
que han tañido que buoeai nac ión , por ca rece r fla f a e ­
na en su propia pa t r i a» La muy- l-*s eos:., -.res san 
deprimidos de l a regido -del Bajo Are . , - a l i e d~l ¿ ¿ l o c a , da 1© Mo-
negroa y el Alta ár&gón, es la eega de: la ido '. * •• • Je Iferasosa 
y de Borja, del Caspa Car iñena- , e inoluao del entorno a g r í e n l a de ba rago-
za . 

La temperada "ge i endr ina" dura de 50 a 60 áfws y l e que consignen tVMnr--' 
ae -con aucha s u e r t e , con muchas p r i v a c i o n e s , s a c r i f i c i o s y per ipecias~aiw 
da por una» 30.000 Pt&a. 

No deja de se r un escarn io e l que loo braoaroe aragoneses tengan que 
3»arev-<?r»»r> <* Francia a t r a b n j j a r l a remolacha, porque l a de s id i a o f i c i a l 
7 l a cod ic ia del s c n r p c l i o remolacharo han hecho descender s i c u l t i v o de 
l a remolacha en l a ragidn en más de un 50 por c i e n t o . 

FRAGA (Huesca).~ Al soca i r e de l a pe t en tó produce ido f r u t e r a de l a provin­
c i a de Lér ida , l a comarca aragonesa del Bajo Cines en loe (Sitiaos años se 
ha convergido en un cent ro f r u t i c u l t o r de consi t ie rac idn. transformación 
que podría suponer un n o t a r l e a l i v i o para l a r e n t a b i l i d a d de lo? campesi­
nos de l a comarca, a s í ceme para e r aen i aa r l a eoonoof* comarcal . 

Pero ocurre que a l a bora de espesar a a obtener slgdn proseob© de uea 
l i q u e z a lograda con un s i n fin dé e c r i e ioa • inquie tudes todo son incon­
ven ien t e s y problemas. Ul a ler ldsdo O08 a r r a s t r a » r e a l i z a r plantacée*'3 

oes s i n orden ni ooaoit • tardo c l a s e s y va r iedades s in ton ni #* 
ñon y cuando teuemos que v&ná^.r l a s d i f i c u l t a s e s non a r r a l e s * . Ea medie da 
ee te b a r u l l o loa f r u t i c u l t o r e s nos b a i l a s e s inde fensos , mientras que los 
acaparadores y t r a f i c a n t e * d» l a f ru t a se for ran de o ro , 

La Cooperativa de Fraga que muy bien hubiera s ido nues t ra área, y t r i n ­
chera , nos l a han b i r l ado l o s s invergüenzas de 2a ;JTSC0, par& ponerla a l 
e e rv i c io de l o s eapecualdoree , de Sus? amos. 

Mientras luchamos para r e s c a t a r l a l i b e r t a d y l a democracia, a l o s caa~ 
peeinos de Fraga y su comarca no l a s queda o t r a a l t e r n a t i v a que uniese y 
lucha r para recuperar su Cooperativa con serenidad y s í o v a c l l a o i o n e s . -

SOS DEL REY CATÓLICO(Zaragoza) «-El dec l ive o cendal ©o y human© de Sos y 
su comarca por lo vi oto es hay quien lo de tenga . &©*Io f a l t a l a arena para 
que todc rito aooeejo o un d e s i e r t o . La a g r i c u l t u r a se ha desplegado o©»© se 
es tán desplomando laa sedes ta» casas de labran**, l a s i g l e s i a s . , l a s caba-
gas y pa r ido ra* . 

Ünicaaente quedan unas 5.COO re se r de ov iao , >ftrc l a escasos de perso­
nal es t a l que no se encuentran ni pa s to ree . 

El caso es que l a cesárea de Sos ofrece exce len tes condiciones para l a 
s e l v i c u l t u r a , l e ganade r í a , e l recreo ©©lectivo j e l áeeéaBSO veran iego . 
La i n u t i l i d a d del régimen de franco nos fea destrozado l a cesárea en e s to s 
t r e i n t a ú l t imos años , per lo que no cabo baeoroe ¿luciónos has ta quo Espa­
ña no cuente coo un reglasen democrát ico, que ya se v i s l umbra . -

HUESCA.~"Sf Terue l , Logroño y S o r i a , dentro del d i s t r i t o u n í v s r s i t a r i o do 
Zaragcsa, t i enen Colegio U n i v e r s i t a r i o , Huesea no pu*de »*r Monos*.••«sue­
l o ae r ol argumento que u t i l i z a n loe s a r i c o e t a s ose«nea<s. Con e s t e asunto 
l l e v a n ya vociferando más de un año, recur r iendo a l a ««adicidad mr% recau­
dar l o s fondos n e c e s a r i o s . 

Movidos por el ' "' i ¡ , a r ^ 9 t r a t a n de oo©¡:roEeter en e l 
sos tenimiento de un pool , íarie a loe Ayuntasieotoa y on-

. t idadee de l a p r e v i c n i a , • a quien eorrospoodo ea a l Estado. ¿0 es 
quo l o s osceneoa ecíaoe anos di s e r i a l nado** s in derechos pdbl lcos? -
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fSEOBL.- Loe voceros o t . régimen :- Lao de que l a r a u t a por espa-
"3o2 (Mío Dde a 7C.0QC -; ; - »• * ua - Uu B que t r a b a j a s e s en «I c a s ­
pa no reuníaos ssoe a l i s a da pe l < ' a s i l i a . Be cua lqu ie r s a n a r a , 
digan lo que d igan , • -¿¿rto e« • >a eet- e íaeiden fcs?t& l a s <*3ta«-
di e t i c a s o f í c í a I e s 5 que ya S«Í c o i n c i d i r - a s provincia de fe rue l asa r en ­
t a por persona so alcan&a ni la fó.OQG i" a s . , io que »s prueva palwarla 
del abandono y €3 expol io a que e la '-vu?*tida l a p rov inc ia . 

Las so luc iones no apunta ---• - -. por suenes que se&c Jas p ro ­
cesas y v i a l t a s que sos o¿recen loe Banderines de tu rno . 

Teruel es urja p rov inc ia -no o b s t a n t s l a s notables r iquezas que «ootíane— 
en l i q u i d a c i ó n , t no o t r a cosa s© pers igue ooo l a s íiassod&s concentraciones 
e s c a l a r l e , aanit&ri&a, de Heraandadea de Labradores , a t e , , unas oadidaa 
3raoo»íanas que dejan a loa pequeño» núVieos a g r í c o l a s a su propia s u e r t e . 
Recientemente han s ido suprislda^ssa- l a s Hannacdéades da Labradores da Luso 
de J l l e c a , Lechado, Cuencabuena, Hueros y Bl Y í l i a r e j o , d& l a oovarca da ga-
laseioba, cc?we paso previo a su e* t inc idn«-

TARAZONACZaragossa}.- Bl nuevo Gobernador Civil de Zarsgoaa sigue coa sos 
c o r r e r í a s comarcales derrochando aeaagcgla j s o l t a l d o t o r r e n t e » de d í e l a -
t e s para ooneuao de papana tas . Fara l o s de l a s casa rcas de Saratana y B$r-
¿a ''nos ha pedido del Gobierno" una nueva •pr*fe#ada*qua l a Ua^san "ACCIQH 
ESPECIAL'*, lo que, por lo v i s t o , daba c o n s i s t i r ao un d i luv ia de prosas 
y pa labras* ¿Porqué" a qué viene e s t a nueva ^ccnceeió'n*' ->i l l e g a - cuando 
de«puas de dos años aü*o a s t a por »sr loa benef ic ios de l a des ignac léa de 
*C* -. . : ; : 4 DE COMA-RCá»? . • . 

El caso es que íarasosia. s ig : ra iendo h a b i t a n t e s ? que toa 15 puabloa 
de l a comarca danSasa se han conver t ido en a s i l o d» v i a j a s , con 2a t e r c e r a 
pa r t e de su poblac ión . En l a cosarea de l Quilas querer v i v i r tía l a agríotUfc-
t u r a es un c a l v a r i o . fin poco» anos l a p a n d i l l a de f a l a n g i s t a s de caá-» pueblo 
io han desbara jus tado y a r ru inado *odo. 

So sa ve o t r a s a l u d a n que un oaabio ae régimen, para que ej pueblo pue­
da contener y r e a o n t a r e s t a banca r ro t a . -

M0H2Cñ{Huesca).-La i n d u s t r i o s a ciudad del Oinca e s t á en el t r ance de au-
mires en e l e s tancamien to . Los síntomas que van apareciendo son a l a r a a n -
t e s . La cons t rucción se e s t á debatiendo en una c r i s i s progresiva,* La Boa-
santo I b é r i c a ha congelado sus Jne t e l ae iouee y va red ic iendo su p l a n t i l l a 
de t r aba jadores a base de tíeepidoe y j u b i l a c i o n e s que no se cubren«Las de-
3iáa IndUFtr isJ ofrecen l a « i s s a tónica y en cuanto a nuevas i n d u s t r i a s t o ­
do se presenta i n c i e r t o . El pare obrero va cundiendo y l a juvaatÉd deeapa~ 
rece por f a l t a de t r a b a j o . La a t o n í a agropecuar ia es a b s o l u t a . 

Fara colsso l a s p re t ens iones de un "Polígono I n d u s t r i a l ' 1 ea han e c l i p s a d o , 
puesto que rec ientemente sa ba au to r izado al de Busaca, y ya se sab* ojos 
en l a Espafla de Franco l o que "gana uno io píerdet- l o s deaásR*.« 

No o b s t a n t e , l a conciencia á e s o c r á t i c a y de lucha de lo? t r aba jadoras y 
de todo e l pueblo de Mones'n es a l t a y en auge, qua se- donde radique l a ga*-
r a n t í a de que UonzSn so r e c u l a r á en l a lucha por l a demoersicia.-

HUBSCA.-E1 hondo raaleetar da l o s eaapesinoa oscenses -^deisás de erfínieo s# 
e s t á haciendo i n c o n t e n i b l e . Esta l a Cámara da Comercio de Huesca ea baca 
eco cuando en su ae so r io 1972 dieet«««*Al cons ide ra r el I I I Plaa da L'ssa-
r r o l l o ee v iv id un awbíende de frústrateld*n• Bo perece se vayan a abordar 
l o s regad íos de l Alto Aragón que se r a f i i uaaa 285.000 Rae . , en un 
plan de conjunto , habiendo prafár ido I r a r&e-li»aeio?ies s í s l a d e s " . . . 

"Resulta b ien t r i s t e que l a proviso!a d<» u |obre ,baya é& sopo r t a r 
una o rogra f í a d i f í c i l , eu i a que se y T r a n s a n l o s cauda] e s , s i n que 
pueda adelant&r e l d ía I pr reñir hipotecado en favor 
de l a s reg iones r i c a s * . . . 

Aunque t í a i d a s e n t e , I I • loa lacayos p r o t e s t a n ! . -
20—6-7 3 



A torio e l | • -.. 
No heos VDJ.U. : . -aá%2. '«wqwez 

en 8an A<Ariar, áel B . 9bJ p t t i i javamente 
han disparado contr? les a . •". ana* s*ei ' I varios do el < I sridoa. 

A consecuencia da ú . * J- obrero-.- I i t . ; "ice, 3,A, 3 la 
Vagis t retura y ganado por Betos, ?ye salí.- ' • . - a- - ' La afirga* 
cien da qu^ s i la sentencia cíe 1« bSocristroture -;u; a 9at pi lcado cttp ri «¿ante a todos-
IOÜ tr-cajueoroa afectadas ftOt .. .-

La diraccián be -rasa fue eVACHÉ ":•-" ''" re'spáfWar ticáianCc ••-• <pH 
escienas extraños a 2.00 D;, "7. ¡_»re di los traba JodorOS, lo» ' »( prctáo cir. ',- ir .•": 
Sn «ler 1 c _3i-os cenallee no cumplen ni los leyes preWlg - : * e l los ¡sises -
dí ta en parar do 8 a 9 horas do Ir.; msdfapn tita rl? 5, Ante !« * • • «toral 
l a dirección da la c«;¡resa contesté efir«otivrw»^ta y an : - - ' . - . - 1 feo-
"dos loa .1- "jr.nc.-5, pero tnnbíán afirme) quo ifean a realif'W'ab .ortc ". a a 

so del poro. LOE? traba¿arteraa an acta tí- uoidrd (decidieron ttc^i i r al jaro ! -7" ¡juo 
se levantaron l a s 6onc.lur¡cs, AG Ido Ir. 1 lio» tí ' • - . .1. Co_ 

$K3 ccri3acuf.ir.cin da eatCj los t r t 1 • W d í r i a i d o s 
per l e s Comisiono» Qísrer?:*, BQ declararon ; ; • : . . . 1 \.r¿tr>&5aátfrG& 

.tic Riotor Ibár ica , ofeefearido ;:l pora o pnq - mi dores [20,800 segón la pr#nSá 
fesc is ta) y BfoctunnOoee en Se L • r-. .2" : - , . • • . 1 u Lmicnfcoa 
itjbllcoe, aoleetento pofmar • ; - . - . . • - • - r !»rac ' 

t-dlltarmento la ciudad Cta ' - • . - . fes • siones 

aírfrtsnirarílairrtas con Je Pol ic ía Areod rdio 21 v i l , Piales seguidores y guardia-
oí 5 ele ios in te reses del gran -r IJ ! 1 U r ts - ¡1 la lo moa núni.-na en BBsncswr e l 
pt'í^ic- cuando §ste domando sus e*i sentidla rej Lot* :« 

fresotros lc3 trabajadores d a b a i s canteat«sr g ( OS táSftsllas O a $3 anlco lengya— 
J* OSfcctivn que ooneeesoéf manifestaciones, pes*aa, «eun^Jlcoe, u t e . . De&eft&e lueitór 

pur r i a l iber tad da hutslga y asamblea y por yn aiut&lttco aíndleatí í,..-;ra. 
Mic-t,-.'3 tnata , düba^as natenciar y ^fra^iar las Bcwialrnst K ;rns qua as ñuú&trm 

Ql4| | r i l¿acl6n ' 'o Clase Olla dcfie*«áa n u e s t r a s i n t c r ü c a ii.-..:::s,:i..~tcs, c~rsta acarsá»iCO«r 
íOClalc;s cama p o l í t i c o s . 

Campnnoros, aa l ida r i aénca r - j s can paR^l^pO y an i-a mgr!:Ufai ¿ a 1 '"3 pa.-íi'-iLic'.:- :«<« «jg 
Cr*la. Gamisi ín , org^nicamas sjartis do S n 10 «átíOfeíC'. 

StiaOAP.XDAD CON PARLONA 
LÍBERF-D orrociBos 
READMISIÓN DEepcDIDOS 
LIBERTAD Oí HUSLÜA; A3QC!ACIC^; D<P?€8lt»li ETC. , . 
OTíGANÍCeMGWrS avXG^l 'SIC-FB •• 

Dosd.sdap«í OoJfeir*« -̂*e v a l s r a l ^ 
"Cawpaftoro enmortts y tíifunría «ssta hojí i ) 
Camr.í-r.cro ccmefttíí y difundo i e t a baja; 

^ V 
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LLAMAMIENTO DEL COM!TE PROVINCIAL DE 
SEVILLA DEL PARTIDO C O M U N I S T A ' DE 

;- • • E S P A N A ~—~~ _ 

•- ¡ A VOS OBREROS AeRÍCOLAS! ¡ A .OS CAMPESINOS f 
¿A 'TODA LA POBLACIÓN RURAL* 

L a s i tuación da l a agr icul tura da nues t ra provincia os con» vosotros E Í 0 S » S P2 
de is comprobar; «Ss oasisis pessaaaKdfe. 

*^o hsy a i un< solo sector productivo do nuestro agro, que pueda escapar a este 
tón ica tras amenaza «so» l a rusias a todas toras. 

P" 
L-n vuestro fuero interno de campesino reina l a in t raqui l idad, l a incertidurabro-

y es porque coa l a p o l í t i c a agrar ia de l a diatadura no tené is nada asegurado; excepto la 
ruina. Si a l año es bueno en co eecha i s t a l a desprecian, y no obtenéis ningún "benéfico 
extra; s i es sa la l a ru ina os acecha* 

C n los 35- años de Gobierno do dictadura f a sc i s t a habéis sido expoliados, opri­
midos por e l capi ta l mer¿opolisv; Letestn el poder y obligado a t rabajar .y producir. -
para e l l o s . Así el,cacp© he, suf-v-gav--.-- el pose, económico del-crecimiento., . industr ial ^ a c 
beneficio del capitalismo monopolista áe ¿jetado, sin. que l a agr icul tura haya obtenido ns 
d a , a cambio. Estos rasgos carac te r i s t i coa de l a po l í t i c a agrar ia del Régimen fa sc i s t a -
es l a causa de nuestro atraso y origen us l a c r i s i s perjiaxisnte de nuestra agr icul tura . 

n 
U/ebido a e l l a , a l a f a l t a de trabajo,, han emigrado cientos de miles de cifréres 

agrícola* en busca de trabajo que sn su pueblo no encontraban, dejando al campo deapcbla 
So de los mejores hombres- para l a s faenas agr íco las . Poro aún con eso, los que quedar. -
•ganan sa la r ios de miseria, ' a penas t ienen un raínirac v i t a l de subsis tencia. Y eso cuando 
trababan porque e l paro on e l campo también se ha hecho orónicc. 

L> a modalidad del trabajo oomunitario, por f a l t a de un seguro da paro oo&o en 
l a indus t r ia , no soluciona e l problema, fa l tan rcouroos y porque esa no es Ir. solución 
que corresponde. Los hombres del oampo piden t rabajar y existen grandes fincas1 i r r ac io ­
nalmente cultivadas,, que puesta en cult ivo racional o entregada a ios obreros y campesi­
nos fa l tos de t i e r r a s y deseosos de t r a b a j a r l a s , absorverian e l paro para siempre. -Esa 
es l a única solución del paro en ol oampo y adenás, de interós nacional para l a economía. 

or o t ra p a r t e , vanos los precies pagados a l o s campesinos ;or cus productos y 
lo que lo cuesta a i consumidor esos mismos productos. Por ejeniplc: l a s naranjas se hai 
pagado en nuestra provincia a Ion cosechaderes a 2.,50, 2 y en algunos casos has ta 0*50 
p t a s . h i l o . I en l a plaza se ha pagado, 10 a 1&. poset >-.o k i l o . 

•?.<r* (sigo* 
1 > • é 



» o r ente DOtii 

que- Sufl 
b e n e f i c i a n , sin 

>lea que aún s e puodeev 
*icos ir-, v i taminas por 
: l o s a:!: oa ns se 

i t S . Cr 

JO p"ts, :;.• l o . 

L, ganader ía , para l a que nuest r r 
r r o l l o , r e s u l t a que Ig, a l t an de3 consumo 
e x t r a n j e r o < 

a l l abrador a 8 p tB. IdLlo.ho.y 
y a l consuoidoj? l e cues t a i n s t a -

tic enorme r e c u r s o s para cu i e s o 
v i l l e es congelada comprada s i 

C l algodón mantiene I s raismos p r e c i o s al l ab rador do hace 6 ó* "J- r i les, por e s t e 
¡n} c l s e c t o r e s t á to ta lmente dep] imido í s t a t a l junto» que solo produce poco más 
- .-• c u a r t a pa r to d e l algodón t ¿cesarlo para abas tecer o l consumo de nues t r a i n d u s t r i a 

- a lgodonera, c l r e s to hay que importar lo p ••'• - a base do d i v i s a s . 

\»1# OSO 

produc tos a g r í c o l x . 
macera brar , 
vendedores_-, en | 
aílc3« • T solc • . . . . 
domina, y per l a s pos ib i 
ob t ienen fabulosos Iwnof ic io 

? ra i l lcaes de p e s e t a s cu comprar 
lo en n u e s t r o s campos» Be e s t a 

c3 - -. Ll< - da.:; feúra de esos p a í s e s -
;¡ ., come . : * a j e r i cno i a de e s to s ú l t i m o s 

, por e l s a rac te i o l igárquico f a s c i s t a d e l Régimen que nos 
es - í L Corap'añias> concesionarias.- importadoras ,que 
, .y '• l o s que nade issporta n u e s t r a a g r i c u l t u r a n i l a r u i n a 

de sus hombros, y que dichos b e n e f i c i o s r par ten con Ior> a l t o s cargos ns ia i s te rda jos por 
eso do agradecer l a concesión. 

i cuando de . .' _.. m robar 
ponen l a oon t igen tac ión , cono l a de l t r i g o , 

cuantos rai les de mil lones? ÍIJ 

mexa os i a p r n N u e s t r a :¡l 

d i a anual de unos 5*5 a 30.G X vago* 
impongan l a con- . cíón 
l o vera"'.o a loa h a r i n e r o s a l p rec io 
d i f e r e n c i a do p rec io se lo guarí 

jsto c e r e a l , ecsx una producción me 
ño , BJ los obradores d e j a i s que — .— -*ftd 

sotas, e se p ierden y despeo*» c l SEKPA 
o ppn i f ioab lc porque no hay excedentes y l a 

L_.st.a- s i t u a c i ó n do nuestre campe se agrava aun mus p-or l a v ida de chuman!2aaa que-
a r r a s t r a n loa hombros que viven en loe pu" blóSt no h»y s e r v i c i o s s a n i t a r i o s adecuados, 
e s c u e l a s , ¡guarderías i n f a n t i l e s , deporto y rec rean pa ra l a juventud, l o s s e r v i c i o s munJL 
c i p a l o s oerchan cano qu ie ren , l o que no impide para cae l a s con t r ibuc iones sean cada ~ 
TO 'OS« 

A-
toaos xas caá . 
para lucha? per un. 

r reivindicar 

! NO a la < 

n u e s t r o s campo: 

pa ra poner tórs 
i i s vues t ros esj 

i -

8>¡ e l Comité" P r o v i n c i a l , « L A S A a 
.a organizando Gomioionoa Campesinas 

., .(; l a s ITeri-iaudadcs- a t a l f i n , y po*-
. ' -3? 

no eea todo pagado cono t r i g o panifioaTslc I 

• so r producidos om -

http://L_.st.a


U o s a r r o l í 
l i c i t e n ; c r é d i t o s a 1¡ 
menta les e s p e c i a l ir. al-
p a r a e l s a o r i f i o i c de 
r a e l oofesana do i 

.o rea l a leche 
e l "precio a l consumió, or.» 

M «¿ores panoles para al arres-, atáis, g i raso l y o 

- aaderos que , le eo-
InipertaeiÓn da PO—-

i de l ras*adoro CAT2S 
:-. ^ congeladas p a -

sfaero, sfej que t enga qoó sub i r 

; r o s productos de n u e s t r o s OtiEpos. 

ô  p a r a l a próxima campaña de alga 

30 ptas, , k i l o - c a l i dad extra* 
28 !? " - "• l £

e 

4 a . 

I SCEEA l a t a s a iaspuesta a l a oxper-tación de l a c e i t e de o l i v a I 

• EÜCHS3DS POS s 

- - laSta lac iou&s so s u e s t e s | -'. U 1 - st; 
r s ^ j legumbres, con a l ?-r da : ; reír .v - " al axis»; ios 
puvisfc-os. de t r a b a j o . 

C r é d i t o s abundantes g co r to y l a rgo p l a s o , coa ts . a 
cirta. t r a m i t e s n i M p o t a c a . 

Una recova l ey de Cooperai ivas ¿ f r i c ó l a s , conde xi¿;a e l p r i 
Ásan&lca Soberana y cada campesino an vo to . 

if conservas da f r u t o s , vexun-
'. cursos oeonóaicóo y c r e a r .— 

máximo do -.UIL 2$j s in . n a -

.pio desasaré* i*o do l a 

" Que cada o c o p e r a t i v a a g r í c o l a do l a a c t i v i d a d $»e ooa, pueda vender sus p roduc tos 
. i rectaBcnto a l mercado nac iona l c e x t r a n j e r o , . s in pasas por ningáa I n t e r m e d i a r i o . 

[* %oe feo pasen por nues t ro p a í s l o s pro&üotoo a g r í c o l a s marroquíes , v i s Kercaeo fJ«S. 

' - Una t o t a l pa r idad e n t r e l o s p r e c i o s do l o s productos de l campe y l o s i n d u s t r i ó l o s . 

Que i o s i a o r a á o r c s p a r t i c i p e n on l a e l abo rac ión do i o s p lanes de ordenación do J a s 
d i s t i n t a s camparlas, en i o s prec io ; 
p a r a t e r m i n a r con l o s exceden tes . 

pagar l a cuo ta ¿o l a Seguridad £ 

compras a l e x t e r i o r , en lo quc l i ey «luo scnxbrer 

Social Agrar ia s i no se emplea nano de obra asa­
l a r i a d ; 

•>ta t o d a s l e s campesinos que tengan por todo ooncopte ingr sos considerados ceno 6 
s a l a r io f ¡ m i l i a r , es tén , exento do t e d a ocnírí"oaoidn r u s t i c a o urbana» 

V 
L i ¿ I i K S S a todos l o s ebroros a g r í c o l a s , a or 

OPCLaS, c i n t e n s i f i c a r sus luch'us unid:,- aprovechando : i r a 
lofitkábxda y pa r h a b e r , cor. e l f i n ña que e s t a tcr. a rx 
q.tia todo BO haga o 3.-. loa do] d í a en l a s pueblos 
v o s inraodiatost 

-• Oeaisiorvsa Obreras ügr j 
: , t e d a s l a s forjaos lega*-. 

r : i en l a s amplias mesas ,pera 
l a persecución de e s t o s o"b¿eti-

ün s a l a r i e digne 

Un 32 garó de ¿3; 

üerteinar con 

•aura 

r e t r i b u c i ó n pr< 

m f&all 
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Que l a s f inóos n a l -"" a s , t o poag par* guc asegure t r a b a 
jo on i o s pueb le s . O 1 .' : s y sinos f -!;os de t ic-— 
r r a a , p a r a que l a s i r - ' - . . _ . : - ? . pi c i i s t a hacer 
p r o d u c i r l o t i e r r a y t voi • • • pj c "is. 

% loa t r a t o j o s ce: mi l i t a r los . : r fie «caes 350 p t s , d i a r i a s , mí­
nimo v i t a l nocesa r io pare cab r i a l a s - : hogar con Con h i j o s* 

E x i g i r que en ceda puobb, e l BKiniciplo so . i p -r: n i un niño s in e s c o c i a , e s ­
c u e l a s ¿o aprendiza je 3' o f i c i e s . Un se rv io la s a n i t a r i o o f i c i a n t e , eos aabo la to r io y 
todo lo necesar iamente adecuad- v dicho fin* 
tirapos de d e p o r t e , p i s c i n a , y r e c r e e pa ra l a Juventud. 

I—a s i t u a c i ó n de f in i t i vamen te por l e que a t r a v i e s a e l campo, a f e c t a a todas l a s p e r 
eona» c.uo viven en l o s pueb la s . Así. i g u a l a l comerciante que a l fa rmacéut ico , a l v c t s r i 
n a r l o cinc a l pequeño i n d u s t r i a l , a l maestro como a l cu ra . 

r \ t o d o s e l l o s l o s i n t e r e s a l a prosper idad del campo. Si no l a hay por l a p o l í t i c a 
ant lostnpesiua co l Saginos ¡c ren condonados a l a m i s e r i a y l a r u i n a . Por t a l razón , a 
t oóos conviene «ominar son cHBta s i tuac ión» 

1 o r e l l o e l Gc-riLtó" p- a l , l l A I i a toda La i n t e l e c t u a l i d a d r u r a l a u n a r 
s u s e s fue rzos en l a lucha , oJ co a g r í c o l a 3 a l sao pa ra 3unto3 conojaiatar unos 
munic ip ios do: funcionar ' ior tc d e a o c r í t l e o , con Lo o a r t i c i p r c i o n e f e c t i v a do todo e l pueblo . 

^ r c a r Comisiones tooa lc t K flctiou' n l a lucha do todo e l pueblo por 
l o s o b j e t i v o s señalados y para C - bcrna t lva democrát ica a Ir, d i c t a d u r a p a r a 
p o d e r c o n q u i s t a r l a l i ü c r t a d y l a dciaooracia p a r a BspaSa. 

t - l dorarte P r o v i n c i a l , & L A I S Í o todos los m i l i t a n t e s , amigos y Sjáspa*izantes 
a oncabozar l a . "%cha organizada en t odos l o s pueblos de La p r o v i n c i a , on l a defensa de 
l o s i n t e r e s o » da. l o s obre ros y campesinos, haelóndoso a s í acreedores- a l a coníínrcsa qtro 
e l l o s depos i t en ©n nues t ro P a r t i d a y en su-, J a s f e l i n e a p o l í t i c a . 

» 

I ADELANTE POR UNA AGRICULTURA SEVILLANA MODERNA, SIN 
PARO H\ EMIGRACIÓN ? 

¿POR LA L I B E R T A D y LA D E M O C R A C I A ; 

COHITB PBDY3SCIAL BEL PARSIDO 
ODKOHI3T A SE ESP Aií A. -

S e v i l l a , Junio l#973« 



LÜCEAS M LOS. VTCIHOS. BSJJ^JSHOffiíSp-

DOS HERKAHAS»- 5-Ví-l.S?3^ Sn la barriada del Socio, construida po "Cnes. FBBSO S.A.", en Dos Heraanas, Junto a la auto­
pista Sevilla—Cádiz, se viene luchando para resolver probleoas tan ajánenteles cono» el aluabrado publico, asfaltado de las 
calles, este-'.o de 1 s desagües, y el probleoa crónico de la falta de agua. 

Sn esta lucha vienen actuando gran parte de 1 s vecinos con una Comisión a l frente, elegida por los presidentes de las 
eocanidades de vecinos. 

Se han hecho Asaobleas de representantes de las coaanidades; se han soabrado colisiones anplias para protestar ante la 
enpresa. ?e han recogido íirnas en un escrito dirigido a las autoridades; se han enviado infornacioaeg y fotografías a la 
prensa (concretamente a l "Correo de Andalucía"; se han enviado occisiones a l cuartel de la Guardia Civil, y casi senanalnente 
co cisione a a l alcalde» 

Gracias a la constante presión, las autoridades han exigido a la Sopresa contraetora la solución de estos probleoas. 7a 
se ha conseguido e l asfaltado de varias calles, mejorar e l ai-obrado publico y e l saneanieato. Se ha oooenzado la construcción 
de us nuevo pozo con las instalaciones correspondientes, pero ls "constructora" prolonga en exceso su terminación y puesta en 
funciona alentó. Los veoinos entendiendo Isto como una represalia por sus luchas, kan organizado una aeciónt cas de 200 per­
sonas, najares y niños, se plantaron en la pista Sevtlla-Cadis, cortando la circulación» ¿1 presentarse la Guardia Civil a l 
cando de un teniente, escucharon las quejas y procetisíoa que e l probleoa se resolverla en 3 días* Xa a l día siguiente han 
ausentada e l personal que trabaja en e l poso. 

El antiente es fornida ble y se espera que el lunes próximo, si antes no se resuelve el probleoa haya acciones layares. 

JLci JPjySJS&C" 5-VJ-73»- Dnos veinte peones que trabajan en la construcción de la fabrica de "Gallina Blanca" en la autopis­
ta Sevilla-CSdiz, han abandonado el trabajo a las 5 de la tarde ante la negativa de la enpresa de pagarles a 2.500 p t s . 

la enpresa por nedlación de su escargado enpezó con a señares, pero después, viendo la firneza de los obreros fué cediendo, 
sin llegar a satisfacer la reclamación. Todos los peones se mantienen firmes y se han dirigido a 1.3 oficiales que continua­
ban trabajando que se unieran a l paro, argumentándoles que su actitud es contraria a sus propios intereses. 

CKCHICA. DJ_ SiVJUAf 

_SEVILU.~ 21-71-73.- Villanueva de las Minas es un puebla niñero situado en la sierra norte de Sevilla y a unos 70 kilóne-
trcs , aproxioadaaente, de la capital, pertenece al partido Judicial de Lora del Rio y su municipio cuenta aproximadamente con 
16,000 habitantes. 

SI pueblo ha "vivido" siempre exclusiva senté de las ninas de carbón que a l l í se han venido explotando. Años a t r i s , cuan­
do las minas resultaban rentables, entonces en nanos de capital extranjero, con el nonbre de "alnas de la Reunión S«A," se 
han sacado los máximos beneficios tanto de la expl tación del carbón cono de los obreros. SI pueblo tiene un aspecto senico-
lonial, sus hoobres ennegrecidos y enjutos, expresan cono se les ha tratado y cono han vivido. Hoy, cuando las ninas y los 
hombres estfn tota lóente agotados (todos son mayores de 40 años) e l resinen les da la solución característica de un sistema 
fascista que en nada se interesa por los probleoas del pueblo t cerrar la nina y dejar a los obreros en la calle* Actúa lóente 
las ninas pertenecen a l Ministerio de Hacienda a travos de usa Compañía llanada, "de los ferrocarriles Sidrld-aaragoza-Ali-
cante". 

Sn 1,965 trabajaban en Ta nina ñas de 900 obreros, esta plantilla se ha quedado reducida a 280 actualmente, despeos de 
Jubilar a suchos hoobres anticipadamente, despedir a otros y forzar a la emigración y a l exódo a la mayoría. 

SI cierre de las alnas esté anunciado para el día 30, nada hay previsto que garantice la situación social de 1 s trabaja­
dores, ante la perspectiva que ofrece e l régimen 1 s trabajadores han recurrido a su armes la lucha. 104 de los niñeros se 
encuentran encerrados en los pozos, el resto de la planti l la , administrativos, técnicos, e tc . , es los locales de la enpresa; 
los comerciantes y pequeños Industriales han cerrado sus establecimientos en seSal de protesta por la situación y es solida­
ridad con les niñeros, el pueblo esté paralizado. 

El Conitó Provincial del Partido Coauniste ha hecho un llananiasto a toda la población de Sevilla, as i cono a la de los 
pueblos, para que presten e l to ta l apoyo y solidaridad a los niñeros, las organizaciones de los pueblos eercanos se oovilizan 
para ayudar con su lucha, a la de los mineros. 

¿1 



OOTTUÍ'IQ ' - i i o» t©s y P- ..-
•teda, act ividad. ÜL PARTIDO 5 I E3IA, 
LLASU J a toda l a i ;i^r. de Sevi l la , a 

u> nn i n t a l l Bol de 

• .va y a sus •• • os t ras Ju 
ahasj huelgas y aiaaifcstaaioneií, us rolo 
opoyareno* a es tos , sino a la Batslj < • r" 
do l o s trabajadores navarros. 

La roeliaaci&i o la Huelga General y l a 
Huolga Nacional, ab r i r á en España tai p r o o 
M - -nplia democracia, dentro dol cual, 
podrán los trabajadores solucionar sus pro- • 
hienas oeonó'raic&a y socia les , y d i s f ru ta r 
de las l ibertados s indicales y po l í t i ca* , 

>a derecho Ina I l lo l a s nasas 
popularos. 
n a POJO 31 - 5 Ei 

^ 1 1 - \ ¡ I 

[/GA KAVAIi 
rv, ,t J- * DTVTU-5 n . " i i 

- - rtA-LA CLASE 0BE3BAJ! l!AL POBLÓ EN GEHBBAL! I 

Los trabajadores de f̂ffiPOB lB38ICA,n ds'Tainpiasaa- deoldlteto» en~ Asamblea masiva oelcbra 
da a ISs "pí£rtas dé l a f abrios, r e a l i s a r "xña huelga en pro tes ta pcx no "apl icar les unas fíe 
joras coor.6aioas~r(?GOíjida3 en convenio do emprosa. La dirección a s i oorac l a s "autoridades 
¿pibcrnativíis y ve r t i ca l Í3 tas respondieron como os habi tua l ; oon acaldas represivas , des ­
pidiendo a varios obreros 7 

La soiidaVidad"d6 oíase ño seTbiso esperar, y t ros d i a s después, so ha dcseficadsáade -
una gran Huelga General» apoyando las reivindicaciones fustas denlos obreros do Motor I b ¿ 
.cica; Sai asambleas; los piquetes, l a explicación y agitación do l a s Justas demandas do 
los obreros en~luoaa» han llevado a uña to t a l ' pa ra l i za . ' n Ón l a vida laboral 'de ilavarra, 

Prueba evidente de la'jxustca'a" de los plañtpairác&taé de ' l o s obreros'ha s ido, l á postura 
^ornada por l o s doSas sectores de l a población, ""la i g l e s i a , ' con" escri tos 'pas tora les , IGÜOES 
38. l a s homilías del domingo. El c ie r ro t o t a l de bares, "comercios 'pequeños, y medianas i n ­
dus t r i a s , l a para l i a aoió» dc l o s Servicio» públicos^ los abogados" y todo3 loe ciudadanos 
que dosernpoña» un trabaje cualquiera qvé coa su especia l idad. ' r 

"Las huelgas gsónoralizadag de Granada, Ferrol , Viga, Madrid y Barcelona, han dejado r a s 
tTo sangriento do'obreros, en luoha por sx& legít imas >J;-iraoíonos. 

"Uo oábcTduda do quc_la "continuación'"de l a Huelga Ganara! en famplóna, l levará a l Bógl-
tran a concentrar medidas enormemente repres ivas , y "avisas a otz'os nueves asesinatos d o 
trabajad coces totalmente indcfbnsos. P o r o l l o ' t 
ItTLSGA&CS QUE LAS MTOífíl&CICaeS LE LOS 8AVAHB0S SSAF'LAS ITUBSTRAS, APÓYELAS SU -TESTA 
JUCHA TU Las C.C.C.O. de Sevilla," LLiMai a le o laso oax&m, a rea l iza r? marchas^ -
.asambleas, oonoontráoiorb s y protes ta de~oualqui> r ' t ino , por sus oropiaa roívindie-.ciónos 
y ofi solidaridad"oon"los trabajadores de r1i&tor Ibcr ica» . A les" es tudiantes , a la I g l e ­
s i a , a les div«rscs Sectores "do l a población, as i ooffio a l a prensa loca l , a dar «ase autén 
t ioa iní'ormaoión do les hechos ño Eavurra. 
UVQR W SALA2I0 LE 450 PTa3.II l IPCE OKA JQtSsñk LABEmAX BE 40 HOB-'i,!! ! WC KáS FABOS 3SI 
•TIEBHSS SS EHHE13SASII !! r o AL HIOOSSO 1.001 i! !! XXBSSAD SXIS70,\L H I ¡VIVA LA. 
r̂ ELGA GEBEBAL 2E LOS fBABaJAlOBlsS Y LA IOBL'XIOÍ: IE ILUr̂ EBAi j - - -

J-onio 1973. (kgtáJsíaBBG Obraras do Sev i l l a . 
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A TODO el P 0 de Granada 
Traba jadores , mujeres* empleados, a s a l a r i a d o s ín moral* e s tud ian tes» A todos vo 
s o t r o s que dfp a d í a padecé i s l a M ' t i ca , aa t l r • " - ' _ . . l i SU 
oojtgolsr jlo_s sí^ajjrojs, que condona a 1 "es «» y? v í r #n J.a **<.$*? t** guo 
roaponde con bales , a lr.n ^ ¿ f j » ^ g « t t c i c m « s ^ « | o S tr^bftj^darggy <?tfn'*Í^Sfi?19!>Í.*r-£ 
e l a l z a v o r t i g i n o s a de l o s g r e c i a s * i 

¿=> ube e l s^r-r,, l a l u ? , c i t e l e f o n e , l o s a r t í c u l o s do pr imera necos id rd . Ilay 
. •^¿ifai ta de e s c u d a s , sanidad*. b i £ í £ n « . EL escoplo más c l e r o do e^ ta c u t i d a 

descarada do l o s p r e c i o s es l a do l o s #t/i©fr©$«s urbanos* que jí» «n f l t»«5 de a b r i l 
sub ie ron un 25 # . 

J C 3 L DÍA 1 BE JUNIO, LA EKKLESA RCSM 88 SU CPA1? BIS ETPLOTAB HAS TODAVÍA A 
.' ÍOsLOS GRANADINOS, VA A SüSITí'C7?.C í % £* t r e s TJOSÍS do 2 a 3 p t a l . ?oro 

oso no ca t o d o . I J I S Í M ' » c i e n c i a s d*? l c ^ ptst«rf>usvs q padcoáfccs l ? s gzftm&di&as quo 
l o s usamos no han áesaj>g4"<*e id» e«n -lf* a n t e r i o r su¿: a, n i desaparecerán con l o ??£ 
zima. Seguirán loo autobuses suc io s , incómodos* Sog-airAn s i n l l e g a r a l a s b a r r i o s 
más os t rones do i a ciudad y cuando l o hftoon vanos a.?.-.-tesados coso s i f ao raaoean i 
males , Esa subida tarcpoco ha se rv ido pa ra aumentar ol sueldo do i o s obreros de l a 
empresa, n i pa ra c roa r nuevos pue r tos de t raba jo» .Para lo dnico cae hec se rv ido os 
p a r a quo le, empresa se onr íouesea explotando a eus ( ploadoa y ro tando a Ico £*"3<-
n a d i n o s . 

9 Y qu£ d icen l a s au to r idades lóca los?* He s o l o permiten ol abuso do e s t a 
**$ 
%¿? subida de p r e c i o s , s ino r u c ; a l o s a s , peren a l s e r v i c i o de l a e n r o s a po­

l i c í a s que ¿ofúo hace v a r i o s ¡:ias v i g i l a n »r. Jos «atobuees p.«r .-i «i u s u a r i o pro-
t o s t a . Ante e s t o hay que áeeir-B.'UT-.! i a l a p o l i t i c e o l i g a r c a y an t i popu l a r d e l ro 
gin;on. Ko peraitamo;; este nuevo robo! 

F OÍSLO BE CHAMABA. 

RESPONDA 
NOS CON" 

VALL/JlCo AL TRABAJO, A U CC&FHA, AL CENTRO B£ 
£K9&KáHA AilMSDC, IIG IHPOfWA £L SACRIFICIO,LO 
a v a r o s rc:t B¿?;3Í&É* ínu-mos BÍRRCBOC. LV.Y <ps 
POK¿U KÍ.^/C :. as ios ABU«os. ¿'XPLiQumps r con-

) 

vEiiamos .v m vffi /ECI.ÍtS I áfi£-

junio qyo 

NADIE SE 
SUDA Gofos 
AUTOBUSES 

SOS BJ¿ 1A 1&CE5I&39 DE ES?-'i PWfflfcTSA, 

d e G.:?„:;klj:. d e l ^ , 

P^iTIDU OOl.UííIGT.. I ^ V \ 

d e BSPAÜA, ;̂ <JJ ¿>V 5 ^ / 
Í\N 7 ^ 

I 31 de mayo a« 19)3 
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Aycr>rsa y e l Ayuntamien to hcr. o t e io 1 : , l e s henos O b l i g a d o . 
El Ayuntamiento ho r e t r a s a d o l a s u b i d a . ¿Per quí? El pueble?, en 
l a s j o r n a d a s de Luche que i l u t e m o s a cabo hace unos meses , hemos 
l o g r a d o una v i c t o r i a . Pe ro l a b a t a l l a no ha t e rminado aún. E I I 0 3 
l o s a c c i o n i s t a s d e A u c o r s a y l o s Llamados r e p r e s e n t a n t e s c e ! 
p u e b l o , que s ó l o d e f i e n d e n l o s i n t e r » s » s de l o s g r andes c a p i t a l i s r 
t a s , y en e s t a c a so l o s de Aucoroo, aprovechan e l menor d e s c u i d o 
n u e s t r o p a r a i n t e n t a r c o g e r n o s d e s p r e v e n i d a s , cuando e l c a l o r nos 
aejobio y s e nos hayan o l v i d a d o l o s c o n s e c u e n c i a s de a s t a subida* 
Noeot ros demost raremos una ucz mis , que e l PUEBLO UMIOC e s i n v e n ­
c i b l e . 
E s t a sub ida en l o s b i l l e t e s de l o s a u t o b u s e s , es un r e f l e j o más, 
d e l a e s c a n d a l o s a subida do l o s p r e c i o s , de l a b u r l e c o n t i n u a 
euff Las a u t o r i d a d e s hacen a l p u e b l o . 
A n t e toda e s t e e s c í n d a l a , llamamos a todos l o s c o r d a b o s e s a o r g a ­
n i z a m o s y a d i s c u t i r l o s problemas d a n u e s t r a s b a r r i a d a s . 
Luchemos no s i l o por impedi r l a sub ida de l a s a u t o b u s e s , s i n o 
t a n b i . n por l a c a r e s t í a d t l a v i n e . 
No ajlMtrffBoe a p l a c a m i e n t o s , exigimos l a t o t e , s u p r e s i ó n d e l a 
s u b i d a de l * s t a r i f a s . 

COLISIONES DEMOCRÁTICAS ÜE BARRIAD, 5 

Campesinos pequeños y med ios , l a b r a d o r e s en g g n e r a l . t i gob ie rno 
f*»SCÍ3t»~opusdeis»ta con su d e s a s t r & s a p o l í t i c a a g r a r i o e s t á l l e v a n d o 
n u e s t r a r u i n a , h a s t a cus ú l t i m a s c o n s e c u e n d i a s , l a s i t u a c i ó n d e l campo 
y * es i n s o p o r t a b l e y para colmo e s t o aílo nao a f e c t e una gran s e q u í a que 
s e ha argado l a s c o s e c h a s , donde no ha hab ido p o s i b i l i d a d e s de r e g o r . 
E s t e a c e l e r a e l d e s a s t r e , pora l o - $ u e dopgndern de l e t i e r r a y máxime 
d e s p u é s de t e n e r r e a l i z a d a s l a s f a e n a s , con l o s gas to s que e l l o supone . 
El g o b i e r n o s e g u i r á d e r r p e b a n d e promesas q u e nunca curapli© n i c u m p l i r á . 
Los i n t e r e s e s n a c i o n a l e s le trs-^n s in c u i d a d o . So lo apoya a l o s g r andes 
t e r r a t e n i e n t e s , l o a g randes bongueros , l o s g r a n d f s monopol ios y l o s i n ­
t e r e s a s «Ktrcnjsa-os que l e f a c i l i t a n apoye p o l í t i c o . 

Ante «¡sta :,ityacie>n d e l campo s o l o hay ríes caminos : Abandonar l a s 
t i e r n a s y marchar , dVstruyend'cy hogares y f a m i l i a s o p l a n t e a r s e una a c ­
c i ó n u n i d a p*e t o d o s l o s s e c t o r e s l e s i o n a d o s per e l r^g im^n, i n c l u y e n ­
do 1©$ ebrr . roo a g r í c o l a ? como i o s n»?s a f e c t a d o s . E s t a dabe se r e l c a ­
l i n o a s e g u i r cada f f e t e r debe1 p l a n t e a r s e 1 lucha por sus i n t e r e s e s , 
desdV tod'as l o s f r e n t e s , coord inando l a s a c c i o n e s y d e s a r r o l l a n d o la 
un idad e n t r e tedas; l e s f u e r z a , p^r?s r e c l i z o r e l Pac to pa ra l a L i b e r t a d , 
y acaba r Ct»~i l e d i c t a d u r a f a s c i s t a , abr i r .ne une e t a p a oc-mocra'ticn, don-
cíe ílsya l í b e r t a d o g i a r a tr.i)c>s s in d i s c r i m i n a c i ó n . Unicamcnta d e s d e 
a q u í S e r í p o s i b l e s o l u c i o n a r l o s grcvos problemas de n u e s t r a a g r i c u l t u ­
r a y ¿el. pueb lo e n g e n e r a l . 

El c o m i t é d e Z©na d e l P a r t i d o Comunista l lamo • l a b r a d o r e s , cerner-
c i a r l e s , p r o f e s i o n a l e s , hembres de i g l e s i a , o b r e r o s a g r í c o l a s e t c . e t c . 
A poner #n marcha t o d a s l a s p o s i b i l i d a d e s de l ucha h a s t a c o n q u i s t a r l a 
democrac ia y l a L i b e r t a d en n u e s t r o p a l a . 

EL COÍBITE DE ZONA. Córdoba fflayo 1.973 
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AUCaHTSv 21-VI-73*-
JP-SE.l.Ste á B i ¿pJ^SS.*" •"• situación en esta industria es ya nuy preocupante. Según datos precedentes de la delegación pro­
vincial de trabajo son ya afia de ciento cincuenta los expedientes de cr is is y cierre de fábricas de calzado desde el oes de 
enero a l aes de mayo. Sea ya pues centenares e incluso miles de trabajadores que se encuentran sin trabajo, acogidos a l e 
exiguo seguro de desempleo. Míenos otros han Tiste y verán en estas próximas semanas, cuando no su fábrica cerrada, si su 
jornada reducida a l mínimo. Pues en este verano es cuando ras se van a dejar sentir los efectos de la desvainados del 
dolar y el consiguiente bajos de las exportaciones de calzado. Basta el presente, lo que habla incidido sobre todo en la r e ­
ducción de la exportación era e l encarecimiento de la asteria prima, las pieles, y a l que el gobierno no na conseguido 
poner freno. 

SI descontento entre los fabricantes de calzado es manifiesto. la c r i s i s -dicen casi todos- va a desembocar en algo dSs 
grave que en e l 70, Hace unas seoanas, la QiiSn de empresarios del sindicato local de la pie} de Sida celebro una reunión 
para tratar de la actual situación de la industria, y sobre todo de la exportación. Sn esa retmi&n se hizo mención a un es­
cri to dirigido a los ministros de Cooereio y de Salaciones sindicales. Sn este escrito, se dice, entre otras cosas: 

"Han transcurrido tres meses y mientras el sector espera cedidas salvadoras, la contracción de las exportaciones de 33— 
nufacturaa de piel es cada vez más fuerte cono prueban los cuadros que se exponen a continuación que, ai bien están refe­
ridos usicaoente a ealzadpa, pueden generalizarse a todas las actividades exportadoras del sector". 

Se expone a continuación nJa evolución de la exportación de pares de I J S t res primeros oeses de 1*973» comparada con 
los del año anterior™t 
Meses 1.972 1.973 Diferencia t variación 
Bnero 6.553.710 5.4*7.151 1.106.559 — 14,9 
Febrero 7.056.915 6.032.257 974.658 —13.8 
Marzo 8.733.656 6.837.157 1.966.499 — 22,4 

"Sis embargo, añaden, lo peor no es la contracción ya registrada de la exportación, ni la ya elevada y creciente disminu­
ción que se constata en la cartera ds pedidos, calda que se acentuarla aun más si no fuera por que las empresas han estado 
admitiendo pedidos no rentables a fin de evitar el paro, sino e l hecho de que las aspectatlvas empresariales estiman que la 
recesifc se incrementara* en e l futuro próximo, cuando alcanza plenitud e l efecto de la ultima variación de nuestro cambio». 
IB contracción afecta ya a la exportación, a l empleo y a las percepciones reales de los trabajadores.. . . ." 

Hace poco se celebro también una reunión de fabricantes de Honovar, reunión que a l parecer fuá muy movida. Allí se lanza­
ron graves acusaciones contra el gobierno, los fabricantes llegaron a proponerse cerrar todos juntos sus fábricas en señal 
de protesta por la actitud del gobierno. Se dice que uno de los fabricantes que asistía a la reunión estuvo a punto de ser 
detenido por la policía, porque "alteraba e l orden", 

For otra parte ( se esté agudizando 1; que declamos hace unos meses, basándonos en unos artículos aparecidos en LA VBKDADí 
los americanos se estSn apoderando de numerosas fábricas de calzado, sobre todo en Sida. las compran por cuatro perras gezdas. 
El antiguo patrón pasa a ser gerente de la nueva empresa, con un sueldazo y sin los quebraderos de cabeza que antes tenia. 
SI se salva de la situación. Pero la industria se ve amenazada nuy seriamente. Si capital americano recupera es pocos años 
su inversión, sobre todo s i la ha hecho en momentos como estos que son de c r i s i s , y cuando le viene en gana abandona la fá­
brica, traslada su capital a otros sectores o países donde la mano de obra sea más barata. 

Ss estos momentos, en Sida, se está acelerando la venta de fábricas a los americanos. los que hace usos meses se res is­
t í a s a venderla, hoy lo lamentan pues ya no pueden pedir gran cosa por su fábrica en un ambiente de c r i s i s . 

Pero lo cierto es que reina una gran inquietud es el sector empresarial. los comentarlos contra el antiguo gobierno eran 
ásperos. Los fabricantes de calzado no podrán esperar nada nuevo de este gobierno presidido por terrero. Papel de las fuer­
zas democráticas que tienden a unirse como las de Valencia, será e l atraer a este sector de nuestra provincia, sector que 
no puede esperar nada del régimen franquista. 

Mientras tanto, la clase obrera está viendo como se avecinan los cierres de fábricas. Michos sectores de obreros que era 
dif íci l movilizar antes por que ganaban bastante (claro está, a costa de larguísimas jomadas de trabajo) se están dando 
cuesta de que es los malos momentos, son el los, los obreros a quienes se les quiere hacer pagar el pato. Se está sotando un 
movimiento incipiente de protesta en las fábricas; ya numerosas aunque limitadas acciones reivindica t i r a s . Sste verano 
promete ser un verano de luchas en la industria del calzado. Las detenciones del primero de mayo en Siete han constituido un 
freno para la acción pero la cr is is es demasiado gorda* Por otra parte, ella preocupa a amplios sectores de comerciantes que 
se verán seriamente afectados s i se multiplican los cierres de fábricas es Elche y la comarca de Sida. Papel de las fuerzas 
democráticas es ayudar a 1-s trabajadores del calzado a emprender una acción organizada por defender sus derechos, a popula­
rizar las reivindicaciones que el momento exige! 

- 100 % del Balarlo real en caso de cierre, como seguro de deseopleo*-
- 51 salario real actual por 8 horas de traba jo*-
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4A HUELGÁ_DE HAMBRE DE LOS PRESOSJPOLITICOS_ 

SjDRIA:_23_-V3>73.- Ayer, v i e r n e s , cont inuaba l a huelga de hambre de l o s p resos 
p o l í t i c o s d e l pena l de S o r i a , E s t a huelga que empezó e l domin­
go d ía 10, e s t á r e s u l t a n d o una de l a s más l a r g a s , duras y h e ­

r o i c a s que nunca se haya producido ba jo e l f ranquismo. Las ú l t i m a s n o t i c i a s ha­
c í a n pensar que como mínimo d u r a r í a h a s t a e l domingo 24 . Es muy p o s i b l e , s i n 
embargo, que con t inúe aún durante más d í a s , pues s i b ien empieza a e s t a r a lgo 
quebrantada l a salud de l o s h u e l g u i s t a s , su moral e s t á a l t í s i m a . 

A con t inuac ión pasamos a r e l a t a r l a s p r i n c i p a l e s i n c i d e n c i a s de l a hue lga : 
E l mismo d í a 10, y s i n que sus compañeros sup ie ran nada h a s t a horas después , e ran 
t r a s l a d a d o s a l pena l de Cartagena l o s presos G o r o s t i d i y Larena. E l pr imero de 
e l l o s s u f r i ó b r u t a l e s t o r t u r a s duran te l o s d í a s a n t e r i o r e s . E l p r i n c i p a l p r o t a r 
g o n i s t a de e l l a s fue e l p rop io d i r e c t o r de l a p r i s i ó n de So r i a , quien ocasionó 
en G o r o s t i d i v a r i o s desmayos y l a r o t u r a de un hueso a causa de l o s g o l p e s . En 
l a a c t u a l i d a d , ambos presos e s t á n en c e l d a s de c a s t i g o en Car tagena . Dichas c e l ­
das se mantienen d ía y noche con una f u e r t e luz encendida , s i n ningún t i p o de 
mueble y con un agu je ro en e l s u e l o por todo s e r v i c i o s a n i t a r i o . Para comer se 
cuenta con con un s o l o p l a t o y ningún t i p o de c u b i e r t o . Por l a noche in t roducen 
un c a t r e para dormir , s iendo imposib le echarse en ningún s i t i o duran te e l d í a , 
s e n t a r s e , n i r e a l i z a r ningún t i p o de a c t i v i d a d . Como es l ó g i c o , d ichos p resos 
no han seguido l a huelga de hambre en Car tagena , pues a p a r t e de e s t a s c o n d i c i o ­
nes - comunes por l o g e n e r a l a t o d a s l a s p r i s i o n e s y pena les de España - se l e s 
hub ie ra a t ado por l o s b razos a l a parea y encadenado un p i é , caso de r e a l i z a r l a . 
Por o t r a p a r t e , han s ido p re sen t adas dos denuncias a l juzgado de S o r i a . Como r e ­
s u l t a d o de una de e l l a s , e l juez permaneció duran te doce horas i n v e s t i g a n d o en 
e l i n t e r i o r de l a c á r c e l sobre e l t r a t o dado a l o s r e c l u s o s . La segunda denuncia 
ha s i d o d i r i g i d a d i rec tamente con t r a e l d i r e c t o r de l a c á r c e l , por abandono de 
s e r v i c i o , pues to que e l domingo,17, se fue a l a p l a y a , dejando l a c á r c e l s i n au ­
t o r i d a d a lguna . 

Tanto en e l P a í s Vasco como en Ca ta luña , y con menor i n t e n s i d a d en Madrid, se 
ha i n i c i a d o un amplio movimiento de s o l i d a r i d a d . La r e c i e n t e huelga g e n e r a l de 
Pamplona ha venido a en r iquece r y po t enc i a r e s t a lucha s o l i d a r i a . En Barce lona , 
se ha c e l e b r a d o , durante dos d í a s consecu t i vos , dos man i fe s t ac iones que han a g r u ­
pado a v a r i o s c en t ena re s de p e r s o n a s . Por o t r a p a r t e , han apa rec ido o c t a v i l l a s 
y pub l i cac iones de v a r i a s o r g a n i z a c i o n e s , y , en l a Univers idad , se ha r e a l i z a d o 
una ex tensa campaña in fo rmat iva y a g i t a t o r i a - p i n t a d a s y c a r t e l e s , amén de oc­
t a v i l l a s - que no ha cuajado en acc iones c o n c r e t a s por e s t a r ya p rác t i camente 
f i n a l i z a d o e l cu r so académico. 

34 



Ganaderos,i*abríeantei ae Pleneos^que sc=:¡ a su ves ganaderos),Vete-
riDarioe-ccincid.5 endo cotí loa Caspeeimoe—,en reuniones habidas en Tailadai 
3.id a &ltliaos de Kayc y principias de Junio ,han a¿iSlízado la situación cri­
tica del sector ganadero,asi como 3a incidencia de este er. la aigrlcultura 
y vid versa. 

Ejemplos elocuentes han sido,tanto el Báaénari* sobre aspectos ac%-
ruóles do la Ganadería e Industrias Faenarlas,como la Asamblea de Fabrican-
tea de piensos compuestos de siete Reglones de Espafla(Horte)|donde na han 
manifestado la disconformidad y el rechazo de la política ganadera y -'cri-
cola del Gobierne»de ahi 1« denuncia déla cismadla exigencia, de medidas co­
rseteras y sobre todo "ambla de política. 

Los nombres de3> campo moaestos,medianos' y ricos se conciertan,enca­
bezando la pxotesta aparece la burguesía agraria(escluidos los terratenien­
tes) • Los planteamientos reivindicativos muestran la unanimidad de p-anaderoE 
y campesinos frente al abuso del Gobierno. 

Su lucha so centra en lo fundamental,contra las importaciones arbi­
traría;» de productos agropecuarios,que van al encuentro de los intereses 
del pcis y del eaiapc» 

Por que se alabare un Fiar; Nacional de Piensos, que nos libera de la 
dependencia USA y de otros palees,sea esto en la SOJA o el KAIZ,asi como én 
lo relativo a la üarina de Paseado¿Vitales para una alimentaei6n racional 

;de nuestra ganadería, 

Poxv precios remuneradores}por una política de ayuda a nuestras pro­
ducciones y no come se hace ahora,primando importaciones que van en detri­
mento del desarrollo agropecuario y cuyos efectos se carga sobre las espal­
das de los contribuyentes españoles. 

Es ampliamente conocido el echo de que el sector ganadero atravie­
sa una situaci&n critica,ya sea en le producci&B de carne de pollo o por­
cino,a la que no escapa tampoco la de ovino y vacuno.Igualmente incide nega 
ti varíente en los derivados de dichas producciones, huevos, quesos, leche, etc. 

Las causas de este estado de cosas tienen su ral* fundamental—sin 
escluir otras-en las alaaa fraudulentas del precio de la soja,asi como en 
las masivas importaciones de carnes congeladas y refrigeradas por el CAT. 

De ahi que la protesta se oriente contra -codo lo oficial desde el 
Ministerio de Agricultura,al PORP?Á,CaT,SEKPA5contra los Sindicatos instru-
mentall&ados pox* el Régimen y demás organismo axfisiantes. 

En los primeros días de Mayo,el Consejo de Ministros se vi8 forza­
do a consentir la sabida del precie ds la harina d, soja a 15 Pts. Kg. en 
lugar de las 11 Pts en las que se le tenia mantenido—hasta que las fabricas 
molturadoraa se negaron a suministrar el producto a las fabricas de piensos 
compuestos.Has tade,el 1 de Junio,nuevamente el Consejo de i.inistros deci­
dió que este pasara a un nuevo precio de 20 Pfcs Kg. 
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.. ovt voz "autorizaron extraox le; alimente" ,incromeetcs do diversa cuantía 
en el precio de lo:: piensos compuestos,dando lun-r a une. autentica anarquía 

ei el sector, a las que #e cu c chora la situación cread: «cr el dispara en 

Ir. üolsa de Ubica o del pr-ec c de ecte ¡.roáoctA* coiJ¿e...o actualmente a 32 

ta Kg. y que tiene aterrados a l e criadores. 

icr su iapTí visión, ce acuna al SSUPA y al Cobiei>no,ya q-e de haberse rea­

lizado lar. compras necesarias en febrero-i,ayo,COMO era d-~ riror,3e hubiese 
evitado esta enorme perdida de «ilíones,asi cono su repercusión en le gana­

dería,a le que so ha dejado tota -¡ente desprote ida,avocándole a la crisis 

más reve que lia conocido en toda su historia. 

?Como es posible tal imprevis*ón cuando se conoce sobradamente las nece-

sidades nacionales de scja^ifi-adas estas en 1.200.000 2m. anuales?.Si además 

la siembra de este producto en España-inccmprensiblemente-solo cubre una su­

perficie de 15*000 lías,a todas luces insuficiunte.?ror que no ce han tomado 

las nedidas oportunas para incrementar la producción de esta leguminosa cuan­

do existe un "¿lan do incremento" desde 1>C7?»AsÍ como el aprobé el'amiento de 

otras lo -uminooas nue ce producen en el pais. 

A los cultivadores nacionales de soja,en contrato de monopolio,se les in-

nia un precio político de 11 *ts« Kfe. y ahora el GEIT1A se dispone a primar 

con 3*5 its más,lo que hará que el precio final llegue a las 14*5 ±ts.,pero 

pese a esto estamos lejos de lo,-, pecólos oficiales y mucho más de los del raer 

cado ne¡ro en que so cotiza actual ente y "oficializado". 

lor el contrario los precios de carnes y derivados continúan casi conge­

lados y en todo caso,muy lejos de loe precios de conté,Asi para la producción 

de aves de pue-ota el incremento en el precio de alimentación ha sido del 2? ' 

y para el cerdo del 53 ̂ .En cifras concr-etasjlos costos a la producción se 

han incrementado en 10 Fts para 1̂ pollo;8 Pts. para la docena de huevos;12 

rts. para el cerdo,etc. 

Tara salir del desastre creado en el cercado por la soja,el SEtflPÁ exi -e 

a los sanadoros,pese a ser un sector tot. lmcnte descapitaiizado,un aval sin 

limite d.̂  dinero y tiempo, ly subvencionarse ellos mismo a I en *|0 l̂ ts, cada Km., 

de coja(de las 25 de moxxado a las 15 oficíale.:) y en el case de que alr;un 

dia baje por debajo de les 15 :ts. ir anortisando d cho aval,manteniendo z\x 
precio.; ero si no baja ?̂ uie|j devolveráel dienro avanzado?. 

Los manaderos no entienden por qué no se utilizan las lo, ominosas produ­

cidas en ̂ spana,ricas en proteínas y LI¿jII¡A(qus es la que contiene la soja); 

per que «o o transforman en levaduras-pienso,como ya ce Lace en Francia,méto­

do iniciado en Ja aña en 19*7 y avandonado después,con el que se habla logra­

do un alto rendimiento en vitaminas y proteínas(del orden dol 40 £) y de 3'6 

de LIeIIIA(la soja contiene r/'> ;'} de LIoiHA) ,1c rada adoraos a un predo no su­
perior al do la cebada. 

?Es por imposición de la "ayuda americana" de quienes dependemos poli-' 
ca y económicamente ?# 
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El 2* ée Mayo una Coffilslta d<5 Gana&sros de Lérida,Zaragoza,Navarra,Yalla-
dolid y Segovia visit6 en Madrid los Organismos del OÁT y el FGKFPA para 
protestar por las Importaciones agropec*Lar±a34ofertándoles a estos ô ganisa* 
mos 100,000 canales da Cerdo para sacrificar en Jimio,-al mlsiao precio del 
quo se importe de CHUÍA o de los Palees Bálticos;pero se han tenido que vol­
ver a sus lagares de origen»sin ninguna respuesta» 

Esta digicil situación se lia visto agravada por el echo de que durante los 
cuatro primeros mease de este añc y dentro de una coyuntura bajista de las 
carnes de Cerdo y 3?ollo nacionales,se han importado 20 millones de K§s, de 
carne de Cex-do, equival antea aproximadamente a 350*000 cabezas y a precios 
superiores, a los áel. mercado .iatericir.Estag 29,000 1*111. importadas,1o son a 
cuenta de las 50.000 Tm, que tiene proyectado loportar el CAS este año. 

En el marco de la política de importaciones hay que sumar las SO,000 Tm. 
de carne de vacuno«Según datos oficiales «a 1972 ae importaron 1*2,264 Tm. 
de carnes refrigeradas y congeladas,do las cuales 69,819 Tm» de vacuno, 
72.328 Tm. da porcino? 537 Tm. dé ovino. 
En el capitCLo de costos hay que tener en cuenta de que Junto al capital d 

éesembolaa&o a la compra de la mercancía,hay que añadir el monto de la pri­
ma que el Gobierno a de desembolsar para cubrir la diferencia entre ios pre­
cios altos del mercado internacional y el precio de intervención en el mere 
cado nacional.El resultado de todo este galimatías,(pero suculento ne&ceia 
para algunos),es de que las importaciones sean estas de carnes,mala, sc,j a, etc 
influyen de soanera onerosa en los precios de esos productos agrarios y que 
quien paga an definitiva es la Agricultura y la Ganadería y en lógica co-
reapondencio el pueblo español en su con,ju~nto. 

El Gobierno pretendió ¿justificar las importaciones asegurando de que eran 
medidas provisionales,como medio de asegurar laa necesidades del oonsumo in­
terior y asi mantener los precios. I-ero la previ si onalldad se ha convertido 
en norma y lis precios lejos de mantenerse se disparan* 

?Como explicarse de alguna manera,al que se sigan importando pollos y hue­
vos cuando la Comisión Delegada de Asuntos Económicos ha aprobado una mociót 
del F0RPFA,a propuesta del Ministerio de Agricultura para actuar en ©1 sec* 
tor avucoia par la situaci&n critica que atraviesa?.La intervención se va 
a realizar para lograr el almacenamiento-coa fines reguladores-de un máximo 
de 2.0001000 de docenas de huevos y 2.000,000 de ÍCg, de canalea de pollo» 

? Quien entiende esto?. 
En el Seminario Ganadero,ya mencionado,ha sido unánime la constatación 

del descontento y la fustración que exlsire en todo el sector,pues en tanto 
que los productoras carecen de loe adecuados aadios de defensa para protege-
ai monos sus maltrechas economías,pudiendo intervenir responsablemente en 
la fijación de los precios de garantía,control de importaciones,política de 
piensos,etc,etcjel Gobierno dispone de toda íma serle de organismos burof-
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ticos-frondoao boeque doxde ae pierden loa hvíabres del c&ffip©-~. 

Por 9,1eraplo:20CE eon los orgunisiaos minie tari ala* dsdioados a la regula» 

ci&n de precios.Ademas dispone do cuatro departamento» en el Ministerio de 

rl ltura#sin contar les que intervien-cm en los Kiniafcerica de Coswrcio 

y Hacienda» 

?Que dá íante. inturvencion,control y demás?.Desolación y ruina, para a-

p mltoMfl y '.anaderos.El escupo sufre de deacapitalizaci6n,falto de les 

ayudas Híierarias suficiente» y otras, míen tras las reservae de divisas ae 

astan en importacionee(y lU3£0 en primar estas) ,de proáuctoB que pueden 

producirse en d] pala» 

VearaoB u:a ;>ar da ê eraploa «a sato de las primas a ie.s imporba*lcneBtasi 

la d9 vacilo es primada en 40/45 Pt3.Kg.jla 4e porcino que se compra a 8J/ 

94 Fts.Eg,,ae vonde al publico a 62 rte.^g. (£n los aercftdofe de Medina o de 

Ben&vente ee vendía» a mediador di: Junio loa cerdos cebona» a raz&n de 40-

42 Pt3 Kg,,(en los de 100 H.,33, y exia deseo de vida) y ncsfca hace unos dias 

se venían pagando un duro por debajo da esas cantldadeiuPero el mercado do 

Abastos continua con loa precios en alsa inmutable») 

La ganaderil se hunde irretelai'jlejaeate.A qtien ee le diga que la cara» 

de WJHRO esta boy ais cara que la de CCHIK3Q priraal. 

15 de Junio de 199*. 
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! ? A TODO S í ! ! 

Anta la lucho en e l penal de Soria,Ips presos po l í t i cos de la cárcel Podó­
lo de Barcelona nos dirigimos o todos Ins luchadores antifranquistas y al pueblo 
on gancrol.Los presos po l i t i ces soteos luchadores dej sovimiento obrero y del pos­
to do los clasus y copos popularas,Víctimas do lo represión,con la quo se in tenta 
atemorizar a l pueblo y fronor su lucho.Lo represión- ruc ¡¿c ejorco sobre nosotras, 
t ione oomo objetivo:sepcrorno9 do lo lucho do masas,nmonezer o ios que continúen 
en e l l o , " in ten tar l iquidarnos poli t icamente. 

Por eso toinon todo clase de medidos, une do los ejemplos mas graves,es ol do p l ' 
Panal de Soria,fladidas que tiondon á a is larnos del mundo exter ior (censura de per ió­
dicos,de l ib ras y revis tos do curso legal {!,separamos de nuestras familias ( co-
municaeionos orales on-condiciones infrahumanas,detención de familiares,secuestro 
do la correspondencia , dispersándonos,pare hacernos d i f í c i l lo oenvivanein c o t i ­
diana ( intentando destruirnos ps ico lógica , in te lec tua l y ^oralmente- do múltiplos 
manaros ) , 

Ante esto si tuación ( y ante los apolizamior. tes . los celdas de castigo ) los 
compañeros dol pona! de Soria han iniciado una huelgo de hambre indefinida para 
conseguir,mojaras sustanciólos do las condiciones antes descri tas :1o desti tución 
del d i r e c t o r , / la agrupación en un solo penal de todos los presos pe l i t i cos con­
denados. 

Nosotros nos iden t i f í ca los plenamente con esto lucha y con los cuatro pontos 
que reivindican,puntos que unimos a nuestra objetivo concreto do agrupamiento on 

una misma golei ia de le Itadelo ce todos los presos po l í t i cos ,y oes sumamos a 
08ta luana,oon diversas accionas on G3ta pr is ión . 

Sniucnionto cen e l apoyo de ia lucra papular conseyuiromes ostos abjct ivna. 

Por osa llamamos a la clase obrera y a las otras clases y cap-.¡s papulares a 
que apoyen y hagan suya la lucha do las prosas poli t i cos , desdo •? _s lugares da 
trobajo, barr ios , y centros do estudio. Llamamos a lea; colegir a: profesionales, y 
entidades similares a tomar medidas- concretas rio solidaridad.Llamamos a todas las 
crganizacicnos po l í t i cos , a todos los mi l i tan tes y luchadores de 'Janguardia,a que 
apoyen y bogan ¡?;.ya osta lucho. 

LOS PRESOS POLÍTICOS D£ LA CÁRCEL WGGE 
15-6-7 3 

tOlTADd por o i CPRITE DE BARCELONA DEL PARTÍ?" SOCIALISTA ÍI^IFICAT DE 
CATANYA. 

3<? 

LO DE BARCELONA. 



01 
día IJ y las pob io -

- . ' . - - . JÓ ••-. la huelga 
L:3s t r aba jadores del P o l i " 

&U .LJ. .' , . / o eres . 

de la p 
Luche - loa que si Le BÍguien te se 3umó" la c ro i 
c i e r r o da loo co leg ias , co rao .cc ioe ,ba res , c ines ,ban-

R Í i n P d i. d do s in In t e r rupc ión .Pique i_ü LIOtoS 

i, b a r r í cedí sian-
m t r e a , R o c h a p e a , B u r l a d a , e t c . . 

po. 

- ' l i d e r i : ; ." r..sd:p do lo población también 
trabaje ) 8 , f a c l l i t á n d c e l Bnciorro 

JUICA en una ig lós io ,negándose o dor permiso o l a 
slc : ir] •- v con la homil ía del Aezobispo do Patnplo-

Ic '. 1 lo en toda3 le • pa r roqu ias on l a que so 
recons idere a i a c t i t u d en e l c o n f l i c t o . 

Loa emB&uas 

po. 

3 ca r ce 

s l l o r i queoa de lo Diputaclén P r o v i n c i a l 
oa8,con grandes refuerzos tonto d© 

uido Je teaer la lucho,Y no lo han cen-
d i f e r e n t e s acciones ! »¡ 

En astas momentos se e s tá procediendo tambián o lo v a l i e n t e huelga do hombro 
.' í l Penal c Ser ie ,Los Luchadores a l l í encerrados ha r to s yo 

do t an tos a r b i t r a r i e d a d e s ; b ru t a l i dades " que l e s t i enc r sometidos por o i d i r e c t o r 
del Ponol 30SE KlAiL DE LA FUENTE y sus guardianes ,han elaborado un mani f ies to 11»-
nando I i ~-: ¡ari y han doci lido ostq huelga do hsmbre.Llegan n o t i c i a s do q u e . 

í id - .- radoa saldos c s t i g o y rica ie e l l o s , C o r o s t i p i y Lcrena ( de l Con 
sujo Je- Guerra de Burgos ),han sido t ros indados a l Po ro ! dé CQrtog.ena.Sa han movi­
l izado ya •: los f a n i l i a r o s de a s t a s obesos V grupea de abogados y-fie mó*~ 

j l i i e n .: • 

loo pro JOS 

ii ter !>it~xcar le 

jpaSo.Su s i t u a c i ó n no os un hecho a i s l a d o , e l r n -
•.o vejaciones a - i n t e n t a aumentar la r epres ión sobre 
iénto de Sório»osin s i t u a c i ó n cr l o o " c o r c e l e s , o s una 
ich; per su l i b e r t a d , p o r c i a AIVIMISTIAB. 

14,1a 

. ; 5n -•-, pona Je mai - 11 

nxi 

jstrení a , es ta toc ib iendo yo desdo ou primer d i o . e l 
- y del pueblo,En su composición y en su d e c í a -

j IQ ppotor.de sor su p o l í t i c o s sa lva r por todos los 
do la Dic tadura ,ce r rándose más sobro s i , s i n dao 

re lo obrera 3 pueblo seguimos adelante .Desdo heos va r ios dios heos 
SEAT i n t e n s i f i c a n los p l a n t e s , b o i c o t s , a s a m b l e a s y paros on apoyo 

exigiendo su readmis ión. 

Hoy debi brorso e l j u i c i o on fSSgistratura, In p o i i c í c había ocupado lo9 a l ­
rededores i c l e d i f i c i o , e n la 3alo habia más de 200 ferabo/jodares do SC3T y o t r a s Em 
p r o s a s , e l magistrado ante FU pro ancle y combatividad he aplazado e l juicio.Debemos; 
r edob la r nues t ros esfuerzos poro |ue on lo próximo convocator ia del j u i c i o so n u l t i -
pl iquen leí i -.tentos,hay -.JIJO i . pcnür su readmisión cono hemos logrado o t r a s veces . 
Como so he lo ra 'r- te v i c t o r i a del j u i c i o de l a s t r aba jadores de CHPTSA,de la TER-

<¿fÓ 
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DOCUMENTO DE LA COMISIÓN COORDM.HDOÍL, DJS FUERZAS POLÍTICAS DE 

CATALUÑA. 

Las luchas en curso en Cataluña han movilizado a amplios sectores de 

la clase obrera y de otras capas que manifiestan una extraordinaria 
fuerza y combatividad. 
Estas luchas confirman a la clase obrera en su papel de vanguardia 

en el combate por las libertades políticas y nacionales. 
Las luchas de Seat, Hispano Olivetti,Iberia,Ficsa, Papelera Española, 

etc., han rebasado los marcos reivindicativos para pasar a desarrollar** 
se en el plano de la lucha política contra la dictadura' y por las liber­
tades políticas y sindicales, 
.La respuesta del régimen ha sido la represión. El obrero Manuel Fer­

nández Márquez ha pagado con su vida el hecho de enfrentarse a unas 
fuerzas represivas al servicio de una,-oligarquía que se sirve de la 
dictadura y de sus fuerzas de represión para defender unas posiciones 
tambaleantes. 
Las clases populares catalanas, los estudiantes y enseñantes, amplios 

sectores de la Iglesia, incluyendo a altas ¿jerarquías de la misma, los 
colegios profesionales, miembros de la Magistratura, han hecho oir su 
voz, denunciando la situación actual, protestando por la represión y, 
en concreto, por el asesinato de Manuel Fernández Márquez, La solidará** 
dad del pueblo catalán ha sido de una amplitud nunca alcanzada durante . 
la dictadura y ha culminado en el llamamiento de la Asamblea de Catalu­
nya para el Primero de Mayo, que reunió a cerca de 10.000 personas en 
un acto de apoyo a la lucha obrera, de condena de la represión y de exi­
gencia de las libertades. 
En estos momentos, la lucha en Cataluña se halla de nuevo centrada en 

Seat, Hispano Olivetti, Ficsa, Papelera Española..„.En Seat, a una pro­
vocación de la dirección que, sin explicaciones ni notificación alguna 
procede a la aplicación de nuevas formas de pago de las cuutas de 1¿, 
Seguridad Social con grave perjuicio para los obreros, éstos responden 
con un paro, que es seguido por toda la factoría.La empresa cierra la 
fábrica y procede a numerosos despidos y sanciones. Situaciones pareci­
das se están produciendo en otras empresas. 
La CCFPC recogiendo la actitud solidaria del pueblo catalán, en apo­

yo de los trabajadores represaliados y en lucha, se dirige a todos los 
organismos unitarios del Estado español, para que hagan llegar su voz 
solidaria a la clase obrera de Cataluña. 

Barcelona, mayo de 1,973. 

CCFPC. 
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CRIDA DEL SECRETARIA! DE LA CCKISSIO PERMA.MENT HK L'ASSEKBLE/l JJc CATALUNYA 

5 C l. i o • R I T A r A H B [ L 5 P R E S O S ? O L I T ! C ' ' 

Poblé de Catalunya! 

Una vegada raes e l regira f r anqu ic ia sr , encera amfe lo s i t u a c i c gravícnima deln presos p o l i ­
t i c e . Fets greus s ' e s t a n p rodu in i er¡ s i P--nel os S o r i a . 

Ti d ia 26 de main 7 presos van s e r rsc. lcsoo en c e l . i e s da c a s t i g de - añe ra a r b i t r a r i a . L ' l 
i D 1 2 de juny, G c r o s t i d i , Laresa i ftbriskets íprocés ds Surges) van s e r bruta lment a p a l l i e 
s a l e per funcionarás ds la presó i de lo Guardia C i v i l , acúsa te d'hetvex f e t s o r t i r de l a 
pregó un deetsnent sobre l e s condiciona de vida an e l Penal- e l d ie 10 fo t s a i s presos o o l i -
t i c o , l l e v a t ri'<:.n, en t o t a l 27 (4 d ' e l l s son p roy inen ta ds Catalunya! es van d e c l a r a r en va 
ga de fam inde f in ida én s o l i d a r ! tai; ax.b s i s cas t i gata en c a l . l e s i r e iv ind ican t : 1 . l ' a g r u -
paraent de tote, e l s p resos p o l i t i c a de l * E s t » i flspan^ol en un s e l Penel ; 2. l a inmediata subo 
t i t u c i ó del D i rec to r de l Panal tía So r i a . José-Manuel DE LA, FUENTE RODRÍGUEZ, desjtacet element 
r e p r e c j o r de l eos ds p r e s a o s ; 3 . a i l lo ra raen t de l e e comunicaciorre e r a i s i e s c r i t a s amb e l s 
f a m i l i a r s ; 4 . l i i u r e sn t r ade a l a prestí ds t o t e e 2es publa.cae.ions de H i e r e c i r c u l a d o en 
l ' E s t a t espenyol . 

Las penes imposades a aquests presos s'jnen 000 anye de piresói dele quals en por ten c o n p i e r t s 
nemes ICO. El f e t que nomos ar-.b l a s a l u i greument per judicada cbm Gcros t i d i , Laxena i Viedma 
íaques t p a r t a j a 1.1 anys de r e c l u s i ó cont inua) exposb l e propia vid.: amb una vaga de l a fara 
inde f in ida manifes ta l a s i t u a c i ó desesperada o l a que e l s sotmet e l regir , p e n i t e n c i a r i f e i -
x i s t a . 

Le greu s i t u a c i ó de l Penal de Soria no es un CJIS a i l l a t . En mee de 30 nresons en es t roben d i s 
p e r s a t s e l s presos p o l í t i c a s 'na i n s t a u r a r una r ep ree s id t a l f ine a c o n v e r t i r - l e a en a u t e n t i c e 
camps de c o n c e n t r a d o en a i s que s e ' I s a n i h i l e f i s icamant i -neralmen t . La r e e s n t d e c l a r a d o 
da le presos p o l í t i e s de l e s Prescns da Barcelona sobre l e ? condiciona inhumanes del seu e s t a t 
suscite'*! l a r iostra abso lu ta s o l i d a r i t a t i l a mes gran p r eocupado . 

Aquests f e t s wivsn r e f o r c a t s pe r una dec is i t í r ecen t de l a Dirección General de P r i s i o n e s : l a 
l e g i t i m a comunicado en t r e advoeats i empresohets podrá s e r -retardada setmenes i adbue meses 
i f ins con t ro lada per la p resenc ia d:¡.:n func ionar ! de p r e e o r s . No h i ha cap v i o l a d o mes f i a 
grant d e i s d r e t s deis er¡>preso.nats i de l l l i u r e e x e r c i c i p ro fe s s iona l d e i s advocá i s . Aqüestes 
s i t u a e i a n s i l a vaga de fast de i s p re ses p o l i t i c e de Soria reclamen urgentment l o riostra SOLI­
DARITAT ACTIVA. 

L'ASSEMBLEA DE CATAL'J'-JY/ , er, e l puñt primer de l a sev'a a l t e r n a t i v o democrát ica , r e i v i n d i c a 
l a CONSECUCIO DE L'AMNISTÍA SBíERAL PE-- ALS PRESOS I EXILIÁIS POLITICE. L* exigencia de 1'AM­
NISTÍA ha de se r l a ¡ostra r eepos t a p o l i t i c e davant de l a r ep re s s id "nenifeeteda una vegada m>'s 
a Sor ia i a r r eu ds l ' E s t a t EspanycJ. Per a i x o , e l S e c r e t a r i a t de l'ASSEMBLEA BE CATALUNYA de-
Rana a l poblé c á t e l a , a l e s o rgen i t aae ions p o l i t i q u e s i de wasséa, a l e s i n s t i t u e i o n s de t o t 
o rd r s que s s m o b i l i t z i n de 2.a lionera raes oportuna per t a l de fe r a r r i b a r a l a Dirección Gene, 
r a l de P r i s i o n e s , a i Gsverr , l a seva mes enérg ica p r o t e s t a i 1*exigencia d e ' 

- la iassediata sat isfaccio de les reivindxeacions deis presos pol i t ice de Soria. 
- l a promulgació urnent de l ' E ; j t e t ú t del Pres p o l í t i c en t a n t no s i g u i promulgada l 'Asr i i s 

t i a General a t e c e n t r a t o t a l a -iost?;a l i u i t a de s o l i d a r i t a t . 

EL SECRETARIA! DE LA C0K1SSÍ0 PE^-IWENT DE 
. L'ASSEMBLEA DE CATALUÑA 

Reta l leu i envieu a i Dirección General de P r i s i o n e s 'Madrid) , amb copia a" Di rec tor o^s l e 
Pr i s ión P rov inc ia l ce Soria ( S a r i s ) , l a ne ta oue segoeix: 

- SOLICARITAT AHD ELS PRESOS P0LITICS DE SORIA - SOLIDARIDAD CON LOS CRESOS P u l i r í a » DE SORIAí! 
- PR0D REPRESSID I! - HASTA DE REPRESIÓN !! 
- ^1 MES "ÜPTUSA A LES FRES0?,Í5 !! - BAST- DE TORTURAS Eñ! LAS PRISIONES í ! 
- ESTAUT DEL PRES PCLTIIC rj . £:;TAT :JT0 DFL PRESO POLITICE M 
- ¡«ISTIA GEf€RAL lll ~ AWMTSTIA bc?;EPAL ! ! ! 

Catalunya, juny de 19 
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MAIIIFEST UELS PINTORS I AR'l ESTES «E BARCELOKA 

A partir de 1.939* el* espunyoli hew aoTsegufc la représale «sai tot al 
que significa crítica, denñncla i opo*ici& a lea «̂ oriaes politj que» i se 
ciáis lepoAüdes peí réglate 

Immediatament e* varan posar en Bañe ele plaa* que escara fúñele** 
sien, d'eliminacii, persecuaié i expulaia o compra ielii espenyela diacre 
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A LOS TRABAJADORES DS CSRV3ZAS EARCSLCHA (MOKITS) 

• AI PUEBLO DEL TALLES ORIENTAL 

En lo fSbrica de cervezas MCRITS de Parets la pa t rona l , • 

ayudada por la CHS, esta eocetiendc una se r i e de i r r e g u l a r i ­

dades y de provocaciones en contra del trabajador que i n c l u ­

so están fuera de la ley que dic ta el gobierno ant i -obraro 

<JU3 padecemos. 

La u l t ina provocación ha sido la expulsión de os ecopafiero 

por haber agredido a un encargado, cuando toda la fSbrics sa ­

be que e l ins t igador de la pelea fue e l propio encargado* 

El día 15 de es te nes de oayo se celebrarS en Magistratura 

e l j u i c i o centra e l conpañero despedido* Es necesario que l e 

apóyenos con todas nuestras fuerzas0 Hay que desennaacarar 

l a s i n s i d i e s s versiones que de los hechos e s t a s dando la. em­

presa y sus lacayeso 

L U C E P O S P O E LA READMISIÓN DE UN COMPAÑERO 
INJUSTAMENTE DESPEDIDO. 

Iodo e l lo va ligado a la sucia taniobra por pa r t e de la en -

presa de querer inponer un convenio notablemente in fe r io r a l 

convenio p rov inc ia l , 

la eopresa está jugando con nuestra buena f e , ayudada por 

una 3erie de vendidos y por algunos jurados poco decididos y 

nada responsables con su a l i g a c i ó n de defender l e s i n t e r e se s 

de l o s trabajadores que 1.s e l i g i e r o n . 

LUCHEMOS PAKA QUE IOS DEN LO QUE ES NUESTRO/ 

Háganos reuniones amplias donde pódanos d i s c u t i r es tos p r o -

blenas . Aprovéchenos todos los nedios a nuestro alcance para 

que no nos sigan robando* 

ni fes tac iones en toda la zona, 
Actualaente, ABJSCO, DERBI, BIANCHINI, MOBITZ han conse­

guida arrancar ieyer tan tes reivindicaciones a p a r t i r de 1^ 

lucha. 

la lucha de "AISCONDEL" es la lucha de todos 1 s t r a b a ­

jadores* Solidar Ícesenos con recogidas de d inero , asaableas , 

concentraciones y paros en l a s empresas, ligándolo con 

nues t ras p ropias reivindicaciones* 

I V r a LA LUCHA SOLIDARE. I 

i NO A LOS DESPIDOS I 

I FUIRA LA POLICÍA DE LAS FA:?,ICA5 T PUEBLO 1 

Por l a s 4,000 F t s . de auaento, l a s 40 horas, e l lOOjS en 

caso de enfermedad o accidente, y que l o s iqpuestos l e s 

pagues l a s eapresas (ESP) 

( Comisionas Obreras del Valles Oriental) 
M m m M m = s = s s s » s s s s s s a s s s s s s s a s s s s s s 

OTEA VEZ IA VIOLENCIA (del Suplenento de la Boja Dioee+ 

sana de Santa Colana de Grananet. 10-6-73) 

1.500 f a n i l l a s amenazadas de tener que pagar su piso a l 

doble precio de l o convenido.¿Qué ha pasado? Les pronoto-

r e s después de haber vendido ya 1-s p i sos por nedio de con­

t r a t o s p a r t i c u l a r e s , hablan hipotecado toda la obra, cono 

haciendo una segunda venta de I J S n i snos . Al no poder pa­

gar l a hipoteca (por quiebra) , l a s entidades bancarias se 

lo cargan a l e s primeros compradores que son quienes las 

hab i t an . SI no pagan serán enbargados.**a no ser que quie­

ran pasar otra vez» 

Esto es le que pasa, ahora, en Santa Col.-na. 

Los perjudicados l levan eopleados todos los oedios a su 

alcance para l a solución del c a s o . Todo i n ú t i l . En su de­

sesperación, e l sSbado, día 2 , se d i r i j a n en nan i fes ta ­

c ión hacia e l ayuntamiento. Su intención quedaba expresada 

en la pancarta 1 PBDDíOS JUSTICIA -NO QUEREMOS VIOLENCIA. 

La respuesta de la fuerza Publica fue expeditiva y v io len­

t a . A LOS CINCO DÍAS exactos se ha repet idos Unas i n s i s ­

tentes ; ypaclf icas reclamaciones de iluminación para l a s 

c a l l e s del Arrabal has deseocecado e s un encuentro más v i o ­

len to aun de l a Fuerza* 

UNA VEZ Mas constátanos ceno unas legi t imas aspiraciones 

de l o s vecinos de Santa Col na, t ienen l a violencia r e p r e ­

siva cono única respues ta . 

DENUNCIAMOS as ia i sno la especulación en torno a usa ne­

cesidad imperiosa: la v iv iesda . Las v l c t i a a s de siempre 

per teneces a la c lase o b r e r a » . . . . 

Sus asp i rac iones , su angust ia , su g r i t o de dolor cas i 

desesperado, lo haoesos nues t ro : Es muy c r i s t i a n o . 

PEDIMOS JUSTICIA - NO QUEREMOS VIOLENCIA» 

MANIFESTACIÓN DE VECINOS 
SANTA C0LM5 DE GRAM&NBT. 2-6-73.r Nuevas oanifestaciones de los 

vecinos de Santa Colona. El. jabado día 2, a l a s 7 de la tarde 
nfis de 200 vecinos se aanifesval*» a lo largo de la c a l l e J» 
Verdaguer.Milans y Fontanal y c a l l e San Sanírn, hasta l l ega r c e r ­
ca del c u a r t e l de l a guardia C iv i l , donde eran r a s de 600 pe r so -

Sl lunes día * no se presenta nadie a l t rabajo pese a la c e - . . . . . „ , _ , , , „ * . * „ „ !_.„, .„„-. . ^„*,,„„ „ t „ . f m . 
ñ a s . La Guardia Civi l los ataco a culatazos: y detuvo a * perso— 

acción de la patronal y la represión po l i c i aca . Han sido por , . . . . „ . 
* r * . s a s que cas ta rde eran puestos en l i b e r t a d . 

e l l s , hasta e l lunes día 7» toda la p l a n t i l l a sancionados. , . . . _ . . * . . - * . . . . . . . 
. ' * * Los vecinos portabas usa pancarta que dec ía : "so a la e s t a fa . 
Los t rabajadores de Aiscondel se aantiecen unidos y d ispuc*- . 

enbargos no . 
t o s a ccnt lsuar la lucha por la readmisión de 1-s despedidos* 

COMPAÑEROS: nosotros también henos tesldo(cono en muchas 

Ccnisiones Obreras del Valles Oriental 

A TODOS LOS T2ABAJADCHES Y AL PUE3LC DEL VALLES 

Sipo l le t y Sardanycla es tas viviesdo una de l a s luchas néa 

importantes desde la guerra* Después de que l a s dos poblac io­

nes fuesen a l paro t o t a l contra e l ases inato de M. Fernsdez 

Márquez, la patronal y la pol ic ía han pretendido despedir a 

1 s nejares luchadores de l a s empresas. El día 15 de cayo es 

despedido un trabajador de S in te rne ta l , y a l día s iguiente c o ­

mienza la huelga es S in terne ta l con doce d í a s de d u r a d o s , a— 

coopaSados de dos d ías de paro t o t a l en Sardanyola-Hipollet 

y numerosas nanifes taciones . El día 21 Aiscondel, que ha pa ra ­

do en solidaridad con S in te rne ta l lo l iga con usa r e iv ind i ca ­

ción propia . El día 22 a l p e r s i s t i r en e l paro, sen desa lo j a ­

dos l a s t rabajadores por la p o l i c í a . El día 25 paran va r i a s -

enpresas de Sardanyola y E ipo l l e t , a pesar de la repres ión 

p o l i c i a c a . Debido a la continuidad de la lucha l a eepresa des 

pide a 16 trabajadores ( e s t r e e l l : s 10 cargos s ind ica les )* 

El día 27 S in te rne ta l reanuda e l t rabajo costinuando la lucha 

desde dentro , con bajo rendimiento y boycot a l a s horas, ha­

biéndose conseguido la readmisión de 7 de sus despedidos» 

Aiscondel, e l lunes t i ene 17 detenidos por la po l ic la .E l d e s ­

pliegue pol ic iaco de Sardanyola-Hipollet l l ega a ser de var ios 

miles de p o l i c í a s u t i l izándose todas l a s fuerzas repres ivas* 

Pero la huelga continua es es tos momentos y es to ha permi­

t ido que la policía dejase es l ibe r t ad provis ional a t t d o s l o s 

detenidos* 

pa r t e s de España) luchas nuy importantes) . Recordemos cursa­

na, Estar lux, PerinSn, He^-Pol, Schappe-Tex, e t c . que aunque 

a r ras t r a ron a la lucha a centenares de trabajadores so pudi ­

mos general izar l a s luchas a t ravés de paros , asambleas,ca-

Ssta vez los ladrones se llaman Guinat y Mustaser, hay otro 

socio, que quieres es ta far a 1*500 l a n i l l a s . Los vecinos t i e s e s 

pagado la casi to ta l idad de l precio de l o s p i s o s . Los bancos , 

que t ienen l a s e s c r i t u r a s , quieren cobrar los de nuevo. 

Los vecinos , en asamblea, resolvieron l l eva r la lucha a la 

calle 
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EN EL CA&3J40 DE LA LTS3 ' »J 

Le. clase obrero he vuelto otra w • ...-. can al certo espacia de tiempo t-< 
un mes, es realizar otra gran n-uel~~ jen - L en solidaridad can les combativos 
huela' 'istns da Aíscondal y Sintermetal. Sardanyala y Ripollat han puesto de m-ri-
f"i;isto, su oren capacidad combativo, su repudio al fncismo y sus ansias do libertíd 
I.C r'ictatura faciste., h- strndo con su brutal actuación, que su aperturismo, 
BU litar lizaciaa n evaliseióp politice, a partir do sus layes fundamontoleo, no sai 
n- que palabras huecas, los hechos están allí, quinze detenciones, desalojos -1L 
fabricas Q porasos, persecuciones, amenazas, sierre del sindicato para que les 
obreros no puedan reunirse. Ese os el aperturismo del facismo. La lucha de los 
obrcí jn de Aiscowdcl, do lo clase obrera, de Sardanyala y Ripollat, a,uostra. ol 
aitina para acribar con le dictatura, por la única vía posible, hoy y conquistar 
Ico libertades, oliticas, por Ir. vía do la lucha de masas, de todo el puebla. Por 
la vía do lo huelga general y nacional. 

Con nuestra lucha, hornos impuesto la libertad de los detenidos, esta ha sida 
nuestro primera -rae victoria. Eso nos señala ol camino paro conquistar lo de 
Conacho, coto, Padre Paco, y los domas detenidos tiol procoso I.QOSE;. Ese es ol 
camina para conquistar Ir amnistía general para los prosas y exiliados politices» 
En nedio do esta rran lucha, hemos comprobado cual os el dialogó rio las autoridedar 
lócalas y provinciales o posar de los llcrean&ontos para la negociación rio los ater­
ras rio Aiscnnriol. La empresa no .quiso negociar, no aui'io reaolver una situación 
que alia misma croo, ios jerarcas comarcales do 1" C.N.S: Castre y compañía na 
querían..saber..nada, el al cyldc de Sardañyola dijo que J1 yefi no mnndr-ba, que <fla 

* •:•:" i''n estaba en manos dol gobernador civil, o sea en mano riel reginon, y oí 
re5J/7«n que ya mandó a los negociadores, los mismos que haca mes y medio asocia;.rrr: 
salw» jaríanto an San Adrían 0 Manase! Fornandoz Márquez, no entienden otra manera de 
vZ-Soriar a porasos o a tiros. Esta qua os la única vía dol facismo que,es el futura 
que ros nropara el nuevo aabiama al menrio riel asesaná Carrero Blanco, es ya iic.ape.,2 
de contener la lucha del puoblo hacia la libertad, 
Es ya IB hora, de que a e*~o gobierno, a ose régimen faciste., nos apangamos de una 
fern* unido todas las fuerzas politices y sociales do nuestros nuablos. Para, ello 
agar-C'S asambleas o todas los sitios donda discutiremos el programa do slt->rratíva 

aórtica tío la asamblea democrática do Cataluña que so concreta on 'M puncos: 
— Amnistía ponera! .¡¡ \. -
— Libertarios politices y sindicales. '••• •• • . 
•• Restitución del estatuto de 1932 provisionalmente aspirando a llegar al píen; 

ejercicio de autodoterminr.ción. . 
— Coordinación tía todos las pueblos peninsulares on la lucho democrática. 

Chicamente con la huclna genoral y la huelga nacional y la unidad do torio ol puebla 
€>n tómd a esta alternativa democrática, acabaremos con ol régimen y abriremos pi*e, 
nuestros pueblos un poriorio de libertad y de progreso económico y social, Ponibi,* 1?-

'o al avance hacía la. democracia económica y política. 
batía el socialismo y ol communismo. 

Gamitó Comarcal del P.S.U.'f, do Cataluña» (Sardanyala y Ri.aollot) 
• - • ., . el 17 do junio de 1"'",''* ' 
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A.DQvemos Id lucha de 
rppn/\Mvpi A^ntpní ¡ pri 

lE.alLlEA A ICS 7EAT ECHES I A TODO EL F!7E3LO 
DE! 7ALLE3 CRIESEM 

Las cercrjms poblaciones ce Ccrdaryoja y Ripollet ce hallen en HUEL­
GA GENERAL. A la huelge, de ST5TJ&r-3B2&£ por la readmisión do los compa­
ñeros despedidos lo ha seguido AIlCCihalL. Pan parado o se frailan en pe­
ro Alear-; helor, Aldai, Jcresa. Rttswl-, • •. on apoyo y soiiderioad con 
Sintornotal y Aiscondel, 

Poro, no solamente han parado --/r, do 3 mil trabajadores on protesta 
contra la arbitrariedad y la represión de la patronal y la dictadura 
franquista, siso crue han habido c-L©?.'res de comercios y manilos:i aniones. 
Ello quiere decir que la población a¿ intervenido de 'iraera activa en 
apoyo do les huelguistas. 

Por otra parto, tanto Ccrdartyolo como lipollo- han sido tonadas mi-
li^oríjontO-por, le;^oli.p/at:pryiendosc:4y_ m a j ^ ^ e ^ t ^ o ^ / ^ ^ i£Qg£ise 

trabajadora cea el a;. c exclusivo c>a la fueras bruta. 

JQKFAX'.EROo: Si real .os 
crccií." .o 
tos. 11 d 
¿ 3 "pi1 o "•'• n ̂  

derechos 
el dorael1 

nos ce h r 

rercror:io del epato ce la vida y el • rra-e 
caaos verseo libres do los despidos , lee 
trabajo. Si de verdad nueremos obtener lo¿ 
boda persona» coino son el cea. ic 

palien ci 

a as 3o cyo-
clomoniales 

íl¡ga,de asamblea- 5¡ de verde! queremos tole esto, y 
i t ;< . debemos luchar para co) ii juirlo, ye que radie 
i /ilegios por yy"~ o, Y 2a aanera de nacerlo es como 
;ros oompaáiaros d. ú'ordan/ola-Ripollot. 

-.v^O V - . 

SlUXl - ; _ . 'AXi O.ÍUJ 

echar fuera, a esta Di'ctí 
en realidad e s t án cr ' - • 

hhhtJX. 
_ 0 J C( 

T. 

J Ü v v,:. 

ao arre eont: 
nos, t£ a para 

)res que son l e s que 
Ú U Ü Ü fcj. 

... ÍE -PCI, 
poyo 

-JÍ'IS'J.'A— 

I Preparo: t r f í* l f* i ' i *J> 

OXv/ iVLrO 

¿? 



AL 

El dia 9 tía D| • .• • - .:- > ;ca Popular o'e f*ubif estaca 
programada 2a puesta er ^ - onr« berti "Los ocho nombres de Picasso" 
a cargo dal*Orup Portitud del Cesal"de Rubi. Para ella se batían obtenido los permisos 
pertinentes y r¿jaliz. : ] \ propaganda par» di. so • 

A la hora indicada pora e- ar - loa Lsmos actores y bibl3atacarla, 
comunicaron al numeroso n-'bü o eeii . los que se encontraban el ex director 
del "Grup Fortitud" Sr. Agustín Pujol ( tienta homenajeado), el escritor Rubinensa 

^rdonado con "/arios premios Jaime Pío, sai abma numerosas representantes de la prense 
local, que ?cr orden gubernativa quedaba suspendido el acto. 

Cerno es natural, la noticie causo gran indignación i les asistentes, y Mientras 
rstsbe ementando en irba del local esta injusticia, sa persono' en el lugar, el. sar­
gento de lo policio municipal CAÑIZARES el cucl les comunico que por medidas, do seguridad 
del tráfico y ¿.Gdo.,¿!,ur-oâ ap̂ ¿" , no..es±á. xccQooî do_eÎ ¿¿xad30..ria-reî -i¿5Q--¿abian disolverse. 

kentea, después de menifestarle su disconformidad por 1" o^sporsión del acto 
-irnjs^oron a abendonnr al lugar pacificamente. Y en este preciso rnorfiento irrumpió sn 
lugar un conando faci3ta capitoneado por RL'IZ, lugarteniente de la Guardia de Franco, 
iciliorio en el barrio de "25 de Jsptiembrc" y propietario de una compañía de maquines 

• -<cav/adora; MANZANARES, conocvJe vagabundo v borracho, despedí do de los talleros Marcet 
•:r robo; JDAGUI [ •' • ufaco sn lo Josa por el Sr. MURILLO y posteriormente despa­
cio también per rol l 25 ú¿> Septiembre otros des miembros, pertene­

cientes todos rale . rdia da Franco, qua agredieron salvajemente 
•"•.") porras policiacas a loa particularmente con el Sr. PLA, que 

ki hijo menor 1 Sr. PUJOL al cual persiguieron golpeándole 
a la misma pura i de "-. • • todas las personas Que se hallaban 

en el lugar. 

Gabe destacar, asimismo que ai sargento de IB policía municipal que antes se hafaia 
Lrigido s los asistentes, fuá espectador pasivo de la agresión apoyándole además con su 

3ünrrienta semblante. 

Es nota destacada que si jofe de lo policio municipal es ANTONIO RGMAN GARCÍA exr-**1"***-
recientemente de la escuela Ntr, 3ra. do Lontserrat y del periódico local la Rubricata 

• r 3u actuación y comportamiento faciste, este elemento vive en la C/.San Cugat <->3 9. 
B tal acto gasntnril, ¿ SE PUEOE OCULTAR LA CULPABILIDAD 9IRECTA OE LAS PRIORAS AUTO-

• EüADES ?.-

Por supuesto oue no, pê r» nadie ss un secreto que el Sr. MURILLG, aporte de ser la pri~ 
EteTa ;"itoridnd municipal es ademes Jefe Local del Movimiento o lo que es lo misma, el prirv-
. 3al inspirador de las instituciones aglutinadas per le ortodoxia y represión franquista, 

K3 son la C>.J.E. la Falange y la Guardia da Franco. Y es precisamente da aquí da donde 
se ha nutrido el comando faciste oue ho protagonizado tai vil y canallesca acción. 

Ante tal agresión denunciemos a la alcaldía empezando por el Alcalde y todo el resto 
concejales que después as aprobar un acto CULTURAL la suspenden y para ratificar la 
'pensión mandan a cus porristac paro roprimír al pueblo. 

Tooo esto es la descomposición del aparato represivo que junto a la represión institu~ 
.ionalizada tienen que echar mano de la psraiela que son dichos gorristas a los qua hay 
!V3 responder gql£§._ppr golgg y os aquí donde llamamos a la unidad de todos los que luche-
s aar la libertad y la democracia. 
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Das de aquí 13 - a te dos aqueJ as lee : --¿.tas he -Pros y mujeres y apoyamos 2 2 
organizadores de dic 1 ecto pare Volver 1 insistir has :a presentar dicha cora y con E 
dar una respuesta Je masas doftds loa gorristas genctsrilas-no puedan volver a jactare 
los bares de heber colaborado con la represión local coíl sus jefes al frente en el ir 
to de robarnos por mas tiempo el derecho a la cultura y al saber. 

Los ultras ejaoufcbros da la represión institucionalizada tienen miedo de tcd 
festación; ya sea aultüral o recreativa les asusta el comprobar el prado de sentir fz; 
por cualquier sote programado con el nombra da artistas o profecianalss qus sa han di 
guido durante tcd.. pu vida por su luch-~ centra el facismo y contra la represión. 

Hoy es deber de todo ciudadano de expresar su opinión y condena sobre dicha agre 
y colaborar contra la represión» abstenerse de opinar o ayudar en los actuales mament 
en colaborar con la represión sistemática de algo caduco arca, ico y retogrado, que se 
haca falta para destruirlo le unidad. 

Y os aquí donda tudas las fuerzas antifranquistas debamos tomar conciencia del f 
blame que nos atañe a todos los que luchamos por una sociedad mas justa y libre de re 
sión y a tomar decisiones y compromisos reales de cara a dsrrumber de una vez para sí 
a este régimen feosfca y nazi y a instaurar Unas libertades pora todo el pueblo. 

¿ CONTRA LA REPRESIÓN LA UívIDAD ? POP. LA UNIDAD, 

FJR £L DERECHO K F&JNXOI OE *SOC ACIÓN Y HUELGA. 

POR LA LIBERTAD DE TODOS LOS PRESOS POLÍTICOS 
SOCIALES 

A&AJO LA DICTADURA, POR EL SÜCIALISIJO. 

COMITÉ LOCAL DEL PARTIT SOCIALISTA UNfflCAT DE RUSI 

Rubi a 20 de Junio del 1. 
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A todos at Líos -- a u otra c ¿as sstár Interesados an si derrocamiento 
del régimen y a instaurar unes libert al cuebl 

Nos encontremos en leuacidn en donde el régimen ss ve asediado per todas las 
cepas sociales progres . - • •'-! pais, y al «¿smo solo cusr.ta con vn grupo minoritaria 
de ultras. Todc indica - " el equipa ultra está -ada vez mas aislado,. Crece estendien-
dose a nuevos secte soledad la oposición al régimen, cuyo desgaste y putre­

facción sale ya a le superficie. 

En nuestra local:! d i ros encontramos Que después de las últimas acciones en repul­
sa y condena hacia el asasinatc del obrero MANUEL FERNANDEZ MÁRQUEZ en San Adrián del 
Besos, donde la juventud sn g--ieral manifestó su criterio y su sentir sobre tal asesina­
to, vemos esmo la maquina represiva del régimen se pone en marcha por medio de la au­
toridad maxiote del pueblo, el alcalde 3r. MORILLO, hostigado e intimidado a la .juventud 
pistola en mano por las callea de nuestra villa, al igual que el elemente Sr. AMONIO 
ROMÁN, miembro de la "Suarda*: da Franco,,y uno de los principales ejecutores de la po-
litica represiva del régimen an Rubí. 

Este Sr. acedas de trr.:. ar de influir sobre ios Jóvenes estudiantes con la políti­
ca reaccionaria de le dicta ¡ura, a lo Juventud Oua salinos a la calle a expresar nues­
tros sentimientos, y a luchar por la libertad por le democracia, somos objeto de diver­
sas bulos y aalumnias por p?rte de dicho personaje. Una de estas calumnias se basa en 
hacer creer a los alumnos t 3 la escuela Profesional Ntre Sra ds Mortaerrat, que los 
jóvenes aue expresrmas nuestro sentir y -estomas en la luoha contra la dictadura somos 
pagados con equis cantidad Je ciñere por hacer una laboi de esclarecimiento de los pro­
blemas oue tenemos lo Jui/t-ntud en general. 

Fero todas estas mentiras no son nada mas que provocaciones para tratar ds que 
nos descubramos ante él,suincapacided de loo?.lájarnos, para él todos somos enemigos por 
el hecho de no compartir su oolitioa rrepresive. como para el régimen lo es el pueblo 
entero. 

Ante esta situación la Juventud Comunista nos dirigidnos a todo el pueblo y en es­
pecial a le. juventud para tratar de buscor le unidad entre todos aquellos jóvenes que 
están en la lucha y a contribuir uftidas a conaeguir la libertad. 

Los jóvenes han demostrado muchas vacos que comparten los ideales y los deseos que 
tiene la Juvtentud Comunista por lograr sus derechos y sus justas reivindicaciones, por 
eso hoy es necesario discutir y difundir los cuatro puntos que pueden dar una salida-a 
la actual situación. 

19 GOBIERNO PROVISIONAL 2- AMNISTÍA 32 LIBERTADES OE?viGCRATlCAS 
48 ELECCIONES A CORTES CONSTITUYENTES 
POR LA LIBERTAD-POR LA DEMOCRACIA Y EL SOCIALISMO 

'. _.^oTR' '-• "":"'- ; I ? !LHJ ü^iDñtL 
COMPAtYEROS CONTAROS CON VlféSTRA CCLABORACIOí--

- *' Rubi o 5 de Junio de 1.973 

* COMITÉ LOCAL ÜE LA JUVENTUD CONMISTA Dr RU3I 
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a toda la población, a que expresen,tía un" forma u atr.a cu so l ida r idad can a l 
npañore Cruz, despedido i n j u s t a s e n t ¿ por dofcndoc l a s dercabos do sus campa 

fieros. s » . 
Y hacemos un 11-mamiento en uspealqJL a l e s obrera* da F i b r a c o l c r , a l o s co 

poneros do Francisca Cruz» para que da alguna form? p ro t e s t an y man i f i e s t a su 
repulsa por es to nuevo desp ido . 

Les obreros de F i b r a c c l o r na pueden admitir. pasiva «unto, es to despido, cr lml 
aacion de o t ro s v a r i o s , sin que au dignidad corno Homaros y carao Compañeros de 
t raba jo queda humil lada. 

Hay mil formas d i f e r e n t e s de e fec tuar una p r o t e s t a . En es te caso concreto 
doborXa raanif ' ca ta rse a t r avos de comí s i mes q»o presionaran a l Jurado da amor 
s e , a la Di recc ión , a l o s encargados y J e f e s , y a l a CMS l o c a l y comarcal. 

! ! ! POR LA READMISIÓN DE CRUZ ! ! ! 

l l l CONTRA EL IRTP Y LOS DESCUENTOS OE LA SEGiifí-IDAD SOCIAL 1ÍJ 

Í ; \ CONTRA EL AUirtENTO DE LOS PRECIOS í í ! 

! í í POR UN, AUMENTO DE SALARIOS ! ! ! 

l l l LA CLASE OBRERA UN.IDA VEMuERtf ! ! ! ' 

Comisión as Cbrer i s de a lanos Y .Cerne r.c,̂ , â íMIO, de 1973 
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Ia rees t ructuraclon del sector lanero, de la que se viene ¿ablando nace ya t lenpo, es ja un hecho. la patronal ha presen­
tado en anteproyecto de plan y se In ic ia ahora la fase de discusión en e l Sindicato* 

ÍP_S2£-J&. 2. SPISiflíte, l a j rees t ruc turae ióny- Las empresas que quieren aeogerse a l plan podrán reducir su p l a n t i l l a , s in tener 
siquiera que molestarse en j u s t i f i c a r su fa l ta de rentabi l idad» Consecuencias despido y paro para una fracción considerable de 
personal o b l e a d o , que puede afec tar en toda España, y principa lóente en nuest ras lcca l idades , a Bi l l a res de t raba jadores . 

Pero l a s consecuencias se van a sen t i r sobre la to ta l idad del s e c t o r . La producción t o t a l de la industr ia lanera se aen-
tendrá y posiblemente ausentará s i se mantiene la ac tua l coyuntura económica favorable . Si lo signif icará un aumento de l a s c a r ­
gas de trabajo sobre e l personal que conserve su puesto, que se cospensarS, además, por la renovación de la esquinarla y nuevas 
t é cn i ca s . Las consecuencias son graves para todos los trabajadores de l t e x t i l y afectan a l conjunto da la c lase obrera de los 
centros laneros a l producirse paro masivo. 

La ac t i tud de l Sindicato Text i l^ - Hemos de denunciar la a c t i t nd tonada por e l Sindicato ante e l problema de la rees t ruc tura» 

clon, a c t i t ud que se ha manifestado eon e l anteproyecto elaborado por sus propios je ra rcas s in información alguna nide los 

trabajadores n i de sus propios en laces . Se t r a t a da una aceptación plena de l a s pretensiones de la pa t rona l , lo mismo que 

ocurrió con la Ordenanza laboral y t e x t i l . Se t r a t a un vez afis de jugar con l a s in te reses de la oíase obrera sin o t ros propósi­

tos que serv i r en cada momento a lo que la patronal se propone. Es preciso ab r i r una campaña de explicación entre l o s t raba ja ­

dores que desenmascare toda oani«%ra de aquel los que quieran negociar a espaldas de los trabajadores nuestros puestos de t r aba jo . 

JiPS. S£99Q$£LÜ£. & J S & S S 1 I*~ *" patronal intenta j u s t i f i c a ! su plan de rees t ruc turac ión a l e a n d o la fa l ta de rentabi l idad 
de l a s empresas marginales del sec tor , e l exceso de producción, la necesidad de una renovación de maquinarla y sistemas produc­
t ivos para modernizar la producción. El objetivo de la patronal es mejorar la rentabi l idad y procurar la competividad I n t e r ­
nac iona l . 

Los trabajadores no podemos aceptar esta argumentación, s i con e l la se quiere j u s t i f i c a r que sobre nuestras espaldas ha de 
recaer en exclusiva l a solucción de l e s problemas del sector l ane ro . Efectivamente, hay defectos es t ruc tu ra les en algunas en» 
presas por maquinarla envejecida y poco ren tab le , pero e l lo es e l resul tado de la incompetencia, la rapacidad, la ambición y 
e l lucro f á c i l que ha caracterizado a la c lase patronal de l t e x t i l , que ha permitido la desea pi ta l iza clon de l a s i ndus t r i a s , 
prefir iendo Inve r t i r l s cuantiosos beneficios obtenidos durante es tos años en o t ros campos especulativos de mayor rentabi l idad 
inmediata, como l a s Inmobi l iar ias , e t c . 

So podemos tampoco admitir los argumentos de la patronal de que ex is te un exceso de producción cuando estamos viendo cada 
día como l a s empresas están trabajando a pleno redimiento, ofreciendo horas ex t r a s hasta en l s días de vacaciones y fes t ivos 
a precios hora que representan e l 1 5 $ de l a s horas que pagan dentro de l año, que nos deben hacer r e f l ex iona r : que s i pueden 
pagar e s t a s horas a es tos precios y l e s es r en t ab le , también pueden pagarlas todo e l año, y , luego dicen que no pueden pagar 
500 , -P tas . de aumento inmediato, tampoco estamos de acuerdo cuando dicen que hay exceso de producción, precisamente cuando se 
está registrando un ritmo creciente en l a s exportaciones de los productos de l a n a . Los años 1.972 y 1.273 han sido años de 
grandes benef ic ios , basta para e l l o , ver l a s e s t a d í s t i c a s alcanzadas desde es tos últimos años, que, en cuanto a exportación 
señalan que antes se exportaba por valor de 93,000 d6lares y en 1.972 se ha l legado hasta 31 millones de dolares , reconocido 
por los propios empresarios y divulgado por la propia prensa de l p a l a . Iodos l o s comentaristas económicos coinciden en pronos­
t i c a r una evolución posi t iva de l consumo de l s productos de lanas y es por es to que e l argumento de fa l t a de rentabi l idad del 
sec tor , es inadmisible para los trabajadores que hemos v i s t o cómo a 1a largo de es tos últimos años se ha producido un aumento 
constante en la productividad comparado con la evolución de sus s a l a r i o s . 

E l j ^ t a d e r o j í b j e t l v o de_la_jatoonaJL^ j Por qué cuando ex i s t e un clima de euforia y de act ividad a tope dentro de la industr ia 
lanera se plantea e l plan de rees t ructuración ? . Por que la rees t ructuración t iene por objetivo aumentar la ren tabi l idad de 
un sector mediante en incremento de la productividad / hombre o de la product ividad/ hora . SI primero se logra introduciendo 

eambios en los 1., 1 aumentar e l ritmo de producción de l obrero ya sea recortando los tiempos, aumentando 
l a s cargas deliraba jo con nuevas operaciones, reduciendo 1 s descansos y paros improductivos. La productividad/hora se incremen­
ta con nuevas máquinas y tpecnicas que permiten una mayor producción con cada vez menor ntmero de t rabajadora». Esta es la l ó ­
gica implacable de los patronos, para e l l o s e l 1 gro de los beneficios lo es todo, mientras que e l trabajo humano no es nada. 

£ojodeja£s_esjiei^r_aj^e_el_jDj^n_erapiezer- No podemos esperar que eopieze e l plan para poner en práctica la lucha contra e l 
mismo. Como hemos v i s t o , la rees t ructuración se viene haciendo ya en l a s empresas. 

El despido masivo y e l c i e r r e de empresas es sólo uso do los aspectos de la rees t ruc turac ión , a otro es e l incremento de 
la axpl tación dentro de l a s empresas. Una eosa es inseparable de la o t r a . La pa t rona l no podría n i s iquiera plantearse la 
idea de los despidos masivos sino pensara que conseguirá someter a la to ta l idad de los trabajadores a unas condiciones de explo­
tación que l e pera l tan mantener e l n ive l de producción a c t u a l y , s i es prec iso , aumentar y pagar de forma que nadie sepa que 
relación t iene a l dinero que cobra con e l rendimiento que hace . Pero s i sabemos a l precio que pannos iuC a r t í c u l o s de consumo 
que no paran de subir .Por d i o la lucha ya desde ahora contra l a s condiciones de explotación en l a s fábr icas es la lucha contra 
rees t ruc turac ión, en la que todos están interesados y todos hemos de pa r t i c ipa r puesto que l a s consecuencias recaen sobre todos» 

REUNÁMONOS Y DISCUTAMOS US CONDICIONES DE TRABAJO/ 

EXIGAHOS DEFINICIONES DE TOPES BN METROS Y KILOS PARA EL CONTBOL QUE SE SOS EXIGE B5 CADA ACTIVIDAD/ 

TIEMPOS FIJOS EN LOS TRABAJOS Y CUENTAS CLARAS EN LAS PRIMAS, ASI COMO LA LIBES CONTRATACIÓN DE LOS RENDIMIENTOS. 

LUCHAR POR LA CREACIÓN DE COMISIONES DE CONTROL, DENTRO DE CADA EMPRBSA NOMBRADA POR LOS TRABAJADORES PARA LA DBTERIÍNACICN 

DE TIEMPOS, MÉTODOS Y RENDIMIENTOS: 

<?3 



Todo lo anterior cqiMcto n saldo lnexewtleaeate o 1» eonqolsta loaodlata pora todos los trabajadores del t irt i l 
ám li • tres fiiatoa ;o# a continua clSn 

i*, IOTAS corru u BIUUKNIAGI s 12 UJCHAB res ti» AÜWBI- ISHEIATO DI seo pts, nr mrtsrac SAUSIQ, AOWS-
to spt s* HACI DCksscncrnu u n u caotum JTBEA DI Mf PEKIGSI ts uca&s PCB XA CBRSCICB DI U JOB-
a S A USCBAt CI M taras ¡}Cí HAOA FCSIBU ICKIIO EISCASSCj «3 LUCHAS POS QBI ICS 8ÜITC3 DISCnSTCS DI U 

iKcairus SOCIAL r 11 OSTUSTO SCBÍI IL ano «as? : DIL auftJO Piismi CCSSA A asco 01 u I»8ISA#-

V L0CSA2 CíKISA U snstSCCTTSACI'K IS DIPEEIS I I BI2ICHC DI Ü C W 1 3 T ¿S&MBU& 15 U S IK8I3A3 PASA QU1 LOS 

rSASAJADCStS PCDAMQS DISCUTÍS ICUSTSCS PSQDIJOftS, lUBCBAS .TJKTSAS SHVTJOIíXCICWS T DKIEIB COHC J O T B -

Disus*-

3 * - IA KOSTBOCTCSACICR LITO CCKSISC IX DISPIDü DI IOS T&A3AJ&Ü - S I S . DIOS HC A LA 2HSTB0CTOSACIC» KS DICB 

3 1 A I DIBICHQ . A i TRABAJO I S C JBICI HSS DISJAS.-
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